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SULZER 
MOTORES DIESEL DE TRACÇÃO 

GRUPO DIESEL-GERADOR DE 2100 CV 

PARA LOCOMOTIVAS DIESEL-ELECTRICAS 

SULZER FRERES S. A. SULZER IRMÃOS, LDA. 

WINTERTHUR » SUÍÇA APARTADO 2702 + LISBOA 
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Gazeta dos Caminhos de Ferro 
TRANSPORTES E TURISMO ZEEZEIIZIZIZIOOO 

Fundada em 1888 por 1, DE MENDONÇA E COSTA 

Dircctora-gerente e Editora: FERNANDA D"ORNELLAS 

Propriedade de CARLOS D'ORNELLAS (Herdeiras) 

Redacção, Administração e Oficinas: Rua da Horta Seca, 7-1.º — LISBOA - 2 

Telefone: P B X 3201 58 — Direcção: 327520 

Correspondente em Madrid; ANTÓNIO MARTINS DE SOUSA — Marqués de Urquijo, 10- 1.º Dt.º — Madrid 

é 8-2 à : E (| ; a — : , ; , Eelíiada Nas Exposições: ERAS PESA Tvo SR e MEDALHAS DE BRÓNZE: Anhuória, 1606; Lula, Heiados toldos, 1904 

Director: ENG.º LUÍS DA COSTA 
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Assinaturas: 

Portugal e Brasil 30$00 (semestre) 

Ultramar  80$00 (ano) 

Espanha 150 pesetas (ano) 

Estrangeiro Co VEN SS 

Número avulso 5800 

Números Extraordinários 10$00 
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Pavilhão da Feira das Indústrias Portuguesas — Lisboa 

Fundações Sobre 1323 ESTACAS FRANKI 

FUNDAÇÕES FRANKI,LPA 

Rua Braamcamp, 13, 3.º — Lisboa | 

Telefs, 7341 12/3/4 — End. Teleg. FRANKI 
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Escritório e Armazém: 

Rua José António Serrano, 5 a 11 

Fábrica: 

Rua de S. Lázaro, 18 

| End. Teleg.: «REGOJO» 

melers. ) 862165 /6 
PES) 866979 

LISBOA 

ELSON Ca 

BUINS 
R "o O J 2. / RUA DOS FANQUEIROS - 114 -L/SABOAN 

TELEFS. 3292772-3253512-3292762 

46 anos ao serviço da Armazenistas e Importadores 
indumentária masculina : | 

| e da indústria nacional 

PILHAS 
DISJUNTORES AUTOMATICOS 

TELEFONES-SINALIZAÇAO-T. N. 

RELOGIOS ELECTIRICOS-T. N. 

SEUAS=-BERRC 

RÁDIOS DUCRETET-THOMSON 

APARELHAGEM- DE PREGISAO 

APARELHAGEM DE MEDIDA 

APARELHAGEM DOMESTICA 

ESTABILIZADORES DE TENSAO-AROS 
LAMPADAS E VALVULAS 

SECERSTIORIOS: DE É 8. E. 
FERROS DE SOLDAR E DE ENGOMAR 

GCONDUIORES ELEGCTIRICOOS 

MATERIANS DE INSTALAÇAO 

António Moreira Rato 

$ Filhos, Lda. 
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GRÉS—LOIÇA SANITÁRIA 

Fibrocimento «NOVINCO» 

AAPCANAAAA AAA NANA NA AA NAC CAÇA CE ECT 

Telefones: 660879 - 6637 O8 

Telegramas: RATOFILHOS 

SAIA 24 DE JULHO, 54-F 

LISBOA 

Sá 

FERODO 
GARANTIA de qualidade e 

rendimento em calços: para 

travões e discos de embraia- 

gem para todos os veículos 

Representantes exclusivos: 

vomploi Français A ACeessoires 
2, Rua das Pretas, 24 

Telef. a7 03 51 

PROVINCIA 80954 

LISBOA 
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Albino Faria & Cruz, Lda. 

ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

FORNECEDORES DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Rua dos Fanqueiros, 146-— Telef. 32 42 83-32 4284 » Teleg. SAFIL LIS BOA 

FEORESEDADATRNDOS ATOS 
0 CTA, ETR 

DIAS Empresa Hidroeléctrica da Serra da Estrela 

AO SERVIÇO DA NAÇÃO DESDE 1909 

Fábrica de Massas Alimentícias | cama SER 
SEDE — Avenida Sidónio Pais, 26— LISBOA 

(o SERVIÇOS TÉCNICOS EM SEIA 

MASSAS ALIMENTÍCIAS PRODUTORA E DISTRIBUIDORA | 

DE TODOS OS TIPOS DE ENERGIA ELÉCTRICA 

FARINHAS DE -TRIGO EMFACOTADAS Centrais hidroeléctricas : 

— — PARA USOS CULINÁRIOS — — | 2a 
die toco Senhora do Desterro I e II x Ponte de Jugais | 

EXTRA E ESPECIAL Vila-Cova x* Sabugueiro * Riba-Coa 

POTÊNCIA TOTAL INSTALADA — 56 030 kVA 

(CS QUEDA BRUTA TOTAL = 1900 mM 

CAMPO GRANDE, 33 MAIS DE 1100 KM DE LINHAS DE A. T. 
Telef. 772272 LISBOA-S CONSTRUÍDAS ATRAVÉS DE 28 CONCELHOS 

COMPANHIA HANSEATICA 
LOHMANN & C*., LDA. 

Avenida Defensores de Chaves, 35-5. — LISBOA 

Caixa Postal n.o 1425 — PO Box.: LISBOA — Telefs. 73 6478-736566-736582 

OSNABRUECKER KUPFER-UND DRAHTWERK : COBRE E SUAS LIGAS, METAIS LEVES, EM TUBOS, 

CHAPAS, PERFIS, ARAMES. 1 CABOS ELÉCTRICOS. 

HOESCH-EXPORT G. M. B. H.: TODOS OS PRODUTOS SIDERÚRGICOS. 

Material de construção para Caminhos de Ferro, molas. 

USINES GILSON: AÇOS DE CONSTRUÇÃO E AÇOS ESPECIAIS PARA CAMINHOS DE FERRO. 

Fornecedores dos Caminhos de Ferro em Máquinas e Ferramentas. 

Perfis e Ferragens modernas de alumínio anodizado ÉQ Tintas e Vernizes. 
; EA SPOSARSAMGIMEADR * USADA MAGNOLIA 

RA
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CREA EAN SCA: 

QUIMAR 
Materiais de Construção, Lda, 
OSPÉSÉDETOETE 

Rua de Entre-Campos, 5-1.º Dt.º — LISBOA- 5 

Telefones: 77 0025-7681 95-774332 

V 

Distribuidores Gerais em exclusivo: 

COLAS «QUIMAR» 

Agentes - Revendedores: 

CONTRAPLACADOS; APARITE; 
PLACAROL; PLATEX; LAMI- 
NITE; ORGANIT; LIXAS SIN- 
CAL; MADEIRAS; PERFIS 
DECORATIVOS. 

Mila, 

Nos revestimentos com termolaminados 

utilizem o excepcional 

produto da 

Não há melhor e 
é purtoguis 

PORTO — Rua de Gonçalo Cristóvão, 314 

Apartado 414 — Telef. 23514/5 

FÁBRICA — Via Norte — Vila da Maia — Telef. 994496 

LISBOA—-Av. Óscar Monteiro Torres, 55-D — Telef. 772259 

otel Francfort 
Dem 

SANTA JUSTA 

CV 

EXCELENTE E ABUNDANTE 

SERVIÇO DE MESA 

O 

MOIEL ORAS." CLASSE 
| SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 

Telefones : 30747 — 30748 — 30749 — 30776 

Telegramas: HOTFORT 

Rua de Santa Justa, TO — LISBOA 

Aniz «Dómúz>» 

O REI DO ANIZ 

TRÊS TIPOS: 

DOCE-SECO 

MEL DE DAMAS 

Prove e não preferirá outro 

A venda em todas 

as boas casas 

SOCIEDADE DOME, bh. 
ELVAS 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

Francisco Velez Concbinbas 
Telefone 2674 64 Praça da Figueira, 10-B 
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Carrasqueiro & Teixeira, Lda. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - TACOS - PARQUETE 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA MECÂNICA 

ARMAZÉM DE FERRO—FRIGORÍFICOS “FRIGIDO"” 

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 175 A 185 x» .TELEF. 773046 P.P. EG. A (4 LINHAS) 

SELAGARANTE, LL.” 
Fabricantes especializados Cimentos, Caminhos de 

em SELOS DE FOLHA Ferro, Gazcidla, Descasque 
para toda a espécie de em- O de Arroz, Sacos de Brique- 

balagens, Moagens, Adubos, tes, ett.; et, 

Fornecedores da Companhia dos Caminhos de Ferro 

O SELO MAIS PERFEITO QUE 
SE FABRICA EM PORTUGAL 

TRAVESSA DO FIUSA, 39-PORTA 3-—-TELEFONE 637759 —- LISBOA 

J. CARTA XX O — FABRICAÇÕES ENO o 

(Antigas firmas JOSÉ DA SILVA CARTAXO e ALBERTO DA SILVA & IRMÃO, L.PA) 
SERRALHARIA CIVIL E ARTÍSTICA 

Fábrica: Rua do Sol a Chelas, 36-38-LISBOA — Telefones: 84 06536-884 8474 
Escritório e Estabelecimento de vendas: Rua Arco Bandeira, 131-LISBOA — Telefone : 52 44 65 

Estruturas metálicas — Todos os trabalhos em ferro na sua especialidade — Caixilharias e frentes 
de estabelecimentos em alumínio anodizado e em ferro de vários sistemas — Cúpulas e lavadouros 
para cozinhas, em aço inoxidável — Portas em chapa cunhada — Cofres tipo monobloco, de uma e duas 

portas — Portas para cofres fortes. 
EQUIPOU E COLABOROU nas instalações dos edifícios da SHELL, SIEMENS, instalações indus- 

triais da SACOR, etc. 

” 

Restaurante CASTANHEIRA 
ESTRADA DA TORRE, 77 »* Telef. 790168 +» LUMIAR 

IS BUDA - 5 | 

Recomendado por esta revista 

Salas próprias para banquetes e lanches de casamento 
DECLARADO “OFICIALMENTE DE UTILIDADE FURISITICA 
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LIMITADA 

Em 

Fornecedores da C€. P. 

ELECTRÓDIOS 

POSTOS E ACESSÓRIOS 

PARA A SOLDADURA ELÉCTRICA 

MATERIAL APROVADO PELO 

TO 

FÁBRICA E LABORATÓRIOS 

Venda Nova — AMADORA 

LISBO A-2 

PORTO 

Rua do Bolhão, n.º 216— Telefone 21277 

ELECTRO-ARCO 

LLOYD'S REGISTER OF SHIPPING 

Rua Silva Carvalho, 239— Telefs. 683649/684893 

o PNTICTN 

SEMPRE PRESENTE! 

| | 
O unas MODERNO E RESISTENTE 

REVESTIMENTO PLÁSTICO PARA CHÃO 

INCOMBUSTIVEL: MALEAVEL: ANTI-ÁCIDO 

REPRES&NTANTE 

173 RUA WENS,04 00770: 

o 

O preferido pela C. P. devido às suas extraordinárias 

caracteristicas e elevado rendimento 
CONSULTE: 

CC“ sSoP AL” 

RUA IVENS, 58-64 — LI S BO A — TELEF. 5701 66-7-8 

“NORDICAL”” 

RUA JÚLIO DINIS, 915 - P O RT O — TELEF. 65900 

A 

<< 

Construa com 

NOVOPAN 

EMPRESA PRODUTORA 
DE: AGLOMERADOS 
0 É MADEI R. À 

ó dba R. 

MA (BALTAR - o 

Escritórios - Porto: Rua do Heroísmo, 19 — Telef, 56204 
hmazem Geral - Porto; R. do Heroismo, 82-86— Telef, 55455 
Depósito em Lisboa: Rua 4 de Infantaria, 27-D— Telef. 689806 

GRAHAM 
Indústria de Papel da Abelheira 

SARL 

PAPÉIS de todos os tipos, para todos os fins 

E 

SAGOS"' DE PAPEL 

Para todos os produtos 

NA VANGUARDA DO PROGRESSO 
DESDE 1808 

L 18 BO A PORTO 

R. da Alfândega, 160 R. dos Clérigos, 6 

Telef. 32 00 66 Telef. 2 69.61 

TEN NO NEAR
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COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO | 
65, A. RA kb 

CAPITAL 30.000.0008$00 

PAPÉIS DE ESCRITA * PAPÉIS DE IMPRESSÃO x PAPÉIS DE EMBALAGEM | 
CARTOLINAS (SIMPLES E DÚPLICE) x PAPÉIS PARA DUPLICADOR j 

Proprietária das Fábricas do Prado, Marianaia (Tomar), 

Lousã e Vale-Maior (Albergaria-a-Velha) 

| 
SEDE EM LISBOA: DEPÓSITO NO NORTE: 

Rua do Telhal, 12 TELEGRAMAS: Rua Sporting Club de Coimbrões, 8 a 10 

TELEFONES: PELPRADO VILA NOVA DE GAIA 

591 25 (4 linhas) 586 O7 Apartado 2019 TELEFONE: 
59120 — 591 29 39 30 88 

/ 
VA 0 NV é 

17 
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&: 
D) 
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MWTIECL” 

PH CENIX 
ASSURANCE COMPANY LIMITED, DE LONDRES — 1782 

178/— A primeira Companhia a efectuar Seguros em Portugal — 1965 

Seguros contra FOGO, LUCROS CESSANTES, TREMOR DE TERRA, AGRÍCOLAS, QUEBRA DE VIDROS, 
AUTOMÓVEIS, RESPONSABILIDADE GIVIL, AGIDENTES PESSOAIS, MARÍTIMO, ROUBO, 
RESPONSABILIDADE PÚBLICA, VIOROS, TRANSPORTES TERRESTRES, AÉREO, TELE- 
“VISÃO, etc, 

Agentes Gerais: JOÃO ARCHER & Cº — PORTO 
TELEFONES: 22643/4-34947 

Em LISBOA: COSTA DUARTE & LIMA, L.º* 
Avenida da Liberdade, 42, 1.º - Esq. 

Telefones: 366051/52/53 

VIII
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fábrica de Papel do Almonda, Lda. 

A RENOV A» 

(FUNDADA EM 1818) 

Henova Torres Novas 

Papéis para Escrita e Impressão 

Embalagem fina — Krafts — Vegetais 

Crepados — Couché — Máquina 

Hisgiénicos-Lenços-Guardanapos e outros papéis especiais 

| 
Máquinas de misturar, amassar, dissolver, 

plastificar, etc. 
para as indústrias 

químicas e farmacêuticas 

de borracha 

de plásticos 

de viscose 

Prensas hidráulicas, comandos hidráulicos 
Instalações de acumuladores hidráulicos 
Compressores de alta pressão para ar 

Instalações para o tratamento de superfícies metálicas 
Instalações, para a pintura e secagem de 
veículos (automóveis, tractores, etc,, etc.) 

WERNER & PFLEIDERER 
Maschinenfabrikon und Ofenbau STUTTGART 

1 
É SSOIA . PANO PASO Nida “ ancas 

Representantes: 

ROLF KEEL—Rua Frei Manuel Cardoso, 16 — Telefone 720994 — LISBOA-5 

Walther LEUCHT — Rua da Cruz, 222 — Telefone 45506 — PORTO 

369
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A GAIEVA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

CONSELHO DIRECTIVC : 

Comandante ALVARO DE MELON MACHADO 

Engenheiro ANTÓNIO DA SILVEIRA BDAL 

Enganheir) MÁRIO MELO DE OLIVEIRA COSTA 
Professor Dontor JOÃO FARIA LAPA 

General JÚLIO BITELHO MONIZ 

SECRETÁRIOS DA REDACÇÃO: 

REBELO DE BETTENCOURT 
ANTÓNIO E. M. PORTELA 

REDACÇÃO 

Dr. MANUEL BUSTTETS DE 1GUILAR 
Eng.º ANTÓNIO L. SIHÕES DO ROSÁRIO 
J. GUERRA MAIO 
"MÁRIO CARDOSO 

COLABORADORES: 

Dr. VIDAL DE CALDAS NOGUEIRA 
Eng.º Major ADALBERTO F, PINTO 

Dr. ROGÉRIO TORROAES VALENTE 
Eng.º EDUARDO FERRUGENTO GONÇALVES 
EURICO GAMA 
JORGE RAMOS 
Eng.º FRANCISCO RODRIGUES ANTUNES 
Eng.º ARMANDO NUNES PIRES CAMEIRA 

1
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Ós Caminhos de Ferro do Continente no Projecto do Plano Interca- : 
lar 1965,67, pelo Prof: Doutor JOÃO FARIA LAPA io o du doe 

A previsão económica € a isentos ção dos transportes a longo 
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EMILIO BARBOSA ESTÁCIO". ».. 3090. 
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TENCOURT. ,. os a 401 
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Os Transportes na Europa 

Pelo, Eng, 

em 1904 

EUISC DA COSTA 

ÃO é demais; no fim de mais um ano, 
| olhar para trás e ver o cuidado que 

mereceu, aos responsáveis dos dife- 
rentes países europeus, a acção do elemento 

transporte no conjunto económico e seu 
desenvolvimento, pvis bem sabemos que 
um bom sistema de transportes é a base 

dum bom desenvolvimento da estrutura 
económica das nações. E, por que assim é, 

não se pode deixar de empregar todos os 

esforços para que a um surto económico 
Importante o sistema de transportes lhe 

corresponda, porque, se assim não suceder, 

0 desenvolvimento económico sofreria rude 
&olpe na sua marcha. 

Ora, a Europa tem, de facto, tido essa 
Preocupação, que se tem coneretizado pela 

Criação de organizações como a O.C.D. FE. 

(Organização de Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico) e a C. E. M. T. (Conferên- 
ela Europeia dos Ministros dos Transportes), 

organismos estes que se preocupam respec- 
tivamente com o desenvolvimento econó- 
Mico é com o melhor aproveitamento e 
desenvolvimento do sistema de transportes. 

A O.C.D.E. já ultrapassou os limites 
europeus pois derivou da O. E. C. E. que se 

Preocupava apenas com a cooperação eco- 
nômica europeia. 
. Porque o assunto mais directamente nos 
'nteressa, encaremos a acção da Conferência 

Europeia dos Ministros dos Transportes 
no rodar do ano de 1961. 

Muitos foram os problemas que inte- 
ressaram este organismo no sector dos 
transportes ferroviários, rodoviários e por 

vias navegáveis, porque essa é a sua função 
estatutária que determina que a Conferên- 
cia tem por obje&tivo tomar todas as medi- 
das destinadas a realizar, num quadro geral 

ou regional, a melhor utilização e o desen- 

volvimento mais racional dos transportes 

interiores europeus de importância interna- 

cional e ainda de coordenar e promover os 

trabalhos das Organizações internacionais 
que se ocupam dos transportes interiores 
europeus, tendo em atenção a actividade 

das autoridades supranacionais nestes 
assuntos. 

O que mais nos interessa agora é fazer 

uma pequena síntese dos trabalhos que 
preocuparam no decorrer do ano de 1964 a 
Conferência Europeia dos Ministros dos 
Transportes por ser este o sector que mais 
prende a nossa atenção. 

Activa foi a acção desta organização, no 

decorrido ano de 1964, incidindo sobre 
vários e importantes trabalhos, dos quais 
alguns vamos mencionar. 

A política geral de transportes mereceu 
atenção especial em virtude da sua impor- 

tância quanto ao melhor aproveitamento 

371



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

do sistema de transportes existente e à 

coordenação dos diversos modos de trans- 

porte. 

O estudo deste problema foi dividido 

em 3 fases: 
A primeira, respeitava à adopção dum 

esquema e discussão e aprovação dum rela- 

tório sobre esse mesmo esquema. 
A segunda, englobava a discussão dos 

assuntos indicados no citado relatório e a 

elaboração dum segundo relatório. 

A terceira, baseada neste relatório e em 

tudo o mais que fosse possível e tivesse 

oportunidade para o desenvolvimento do 

sistema dos transportes europeus, tirando 

as respectivas conclusões. 

Durante o ano foi concluída a primeira 

fase e entrou-se já na discussão da segunda. 

Outro importante problema foi o da 

organização dum colóquio realizado em 

Estrasburgo sobre a teoria e a prática na 

economia dos transportes no qual se tira- 

ram conclusões prometedoras para o futuro, 

e tão proveitoso foi, que se pensa repeti-lo 

periodicamente. 
A questão dos investimentos nos trans- 
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portes também reteve a atenção dos respec- 

tivos Ministros que sobre eles tomaram 

deliberações proveitosas para a resolução 

deste importante problema, tendo-se para 

cada modo de transporte feito o necessário 

estudo, que prosseguirá nos anos seguintes. 

Outra questão sobre que a C.E.M.T. 

iniciou os seus estudos foi a dos transportes 

urbanos, examinando diferentes medidas 

para reduzir a circulação, estudos estes que 

prosseguirão nos anos seguintes. 

Foi também encarado o problema da 

normalização do material circulante ferro- 

viário, principalmente no que respeita a 

locomotivas Diesel. 

Vários assuntos sobre segurança de cir- 

culação rodoviária foram apreciados, prin- 

cipalmente no que respeita à fixação duma 

potência mínima do motor do veículo trac- 

tor em função do peso bruto dos camiões e 

conjuntos rodoviários, e à fixação da velo- 

cidade máxima dentro das localidades. 
O programa de trabalho para 1965 está 

cheio de assuntos cujo estudo muito inte- 
ressa à melhoria dos diferentes modos de 

transporte e à sua coordenação. 

Lisboa, 1 de Janeiro de 1965. 

ami do 6 See 
Sobre um velho mundo, tão velho e desvairado que, por vezes, mal o compreende- 

mos, desceu, no dia 31 de Dezembro, como o Sol no ocaso, o ano de 1964. Abrem-se, hoje, com 

optimista esperança, as portas Joiradas do Ano Novo de 1965. 

Nação histórica como é a nossa, a quem o Mundo deve novos Mundos, a Civilização 

novos surtos, continuamos a ser um admirável éxemplo de fé nos nossos destinos. Há quem 

nos inveje, há quem pretenda perturbar a nossa paz e há quem se esforce por dividir-nos. 

Mais do que nunca precisamos de estar unidos. À nossa força reside na nossa unidade, no 

presente, e na nossa fé, para os combates do futuro. 

Neste momento em que se inicia o Novo Ano de 1965, cumpre-nos saudar toda a 

Família Portuguesa, e, dentro dela, muito particularmente, todos os nossos ilustres colabora- 

dores, prezados assinantes e anunciantes, todos quantos, até agora, nos têm dado inequívocas 

provas de consideração e amizade, e concorrido para o prestígio desta revista. À todos, os 

nossos votos de um Novo Ano muito feliz e próspero. Nestas saudações abrangemos, reconhe- 

cidamente, a Imprensa, a quem devemos constantes provas de atenciosa camaradagem. 

A DIRECÇÃO 

A GBRÊNCIA 

A REDACÇÃO 

— AESOCSSTOES Qu1007 CEEE OS E AT ET LET — 
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os 

Os Caminhos de Ferro 
do Continente no Projecto 
do Plano Intercalar 1969/67 

Pelo Prof. Doutor JOAO FARIA LAPA 

OMO é do conhecimento geral, a energia 
e os transportes constituem elementos 
infra-estruturais do complexo económico. 
À sua excepcional polivalência, frente a 

todos os sectores, quer os primários, quer os 
secundários, quer mesmo os terciários, confere 
essa posição estratégica. Daí, a atenção muito 
especial que lhes é dispensada em qualquer plano 
de desenvolvimento económico, sem distinção 

nem no tempo, nem no espaço. As copiosas publi- 
Cações dos organismos mundiais atestam com exu- 
berância tal preocupação e ainda há pouco, em 
estudo levado. a efeito pela O. C. D. E. e que 
Visa a situação económica do nosso País, se afir- 
mou categóricamente tornar-se necessário, para 
prosseguir a marcha do desenvolvimento em que 
estamos empenhados, intensificar os investimen- 
tos, mas muito em particular com maior concen- 
tração de esforços nos sectores da energia eléctrica 
e dos transportes. 

No relativo a planeamento dirigido ao sector 

Os transportes, enfermamos ainda do mal (mal 

que, diga-se, não é exclusivo nosso) de não con- 

Siderarmos unitàriamente o sistema transportador. 

Jurisdição sobre cada meio de transporte 
encontra-se repartida por órgãos distintos. Pondo 

º parte os transportes marítimos e fluviais e os 
ansportes aéreos, cuja representatividade no 
quema dos transportes que servem apenas O 

continente se confina a reduzida escala, os trans- 
Portes terrestres são atribuídos a dois Ministérios: 
O ts é h : 

das Comunicações (assim designado, ainda que, 

o for 0, assumam muito maior relevância Os 

8portes», do que as «comunicações») e O 

| Tim Públicas, com à agravante de não se 

; icotomia similar para os dois principais 
meios de transporte: caminho de ferro e auto- 
móvel, 

Com efeito, se os dois elementos estruturais 
e inseparáveis de qualquer prestação de trans- 
porte, veículo e via, constituindo um binário 
incindível, estão, no tocante ao caminho de ferro, 
sob a alçada do Ministério das Comunicações, já 

no relativo ao transporte automóvel ao mesmo 

Ministério cabe apenas a regulação atinente ao 
veículo (ainda que no Plano Intercalar se lhe 
tenha atribuído também a execução das estações 

centrais de camionagem), pertencendo ao das 

Obras Públicas todá a iniciativa respeitante à 
respectiva via, a estrada. 

Ora as decisões que visem, como procede, a 
articular harmoniosamente o sistema transporta- 
dor, agregação de todos os meios de transporte, 
com o complexo económico, de forma a baixar 
tanto quanto possível a razão entre custos de 
transporte e o produto nacional, têm de se ins- 
pirar no conceito da unidade, da integralidade, 
desse mesmo sistema transportador. Só assim se 
evitarão investimentos supérfluos e duplicações 
ruinosas e se atingirá, pela redução do coefi- 
ciente capital / produto, a maior produtividade 
e rentabilidade dos investimentos nos meios de 
transporte constitutivos do sistema transportador. 

Torna-se evidente que aquela dispersão não 
pode deixar de prejudicar esta concepção unitária. 
Talvez até, se assim não fora, se tivesse evitado 
o. adiamento (até quando?) da utilização pelo 
caminho de ferro, da ponte sobre o Tejo, utiliza- 
ção que levaria a dispêndio bem modesto, relati- 
vamente ao investimento que ela vai repre- 
sentar, e que proporcionaria, desde logo, muito 
mais alta produtividade e rentabilidade do total 
investido ; talvez se tivesse obviado já à premente 
necessidade de estabelecer maior número de liga- 
ções entre o sistema ferroviário ao. norte do 
Douro com o sistema ao sul do mesmo rio, hoje 
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comunicantes apenas pela vetusta e deficiente 

ponte do Porto; talvez se tivesse construído, 

neste País sempre fiel à sua Padroeira, o ramal 

que servisse o local das aparições de Fátima; 

ete., ete.. 

Porventura a mesma razão teria levado a 
inscrever no Projecto do Plano Intercalar 1965/67, 

as seguintes previsões de investimentos prioritá- 
rios, quanto aos transportes por estrada : 

Milhares de contos 

ta PUSERACAS o A A NAS A E cao 831 

—- Centrais de camionagem. e go 

— Transportes colectivos do Porto . 95 

— "Ponte sobrê o Tejo. . . . - 672 (dos quais 
21 milhares a 
a financiar 
pelo Orça- 
mento Geral 
do Estado) 

Total . 17688 

e quanto aos transportes ferroviários: 

Milhares de contos 

= Metropolitano de Lisboa ex. É: une De 278 
— Rede geral: 

Electrificação Lisboa-Porto . . 247 
Reforço e substituição de pontes. 45 
Recuperação de vagões .. ... .. 5 
Renovação do material circulante 173 5 

FOtal 9 IDTIE SA Sa AÇO SLIAO 
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Conhecedora, porém, dos estudos preparató- 
rios levados a efeito pelos grupos de trabalho e 
informada das instantes necessidades de renova- 
ção da via férrea e de aquisição e renovação do 

material circulante (tractor e de reboque), a 
Câmara Corporativa, no seu Parecer sobre o 
Projecto do Plano, propôs a adição aos investi- 
mentos prioritários previstos para a Rede Geral 
ferroviária, de mais as seguintes parcelas: 

Milhares de contos 

Renovação da via . . Ro A ão eRPELTOR 

Maátérial CMeuiante 2. sa e AT 00 

SOMA TO s De rui Ao 

o que elevaria o total consignado àquela Rede 
a 900 mil contos e a 1.175 milhares de contos, 
o total consignado a transportes ferroviários, 
mais próximo, agora, do total de 1,688 milhares 
de contos, previsto para os transportes rodo- 
viários. 

Só é de desejar que a Assembleia Nacional 
confira o seu acordo à proposta e que o Governo 
possa aceitá-la. Pensarmos nós que a França vai 
despender em 1965 nada menos de 1.700 milhões 
de francos para modernizar o seu equipamento 
ferroviário, .. 

ITA 
1º rs PR 

NIELS IIICIII III. rr Tiro Da 
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À previsão económica e a planificação 
- dos transportes a longo prazo 

Os cálculos das redes e dos Organismos internacionais 

Pelo Eng. ARMANDO CAMEIRA 

MPORTANTES são as conclusões extraídas da 
reunião da Comissão Permanente da Associação 

Internacional dos Congressos de Caminhos de 
Ferro, que teve lugar em Dublin de 8 a 142 de 

Junho do ano que findou. Depreende se que OS 
Problemas inerentes ao caminho de ferro abrangem 

OS transportes à escala nacional, e as soluções a 
Seguir, por cada rede, terão que resultar, em suma, 

de uma política de sã coordenação no interesse da 

colectividade, cabendo a cada modalidade realizar O 

serviço para o qual possui mais aptidões, a fim de 
O executar nas melhores condições de economia, 

rapidez e segurança. 
O problema- do caminho de ferro é, pois, uma 

Parcela do problema dos transportes. E na medida 
o Que estes estão intimamente ligados à economia 
nacional se infere que terão que merecer a atenção 
dos governos. 

A forma como são encaradas as questões relati- 

Vas aos transportes varia de país para país, sendo 

sobretudo função do tipo de economia. Assim, nos 
Países de economia planificada existe uma coordena- 

&ão de investimentos sendo dada às redes a quota- 
Parte que lhes pertence em matéria de dotações, 

especialmente no tocante aos encargos com à infraes- 
trutura. ! 

Nos países de economia concorrencial as Vias 

férreas subordinam-se à competição com o8£ outros 

modos de transporte e o regime de investimentos por 
Parte do Estado é variável. Num e noutro caso os 

estudos relativos à previsão do tráfego futuro são 
efectuados em bases diferentes. A importância de 

uma Planificação fundada numa previsão ao mais 

e prazo é, porém, manifesta, em qualquer dos 
tão : Sobre a programação a curto e a médio prazo 

Vantagem de permitir investimentos com longa 

ração como os relativos às renovações das vias 
e ”* 

ã 
” 

Material circulante no sentido da moderni- 

zação dos Serviços, considerando-se longo prazo um 

período de tempo abrangendo 410 a 20 anos. As pre- 

visões efectuadas neste período excedem em regra 

as flutuações conjunturais e acidentais. São precisa- 

mente as que interessam ao caminho de ferro por 

se prestarem à realização de grandes trabalhos onde 

se pode ponderar a longevidade das instalações fixas 

e do material circulante. É à partir das previsões a 

longo termo que se estabelece um programa em 

idêntico período. 

A previsão do tráfêgo futuro aparece, pois, como 

primeira coordenada no estabelecimento de uma 

planificação de transportes e ela deve serefectua da 

no aspecto global, isto é, à escala dos transportes da 

Nação. Relativamente à própria economia do País, a 

previsão do Tráfego é uma primeira medida para 

a distribuição dos investimentos em transportes. 

Para as redes, permite-lhes estudar os métodos 

necessários à obtenção das verbas a aplicar para o 

seu reapetrechamento conveniente. 

Apontam-se como bases para o estabelecimento 

de um programa de pesquisas e previsões económicas, 

com vista a uma planificação ao mais longo prazo 

possível, as seguintes: 

— Previsão dos transportes globais da Nação 

a partir da expansão demográfica e econó- 

mica, tendo em atenção a evolução das 

modificações internacionais. 

— O melhoramento das formas e métodos de 

exploração obtidos à custa do progresso 

técnico e de uma melhor organização. 

— O desenvolvimento : simultâneo dos meios 

de transporte no seu conjunto. 

— A determinação do tráfego futuro perten- 

cente ao caminho de ferro. 
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Estas normas são consideradas essenciais à pla- 

nificação dos investimentos relativos aos caminhos 

de ferro para que eles possam cumprir a sua mis- 

são de transportadores, nos domínios em que se reve- 

lem os mais vantajosos no duplo ponto de vista fun- 

damental do custo e da qualidade do serviço. 

Analisemos seguidamente os resultados dos estu- 

dos levados à cabo pela CEMT, CEE, UIC e por 

numerosas administrações ferroviárias. 

Os resultados obtidos, indicam que o tráfego glo- 

bal tende a aumentar a longo prazo, assim como o 

rendimento «per capita». Na maior parte dos países 

Europeus, a análise estatística demonstra que àa 

procura global dos transportes internos por carril, 

estrada, vias navegáveis, oleoduto, cabotagerm e aéreo 

está estreitamente ligada à actividade económica. Esta 

dependência é todavia variável em cada país, sendo 

em cada um diferente conforme os períodos consi- 

derados. Em muitos países os tráfegos de mercado- 

rias e o de passageiros aumentam mais rápidamente 

que os índices económicos, verificando-se noutros o 

contrário, e, nalguns, somente o crescimento rápido 

de um dos tráfegos. 

Considerando a média dos países da Europa Oci- 

dental e os Estados Unidos, observa-se, por exemplo, 

que o tráfego global de mercadorias aumenta actual- 

mente numa proporção paralela à actividade econó- 

mica, enquanto o transporte de passageiros parece 

crescer segundo uma taxa ligeiramente superior. 

— Quais são as previsões relativas ao tráfego por 

caminho de ferro? 

A previsão e a planificação fundada sobre ela, 

desempenham um papel importante na distribuição 

dos investimentos. A planificação actua como ele- 

mento orientador e o seu papel pode ser comparável 

à luz que ilumina o caminho de quem se desloca 

de noite. 

As perspectivas são pouco animadoras quando se 

analisam as previsões do tráfego efectuadas em 

cada país. 

A percentagem relativa ao caminho de ferro 

diminui, quer quando se considera o tráfego de mer- 

cadorias, quer o tráfego de passageiros. Os valores 

são, porém, variáveis, consoante os países conside- 

rados, dependendo do tipo de economia reinante. 

A redução é muito mais apreciável nos países em 

vias de desenvolvimento ou de economia planificada 

do que nos países fortemente industrializados e de 

economia concorrencial. Esta quebra é também, em 

regra, mais acentuada no tráfego de mercadorias 
que no tráfego de passageiros. Espera-se que a par- 

cela relativa, pertencente ao caminho de ferro, no 

volume global dos transportes, continue a diminuir 

durante algum tempo. Este facto é consequência do 

desenvolvimento das auto-estradas, das vias nave- 

gáveis de grande gabarit, da construção de extensos 
pipe-lines e da expansão dos transportes aéreos. 

O apoio concedido pelos governos em matéria de 
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investimento, àqueles modos de transporte, tem-lhes 

facultado os meios necessários para progredirem 

mais ràpidamente que as vias férreas. 

Contudo, a grande maioria das Administrações 

está convencida que o volume do transporte de 

mercadorias e de passageiros aumentará em valor 

absoluto. 

Tal se tem de facto verificado, sendo as taxas de 

aumento da ordem de 4 a 30º/o, ao ano. 

A curta distância, no transporte suburbano de 

passageiros, e a longa distância, no transporte de 

mercadorias, são as modalidades que apresentam 

perspectivas mais animadoras. As primeiras como 

resultado da notável expansão dos grandes centros 

urbanos e as segundas mercê do estabelecimento de 

obras de envergadura como os túneis alpinos e O 

túnel sob a Mancha. 

Todas estas obras transferem uma parte do trá- 

fego da estrada para o carril, em virtude de vanta- 

gens incomparáveis, entre as quais ressaltam a eco- 

nomia, a capacidade e a fluidez de escoamento. 

É importante também a política seguida por 

grande parte das Administrações em face da con- 

corrência dos outros meios de transporte, particular- 

mente das vias navegáveis e das estradas. Para 

competir, as redes terão que adoptar medidas tarifá- 

rias adequadas, com flexibilidade nos preços de cer- 

tas tarifas, tendo em atenção a natureza e as correntes 

do tráfego especialmente quando se trate de grandes 

tonelagens, procurando desenvolver o sistema de 

comboio completo. Algumas redes experimentam, 

para o transporte de matérias-primas, comboios 

completos de acoplamento semipermanente em que 

as locomotivas permanecem acopladas nas gares de 

triagem, durante a carga e descarga, automáticas. 

Quase todas as Administrações possuindo ainda 

uma tarificação «ad valorem»> prevêem a sua redu- 

ção ou mesmo à sua eliminação nos anos mais 

próximos. 

No tráfego de mercadorias, os projectos das redes 

orientam-se em geral no sentido do aumento daá 

capacidade dos veículos e do parque de vagonS 

especiais, aceleração da carga e descarga por meioS 

automáticos, redução dos tempos de recepção € 

entrega de remessas, aumento do número de ramaiS 

particulares, e aperfeiçoamento nos meios de trans- 

porte porta à porta com o emprego de sistemas 

especiais adaptáveis sobre vagons e sobre veículos 

de estrada, do tipo contentores e <«piggy-baks>. Em 

matéria de tráfego internacional as Administrações 

terão que envidar os seus esforços no'sentido de 

reduzirem as formalidades aduaneiras. 

A maior parte dos programas de exploração à 

longo termo prevê a concentração dos serviços sobre 

itinerários de tráfego intenso e espera consagral 

esforços cada vez maiores no estabelecimento de 

correntes de tráfego. Para alcançar este objectivo 

impõe-se a adaptação das linhas principais a fim de 
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locomotiva Diesel eléctrica 

A GENERAL ELECTRIC deu mais um importante " 
o a: SU V 

Passo no desenvolvimento e progresso da técnica INN À ; | || 
de caminhos de ferro. NAAS da 
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IA 
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| objectivo desta Companhia no campo daquela EA 
indústria, tem sido o de aumentar tanto quanto 
possível o rendimento das locomotivas, produ- 
ZÍNdO unidades de elevado poder de tracção, 
mediante reduzidos consumos de combustível e 
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)
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23 ouler sobre os últimos desenvolvimentos Mais de 20.000 locomotivas General Electric em circulação em todo o mundo. 

técnicos da sua organizaçõo mundial. 
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<br> RENFRAL ELECTRIC PORTUGUESA fe 
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incrementar a fluidez do movimento dos comboios, 

elevar a velocidade das marchas e automatizar cer- 

tas operações de exploração. Algumas redes prevêem 

nas linhas muito sobrecarregadas, a separação do 

tráfego de mercadorias, desviando-o em certos per- 

cursos dos itinerários. Também com o fim da econo- 

mia, várias redes encaram o fecho das estações, a 

supressão das linhas do tráfego muito reduzido e 

onde a estrada ou outro modo de transporte se reve- 

lem mais aptos. 

Enfim, em matéria de investimentos recomenda-se 

que os caminhos de ferro se devem mostrar selec- 

tivos aplicando os seus capitais em obras que visem 

sobretudo realçar as suas aptidões particulares, tal 

como a capacidade ; é vão consagrar investimentos no 

arranjo de instalações ou de operações ameaçadas 

pela concorrência dos outros meios. 

Os métodos previsionais permitem estudar, sob 

o ponto de vista económico, qualquer. plano de 

investimentos. 

As várias soluções que poderão surgir, correspon- 

dentes às várias hipóteses, constituem um problema 

de pesquisa operacional onde são indispensáveis 

cálculos de optimização, que deverão ter em conta 

todas as influências. 

Abordemos seguidamente o aspecto do reapetre- 

chamento, em especial como consequência do clima 

de insuficiência económica do passado, ou melhor, 

do retardamento das renovações do conjunto das 

instalações e do material circulante. 

O regime de insuficiência económica instaurou-se 

nas redes há mais de 36 anos e originou, como é 

óbvio, uma compressão de despesas, tendo impedido 

aquelas de investir capitais em função das neces- 

sidades. As razões fundamentais daquela situação 

foram o desenvolvimento dos meios concorrentes e oO 

aperfeiçoamento progressivo, quase repentino, das 

técnicas. 

Nalguns países, as dificuldades financeiras agra- 

varam-se com medidas tarifárias decretadas pelos 

órgãos governamentais, tudo contribuindo para um 

atraso na renovação das instalações fixas e do mate- 

rial circulante, obrigando estes a um período de 

serviço excedendo em muito os limites de duração 

considerados óptimos sob o ponto de vista económico. 
O atraso na modernização agravou por conse- 

quência os preços do transporte, por obrigar a des- 

pesas hoje consideradas incomportáveis, como as 

inerentes à conservação de material circulante enve- 

lhecido e percorrendo vias em más condições ou a 

utilização de sistemas de tracção onerosos como a 

tracção a vapor em certos itinerários. Todos estes 

aspectos desfavorecem, além do mais, o caminho de 

ferro na competição com os outros meios, fazendo-o 

perder terreno no aumento da procura e originando 

o desvio de uma parte considerável do seu tráfego 
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na direcção dos outros meios concorrentes, especial- 

mente a estrada. 

No interesse da colectividade, impõe-se que seja 

reservado às redes o transporte que elas executam 

da forma mais vantajosa, sendo indispensável a sua 

participação legítima e na devida proporção, no 

aumento do tráfego global. 

Esta circunstância, no momento actual, dependerá 

em grande parte dos investimentos que se realiza- 

rem para modernizar as redes em presença da expar- 

são enorme dos tráfegos aéreo e por estrada. 

As estatísticas fornecidas pela CEMT indicam que 

quatro quintos dos investimentos em transportes 

terrestres são actualmente consagrados à estrada, 

cabendo às redes uma parcela extremamente redu- 

zida comparada à sua importância. 

As Administrações ferroviárias terão, pois, que 

se empenhar em participar de uma forma propor- 

cionada à sua eficácia real nos transportes globais 

da Nação, fazendo por figurar nos planos de trans- 

portes e nos projectos futuros, procurando aumentar 

as fontes do financiamento na medida das suas 

necessidades e com o auxílio do Estado. 

Estudos recentes permitiram concluir que em iti- 

nerários de grande tráfego é melhor solução a moder- 

nização de uma rede que a construção de uma 

rodovia, pelo aumento sensível da capacidade de 

transporte. A modernização de uma linha é quase 

sempre melhor mercado ao km que a construção de 

uma auto-estrada, sobretudo nas zonas urbanas e 

suburbanas. 

As grandes somas despendidas, em regra com as 

infra-estruturas, impõem um plano de investimentos 

coordenado ao escalão nacional. 

Nos países de economia concorrencial o trans- 

porte fluvial e o pesado por estrada têm sido parti- 

cularmente favorecidos em detrimento do caminho 
de ferro. 

Como exemplo de que tal política não tem sido 
coerente aponta-se a mensagem que o Presidente dos 

Estados Unidos dirigiu ao Congresso em Abril de 1962, 

onde apontava os erros cometidos nesta matéria, no 

seu país. 

Na Europa Ocidental, a CEM e a CEE têm pro- 

curado estabelecer os princípios de uma política 

geral de transportes. Espera-se que dentro de uma 

harmonia económica, ao nível nacional, os caminhos 

de ferro europeus possam participar, no futuro, na 

medida das suas proporções, no tráfego global de 

cada país, continuando a servir os sectores onde se 

revelem os mais vantajosos. 

As condições de concorrência, dos vários modos 

terão que ser igualadas, particularmente no que se 

refere ao recobrimento dos encargos com a infra- 

-estrutura. As soluções coerentes terão que repousar 

em estudos globais deverão ser coordenadas pelos 

governos e pelos organismos internacionais. 
No aspecto particular dos caminhos de ferro,
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aconselha-se que os investimentos tenham como 
finalidade uma racionalização dos serviços actuais 
e futuros, procurando utilizar-se o equipamento 
existente nas melhores condições. 

MAM 

As ideias expostas são, em síntese, o espírito que 

Paira nos responsáveis pelos transportes dos países 
Ocidentais. São as ideias de hoje. Hoje, de modo dife- 
rente do ontem a visão dos problemas e os procéês- 
SOS conducentes à sua resolução tomaram um novo 
aspecto e é necessário que se encare de frente a 
necessidade de programar. 

As estatísticas são a base da previsão dos tráfegos 
do futuro. A maioria das Administrações apoia-se no 

tráfego global da Nação para estabelecer as previ- 
8ões de conjunto do seu tráfego. 

As previsões do tráfego global informam sobre a 
evolução do conjunto dos transportes e permitem às 
redes orientar os seus programas de investimentos. 

As previsões com vista a uma planificação a 
longo prazo, terão que ter em conta a vulnerabili- 
dade do tráfego pelos outros meios concorrentes e o 
envelhecimento prematuro das instalações, motivado 
Pelas inovações da técnica. Por isso, toda a planifica- 
ção deverá ser elástica, portanto ajustável em cada 
Instante, sempre que os resultados reais revelem 
desvios em relação às previsões. 

2 * sempre difícil prever necessidades num futuro 
distante, se pensarmos que a evolução da economia 
é O desenvolvimento técnico, a muito longo prazo, 

São, na realidade, imprevisíveis. Por isso resulta, 

como é sabido, que toda a previsão nestas condições 
é sempre eivada de incerteza. Porém, o seu fim, não 
É determinar com exactidão os números-do futuro. 
Destina-se a dar ordens de grandeza desses núme- 
TOS, aceitáveis, devendo englobar, nos casos mais 
Serais, um conjuntô de hipóteses entre as quais se 
Possa escolher a mais provável. 
— Enfim não devem excluir-se como factores 
Jniluindo nas previsões, os frutos da nossa época, 

Como a instabilidade política, económica e social, pois 

tudo evolui râpidamente, afectando as condições em 
UE Se processa o mercado dos transportes e até 
mesmo a regulamentação em matéria de coordena- 
ção de investimentos que porventura tenha sido 
estabelecida. 

a, 

A conhecida fábrica de ascensores Fortis A Construtora 

Electromecânica L.da, uma das principais organizações do 

Po Bênero, cujas instalações modelares em Alvalade, na Rua do 

.— Cultural, 41, apetrechadas com os mais modernos maqui- 

"ISmos, dispõem de competente pessoal técnico, tem colaborado 

a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses na ins- 
talaçã > são de úScensores nalguns organismos dependentes da &. P. 
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| Exposição Internacional dos Transportes 
e Comunicações, Munique 1965 

O governo da Alemanha federal nomeou um 

novo comissário geral da I Exposição Internacional 
dos Transportes e Comunicações, que vai realizar-se 
em Munique no próximo ano de 41965. Trata-se do 
dr. Ludwig Hessdôrfer, Presidente do Tribunal Fede- 

ral das Finanças, desde há longos anos. 

O sr. Hessdórfer é o superior hierárquico nas 

negociações dos comissários gerais inscritos no 
Bureau Internacional das Exposições em Paris para 

a Exposição Mundial de Munique. 
Numa das suas declarações, o comissário geral 

alemão sublinhou que é um dever da Alemanha e 

dos estrangeiros dar a esta I Exposição Mundial dos 
Transportes um conteúdo espiritual cujos esforços 
devem manter-se para além da duração da exposi- 

ção. O transporte não deve só separar e conduzir ao 

longe, mas, em primeiro lugar, aproximar os homens 

uns dos outros. 

Turismo em Mafra 

A Câmara Municipal de Mafra tem em vista pro- 

mover, no decorrente ano, activa propaganda da sua 

zona de turismo, estabelecendo subsídios para expo- 

sições e festas populares, especialmente à exposição 

agro-pecuária e industrial de Mafra ; projecto para a 

construção de uma unidade hoteleira e parque de 

campismo, não esquecendo subsidiar ranchos folcló- 

rico, bandas de música e clubes desportivos. 

“Gazeta Mobil Clube” 
Foi distribuído o número 152 da «Gazeta», excelente Revista 

do «Mobil Clube.» 

Pela sua importância destaca-se, neste número, o artigo de 

fundo onde, em nome de toda a companhia, a «Gazeta» presta 

homenagem ao, sr. Eng.º José Frederico Ulrich por ter comple- 
tado 10 anos à frente dos destinos da Mobil Oil Portuguesa. 

De assinalar ainda o artigo em que se dá conta da actividade 
desenvolvida pelo Centro Mobil de Trânsito no seu 1.º ano de 

funcionamento. 10.000 crianças, quase 3o por dia, ali estiveram a 

tomar contacto pela primeira vez com os sinais e as regras de 

trânsito. É um número consolador que permite alimentar justifi- 

cadas esperanças num futuro de maior segurança para automo- 
bilistas e peões. 

Um artigo abundantemente ilustrado e da maior actualidade, 
nesta época em que o turismo e a consequente valorização das 

coisas portuguesas estão na ordem do dia, põe em relevo o ine- 

gável valor turístico das inconfundíveis «chaminés do Algarve». 
Comentando a actividade cultural do Mobil Clube refere-se 

uma sessão, comemorativa do 4.º centenário de Shakespeare e 

um estudo biográfico do poeta e dramaturgo, da autoria de Vítor 
Costa. 

Das habituais páginas de assuntos especializados e das notas 

sobre as actividades da Mobil e dos seus empregados, merece 
atenção especial o «curso de primeiros socorros» que os Serviços 

de Segurança da Companhia proporcionam a todo o seu pessoal. pROUIVO 

379 HMerógico



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzenal 

COMPANHIA CIMENTO TEJO 
ALHANDRA 

GRANDE FORNECEDORA DAS "OBRAS"S 
LIA PP IN doidão A BIRO CANETA 

PE bx Foge to; 
FERAS VNAA Em 

ARA 
se 

a &s, à : é 

é U 

x. | Pb 

O RT TA 

es 

ai 

PONTE SOBRE O TEJO: 

ACESSOS - Margem Norte 

2)



Revista quinzenal 

NO IIMABIDE 196) 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Pelo Doutor em Engenharia EDUARDO FERRUGENTO GONÇALVES 

UIS a Gazeta dos Caminhos de Ferro mais 
uma vez honrar-me solicitando algumas 
palavras minhas para o seu número espe- 
cial de 1 de Janeiro de 1965. 

- Naturalmente sensibilizado por tão amável con- 
vite, que gostosamente aceitei e não me seria lícito 
recusar, reuni as linhas que seguem, que circuns- 
tâncias particulares de ocasião condicionaram no 
tempo e em extensão. 

O título a que as subordino parecerá talvez 
banal e incaracterístico. Mas é o que a época e o 
carácter do número da «Gazeta» me sugerem, 
aliados à oportunidade que me é dada de focar al- 

Suns aspectos actuais da actividade ferroviária que, 

Pelo seu sentido básico, suponho haver algum inte- 
resse em evidenciar neste momento. 

Quando nos detemos um pouco sobre o que 
Poderão ser presentemente os grandes domínios 
da actividade ferroviária, facilmente se apontarão 
OS Seguintes: 

— o planeamento da exploração técnico-, 
“económica do caminho de ferro; 

— os princípios da exploráção comercial; 
— a via. férrea e os correlativos trabalhos 

de infraestrutura no âmbito da enge- 
nharia civil; 

—- as técnicas do serviço e da circulação dos 
comboios; 

— as instalações de segurança e de sinali- 

zação ; 
— os sistemas de tracção; e 
— a frenagem dos comboios. 

Trata-se de um conjunto integrado de ampli- 
tude consideràvelmente vasta e complexa, o qual, 

Precisamente em consequência dessa mútua depen- 
dência de domínios específicos, requer uma uni- 
dade de estudo e de consideração dos problemas, 
que bem se poderá afirmar como dos aspectos mais 
característicos do caminho de ferro. dos mais domi- 
nantes e dos mais delicados. Contudo, e sem qual- 
quer dúvida; eminentemente actual. 

Na reunião de Dublin, em 1964, da Comissão 
ermanente da Associação Internacional do Con- 

sresso dos Caminhos de Ferro, a necessidade de 
nvestigação e de previsão em matéria de planea- 
mento a longo prazo foi objecto de especial exame, 
tendo-se afirmado que os métodos de previsão 
evem, fundamentalmente, ser adaptados aos fins 

do planeamento e à disponibilidade existente em 
matéria de informações estatísticas servindo de 
apoio ao estudo e de ponto de partida. 

Neste campo, mostra claramente a experiência 
que é essencial aprofundar os estudos respeitantes 
à estratégia especial aplicável ao mercado dos trans- 
portes, que conduza a um mais detido conhecimento 
das questões interessando à qualidade dos serviços, 
às políticas de preços e às condições de concor- 
rência determinantes. Em tal matéria importa de 
facto prever e planear a prazo suficientemente 
longo para que os resultados possam ser defi- 
nidos e esclarecedores. Mas importa igualmente 
que o planeamento feito goze da indispensável 
maleabilidade que permita a sua permanente 
actualização e consequente sucesso. 

O programa das «Questões» a examinar no 
Congresso de 1966, igualmente anunciado em data 
recente, reflecte por sua vez os aspectos técnicos 
marcantes da actividade ferroviária moderna, domi- 
nada pela realização necessária de altas velocidades 
de circulação, pelo reforço da qualidade do trans- 
porte, pelos problemas de produtividade e da coor- 
denação dos transportes, e pela utilização progres- 
siva dos modernos recursos proporcionados pela 
Ciência e pela Técnica, nomeadamente em matéria 
de cibernética. Digno de especial nota afigura-se- 
-nos, porém, o facto de paralelamente a estes temas 
puramente técnicos, o Congresso incluir também 
o problema da incidência dessas novas técnicas 
ferroviárias no nível de formação profissional exi- 
gida aos agentes ferroviários, e o da importância 
da investigação no âmbito do caminho de ferro; 
investigação incidindo quer em matéria de aperfei- 
çoamento de técnicas existentes, quer em matéria 
de técnicas novas. 

Outro acontecimento de 1964 no mundo fer- 
roviário foi o Simpósio organizado pela Conferência 
Europeia dos Ministros dos Transportes que teve 
lugar em Estrasburgo e se ocupou da «Economia 
dos transportes.» 

Este Simpósio reuniu personalidades dos meios 
universitários, dos económicos e dos transportes, 
e representou uma iniciativa da maior importância, 
dada a delicadeza do assunto versado. 

Os estudos económicos aplicados aos meios de 
transporte comportam de facto questões básicas 
como a das relações entre as teorias específicas 
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deste campo restrito e as teorias económicas gerais. 
Além disso importa conhecer em que medida, 
perante os problemas práticos, a Economia dos 
Transportes se apresenta insuficientemente estru- 
turada, ou tem em conta os problemas derivados 
da evolução técnica do transporte de modo a 
poderem não só definir-se critérios de investimentos 
e de repartição dos encargos de infraestrutura, 
mas também conhecer-se com relativa segurança 
valores dos preços de custo e da utilidade do trans- 
porte. 

Um último acontecimento que teve larga reper- 
cussão em 1964 foi o Simpósio sobre o «Emprego 
da Cibernética nos Caminhos de Ferro», o qual 
foi organizado pela União Internacional dos Cami- 
nhos de Ferro, e se realizou em Paris no fim de 
1968, 

Tratou-se naturalmente de um Simpósio que 
interessou, de modo directo, especialmente as redes 
ferroviárias que dispõem de meios de estudo e de 
pesquisa nos domínios das técnicas do automatismo, 
da cibernética ec da investigação operacional. 

Quanto a nós, o facto essencial a destacar é 
o do sentido prático da aplicação das referidas 
técnicas ao caminho de ferro, visando soluções radi- 
calmente novas para os problemas da explor ação 
ferroviária. É! certo que a sua maior projecção inci- 
dirá nos países normalmente considerados mais 
desenvolvidos. Mas é igualmente verdade serem 
estes precisamente os países onde os problemas 
assumem carácter de especial acuidade e ampli- 
tude; nomeadamente os da concorrência, e que 
podem portanto proporcionar uma experiência 
frutuosa. 

As teses apresentadas ao Simpósio — que reu- 
niu os especialistas mundiais na matéria — reve- 
laram por um lado perspectivas novas ou ainda 
pouco conhecidas das aplicações da Cibernética ao 
caminho de ferro, e mostraram por outro lado 
quanto os métodos modernos das matemáticas e 
da investigação operacional fornecem processos — 
embora por vezes ainda um tanto incipientes — 
de tratamento dos problemas de direcção e gestão 
da exploração ferroviária 

Considerada a técnica ferroviária «sensu latu» 
estes factos deixam transparecer uma linha de 
pensamento dominante que, neste princípio de 
1965, será oportuno apontar como expressão de 
carácter duma evolução. 

No caminho de ferro moderno a Economia c 
a Engenharia conjugam-se e completam-se indis- 
sociàvelmente na análise dos problemas da explo- 
ração, que não são específicos de um ou outro 
campo parcial de incidência, mas são acima de 
tudo globalmente ferroviários. 

Para a sua solução requere-se informação e 
estudo. Informação e estudo permanentes porque 

as soluções têm de acompanhar lado a lado o evo- 
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luir dos problemas que, na sua maioria, com 0 
tempo revestem sucessivamente aspectos variados 

mas não se extinguem. 
" Como base do estudo e planeamento está, 
porém, a Técnica. É nos domínios desta estão, sem 
menosprezo de outras soluções clássicas experimenr- 
tadas, a utilização progressiva dos novos métodos 
de tratamento lógico dos problemas, e o emprego 
dos meios proporcionados pela electrónica em mar 
téria de análise das questões, e de materialização 
das soluções estudadas. 

Mas é certo que a Máquina não substitui o 
Homem, ser pensante que a concebe e constroi, e 
que tem de velar pelo seu bom funcionamento. 
Para o desempenho dessa missão cabe ao Ilomem 
desenvolver a Técnica e desenvolver-se a si mesmo 
para a acompanhar. À valorização da Técnica sem 
a do Homem pouco valerá de facto na prática. 

Por isso o Caminho de Ferro terá inscrito na 
agenda das suas preocupações dominantes actuais, 
e a par da natural melhoria da sua utilidade e da 
qualidade dos serviços prestados, a investigação 
técnica e o nível de formação profissional dos seus 
agentes. 

Sobre este conjunto de pontos repousa o seu 
futuro 

Tal é a lição que neste dealbar do ano de 1965 
os factos parecem proporcionar. 
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Problemas dos transportes nacionais 
Iransportes de Passageiros 

Pelo Eng.º ANTÔNIO SIMÕES DO ROSÁRIO 

UITO se tem dito e redito, no corrente século, 

sobre o palpitante problema da coordena- 

ção de transportes. Como é do conheci- 

mento geral, existem numerosos transpor- 

tes que se podem assegurar pràticamente por mais 

do que um meio. Consideram-se como possíveis, 
encarando o caso em toda à sua generalidade, quatro 

Soluções para a transferência de passageiros e de 
Mercadorias, que são, por ordein da sua antiguidade: 
O8 transportes por via aquática (fluvial, lacustre e 

marítima), os transportes por estrada, os transportes 

POr caminho de ferro e, finalmente, os transportes 
POr via aérea. Num dado caso concretu, nem sempre 

Se torna viável o recurso a todos os meios enume- 

rados; e também se apresentam frequentemente 

casos em que só' pelo concurso de dois ou mais 
desses meios se consegue efectuar o transporte 
desejado. 

No entanto, a possibilidade de, em numerosíssi- 

mas Circunstâncias, se recorrer a diferentes meios 

Para a realização do mesmo transporte suscita pro- 

blemas que, de há muito, têm preocupado os res- 
Ponsáveis pela política de transportes de todos os 
Pâíses. O fim em vista consiste sempre em coorde- 
nar os vários meios, procurando distribuir a cada 

a = o dos transportes para os quais ele 

bo, e hores aptidões, atenuando, assim, os perni- 

efeitos da desregrada concorrência entre eles. 
O estudo do problema, no seu aspecto mais 

Seral, que acabamos de anunciar, ultrapassa larga- 
ama o âmbito de um artigo desta natureza. Limi- 
dot Pini pois, a emitir alguns pontos de vista 

o problema — de perene actualidade — da con- 

., CIA e coordenação entre os transportes, ferro- 

tt e rodoviários, restringindo ainda a nossa 

- POr hoje, ao caso particular dos passageiros. 
Ta visto frequentemente atribuída a deficiente 

ção das possibilidades das nossas vias férreas 

ata que lhes é movida pela camionagem; 
amente, não faltam camionistas que imputam 

à ii entender absoluto — ao caminho de ferro 
A ao E.a Aproveitamento das carreiras que ofere- 

úblico. 

TT vocadas quase sempre, o largo incremento 

Mer. ecanização veio trazer às deslocações do 

» O desenvolvimento do turismo e o progresso 

acelerado das trocas comerciais e da indústria, com 

o ritmo lento do acréscimo no número de circula- 

ções ferroviárias e rodoviárias, bem como da utiliza- 

ção de umas e de outras. Muitos apontam como 

causa única do fenómeno a concorrência mal regu- 

lamentada entre os dois meios de transporte, a qual, 

rem nossa opinião, pouco tem que ver com o problema. 

A crise actual dos transportes colectivos de super- 

fície tem origem assaz diversa: o uso, cada vez mais 

generalizado, do automóvel particular, que, além do 

efeito que acabamos de assinalar, trouxe CONnsigo 

outras implicações de não menor gravidade. 

Desde o termo da Segunda Grande Guerra Mun- 

dial, o automóvel particular multiplicou-se por tal 

forma que ele está a tornar-se num dos flagelos do 

nosso século. Não negamos que ele tem insofismá- 

veis vantagens; mas, como todas as coisas, quer-se 

como o sal na comida — em justo doseamento. Não é 

nada disso, porém, o que 8&e verifica actualmente, 

em todo o Mundo. 

A posse de uma viatura automóvel própria cons- 

titui, em primeiro lugar, moda. No caso particular 

do nosso País, essa moda sai-nos cara, porquanto 

carro e combustível provêm... de importações. Por 

outro lado, continuando o número de automóveis a 

crescer no ritmo actual, dentro em breve será impos- 

sível o trânsito nas nossas cidades e, muito especial- 

mente, em Lisboa. Já hoje se leva mais tempo a ir 

num moderno carro — dos tais que fàcilmente atin- 

gem a perigosa casa da centena de quilómetros horá- 

rios — da Praça do Comércio ao Camões, ao Rato ou 

ao Marquês de Pombal do que se levava há cem anos 

num coche de tracção animal. Além disso, a indis- 

ciplina qué grassa entre os condutores — muitos dos 

quais inexperientes ou sem um mínimo de noção 

de responsabilidades — motiva as tristes ocorrências 

de que'a Imprensa se faz eco diàriamente. 

Não cremos, portanto, que possam subsistir dúvi- 

das quanto à imperiosa necessidade de se regula- 

mentar e disciplinar convenientemente o uso do 

carro particular, o que se impõe fazer com urgência 

para benefício de todos. 

Por outro lado, notemos ainda que poucos serão 

os utentes do automóvel que se recordarão, ao utili- 

zá-lo, das suas próprias limitações como condutores, 

bem como do seu, em geral fraco, conhecimento das 
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estradas que estão. a percorrer. Menos numerosos 

serão ainda aqueles que reconhecerão a superiori- 

dade da segurança da via férrea e dos transportes 

colectivos rodoviários, conduzidos sempre por espe- 

cialistas com larga prática, diàriamente exercitada, 

e com profundo conhecimento dos trajectos que 

percorrem. E é por isso mesmo que o número de 

carros particulares aumenta de dia para dia; e, pela 

mesma razão, cresce assustadoramente o número de 

acidentes de viação. S 

Não é nossa intenção, contudo, discorrer mais 

longamente sobre este instante problema. Tido como 

certo ser a descomedida utilização do transporte par- 

ticular o motivo da crise actual dos transportes ter- 

restres de passageiros, passemos a analisar com mais 

pormenor alguns aspectos da tão apregoada concor- 

rência entre o caminho de ferro e os transportes 

colectivos rodoviários. 

Não se pode deixar de reconhecer que, se não 

existissem linhas férreas, as carreiras por estrada 

teriam muito maior utilização ; e a inversa é eviden- 

temente também verdadeira. Não se deve, porém, 

perder de vista um ponto fundamental: umas e outras 

constituem, antes de mais, serviços públicos que 

importa, bem entendido, proporcionem benefícios 

materiais aos seus concessionários ; mas, essencial- 

mente, elas destinam-se, como aquela designação 

claramente indica, a servir o Público. 

Assim, existem, no nosso País, muitas carreiras 

que ligam entre si pontos também servidos pelo 

caminho de ferro. Á primeira vista, poderia parecer 

vantajosa a supressão ou de tais carreiras ou da via 

férrea, conforme resultasse mais onerosa a explora- 

ção de um ou de outro desses meios, desde que o 

outro fosse capaz de assegurar, por si só, todo o trá- 

fego que ora aflui a ambos. 

Tal solução simplista não resiste às objecções da 

mais breve reflexão. Por um: lado, como. é bem 

sabido, as preferências do Público repartem-se pelos 

dois meios de transporte e várias serão as razões 

que fundamentam essa escolha; por outro lado, é 

muito raro servirem as duas vias exactamente os 

mesmos pontos intermédios e estes, com a supressão 

de uma delas, viriam a ficar seriamente prejudi- 

cados. 

Tomemos um exemplo real, de todos bem conhe- 

cido: seja o caso das carreiras Lisboa-Torres Novas. 

Estas seguem um trajecto paralelo à via férrea entre 

Lisboa e a Azambuja; daí para diante, pouco se 

afastam até Santarém, divergindo algo mais até ao 

término. A duração da viagem por via férrea — que 

se faz, note-se bem, em modernas composições — é 

sempre inferior à da viagem por estrada, sendo, 

além disso, o custo daquela inferior ao desta. No 

entanto, tais carreiras têm boa utilização e consti- 

tuem mesmo um indispensável serviço público. 

Porquê? 

Em primeiro lugar, porque muitos pontos do tra- 
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jecto, até mesmo do troço paralelo, têm .a carreira 

pràticamente à porta, enquanto a mais próxima esta- 

ção lhes fica longe ; em segundo lugar, porque muitos 

passageiros não têm grande pressa e preferem à 

viagem rodoviária, que lhes permite atravessar as 

povoações e distrair-se algo mais ; e, finalmente, por- 

que o caminho de ferro serve alguns pontos do seu 

percurso apenas mediante carreiras de serviço com- 

binado, para a utilização das quais se necessita de 

incómodo transbordo, perante o qual os mais como- 

distas sacrificam a possível economia de tempo e de 

dinheiro. 

Manifesto se torna que a conveniência deste 

. paralelismo nem sempre é generalizável, sobretudo, 

como é óbvio, para os transportes de longo curso, 

nos quais a camionagem deixa de poder competir 

com o caminho de ferro. Inversamente, em trans- 

portes de muito pequeno trajecto, casos há em que 

o caminho de ferro dificilmente se pode impor à 

camionagem. : 

A liberdade de escolha deve, pois, em princípio, 

ser deixada ao utente que, melhor que ninguém, 

sabe o que lhe pode convir e a coordenação dos 

dois meios de transporte deve ser organizada em 

conformidade. 

Assim, cremos ser do máximo interesse abando- 

nar a velha e infundada ideia da concorrência entre 

os transportes colectivos por caminho de ferro e por 

estrada, iniciando-se uma proveitosa cooperação entre 

ambos, face ao inimigo comum: o automóvel parti- 

cular. A tão falada coordenação deve, por conse- 

guinte, promover estreita colaboração entre os velhos 

rivais de tradição, que, na realidade um ao outro se 

completam. Desse modo, se poderão proporcionar 

aos utentes transportes rodoviários nas ocasiões em 

que se não torna econômicamente recomendável a 

circulação de um comboio de passageiros; desse 

modo, se poderá obter a eficiente estruturação dos 

horários dos serviços paralelos; e desse modo, 

ainda, se poderá conseguir a organização conveniente 

dos serviços combinados, que presentemente nem 

sempre funcionam nas condições mais apropria- 

das. 

MOBÍLIAS EM TODOS 
OS ESTILOS — MAPLES 
LUSTRES — CARPETES 
PASSADEIRAS 
MOBÍLIAS DE VERGA 
GESTOS DIVERSOS 
ARTIGOS DE LONA 
PARA CAMPO E PRAIA 
GUARDA-SÓIS— CADEI- 
RAS-MESAS-MALA, etc. 
[EA DI io ACAO Na AA NDA 

MÓVEIS PORTUGÁLIA 
100-A, AV. ALMIRANTE REIS, 4100-D — TELEF. 40442 

(Em frente da Cervejaria Portugália) 
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preservação 
de 

- madeiras 
em 

ave 

ODE MADEIRAS 
sa biltdade limito 

à NOvA DF FamALICÇÃO: PAmMP 

Pote 

SEMPRE AS MELHORES FARINHAS 
FARINHAS DE TRIGO E FARINHAS DE ARROZ DE SUPERIOR QUALIDADE PARA 

Panificação — Pastelaria — Confeitaria — Culinária e outros usos 

A MELHOR FARINHA DE ARROZ DO MERCADO: 

Em sacos de papel multifolhas, de 50 quilos, devidamente selados e com garantia de qualidade. 

Sacos grátis — Vendas para todo o País. 

Farinhas de trigo ernpacotadas marca «CAMPINO>» 

«Tão boa e tão branca só de Vila Franca» 

SEMPRE AS MELHORES QUALIDADES DE ARROZ 
ARROZ DE TODOS OS PADRÕES AUTORIZADOS (A GRANEL E EMPACOTADO) 

Sociedade Tndustrial de Vila Franca sarx 
SEL EA TSANEEANOO USD DO TEO GRATIS VAL ETNOROE VOTOS MT RAN TAS STAN TREE VARRER: ENCARNA 

As instalações fabris mais modernas do País 

de — Farinhas de trigo para panificação e farinhas empacotadas para usos culinários e pastelaria 

de — Descasque de arroz (a maior fábrica de deseasque do País) — Arroz de todos os padrões 

de — Farinhas de arroz de superior qualidade, para panificação, pastelaria e outros usos 

baias: Vila Franca de Xira — Telefone: Vila F. de Xira 20 

Ê 132 38 30 e 32 78 OG 

IESTADO — 37 2 
Escritórios: Lisboa — Rua dos Fanqueiros, 38 — Telefones 

Dia o E 
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A CENIRAL DA BAIXA 

RESTAURANTE — PASTELARIA — SAIA DIA 

ESMERADO SERVIÇO DE COZINHA * FABRICO DIÁRIO DE PASTELARIA FINA 

CONSIDERADA OFICIALMENTE DE UTILIDADE TURISTICA 

RUA AUREA, 94-98 — LISBOA — TELEFS, 320280-32060674 

AD. M. ELIAS cerDEIROS) 
CASA FUNDADA EM 1913 

EQUIPAMENTOS = MÁQUINAS = ACESSÓRIOS PARA TODAS 
AS INDÚSTRIAS, AGRICULTURA E ULTRAMAR 

End.. Teleg.: Selfacting Telef. 66 18 29 

LISBOA, 2— largo do Conde Barão, 37 

HE EREPDE So OND e NAM 
Import. e Export., e Representações de Máquinas — Ferramentas 

Tornos—Rectificadoras— Frezadoras— Redondeadoras, etc. — de marcas exclusivas 

PARA ENTREGA IMEDIATA 

Fornecedores da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Escritório : Armazém: 

Rua de Santo António à Estrela, 116, 1,º-D Rua de Santo António à Estreia, 116- A 
Telefs. 66 07 08-67 5849 — LI:IBOA LISBOA 

1 
| Fo ANS SINE SR dai — 

” — 
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OUILHERME SILVA, FERREIRA, LIMITADA 
1924 — 19060953 

OS MAIORES ARMAZÉNS DA ESPECIALIDADE 
Representantes e distribuidores dos melhores fabricantes Nacionais e Estrangeiros 

Tecidos para estofos e decorações 5 Veludos nacionais e estrangeiros 
Carpetes nacionais, francesas e inglesas = Alcatifas, fabricação espe- 

cial até 4 metros de largura s Feltros ingleses 

RUA DA PRATA, 214-1º E 2º TELEFONES 322051/-33627 LISBOA 

- 

L
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ComMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

o 

CAPITAL E RESERVAS: 

ESCS. 437.067.408$97 

Sede: Largo do Corpo Santo, 13 — LISBOA-2 

TELEP. 930321 
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$ 

SOCIEDADE DE AÇOS E METAIS L 
* 

Y AÇOS DE UGA, ALUMÍNIO, ANTIMÓNIO, ARAMES. 

BRONZE CHUMBO, COBRE ESTANHO, FERRO, 

LATÃO, METAL BRANCO, METAL ANTI-FRICÇÃO;, 
METAIS FOSFOROSOS, RÊDES, SOLDAS >* 
TOMBAC, TORNEIRAS, LUBOS, ZINCO, EV” 

RUA DA BOA VISTA, 48. 
TtLEFS. 3216 74 - 3 00 66 — TeLEG, «SAM> 

LISBOA 

Fábrica de Fiação e Tecidos 

de Pevidém 
DE 

Miberto Rodrigues de Figueiredo & Filhos 

Fornetedores da € .P. 

Exportadores para as províncias Ultramarinas 

e Estrangeiro 

Telefones 422 47, 42248 e 422 50 

PEVIDÉM — PORTUGAL 

| OCULISTA DAS PORTAS DE SANTO ANTÃO, LDA. 
Rua das Portas de Santo Antão, 9-2.º Dto. (Ao Rossio — 

antiga Rua Eugénio dos Santos) Telef. 3237 97 /| LISBOA-2 

CLASSE POPULAR.S5O!Oculista que os empregados da C. P. e 
familiares, por Ultimo devem consultar. para Melhores Preços. 
ARMAÇÕES, Para óculos das melhores procedências e:modelos 
recentes. LENTES Cor, Incolor e IV, dos mais reputados 
fabricantes. Bifocais e Progressivas, para ver ao longe e perto. 
Emprestamos grátis para experiência e damos esclarecimentos. 
Contacto, microcorneanas com garantia. 

EXECUÇÃO RÁPIDA COM PRECISÃO 

AVIAM-SE RECEITAS“ PilLO CORREIO PARA O GONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR A 

Alvaro de Castro Teixeira, Lda. 
Representantes em LISBOA de 

CARLOS ROCHA, LDA. 
Fábrica de Confecções «DI AL TEX» 

Rua Brito Capelo, 1199g—Telef. 93 o4 53 

MATOSINHOS 

Rua da Conceição, 35 - 2.º — Telefone 32 50 48 

Telegr: ALVAREIRA LISBOA-2— PORTUGAL 
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à Beer PN TECCOES 

ETR » UM O O SS 
à DESRATIZALÕRES ETA 

E DESINDESPAÇÕES 

s TRATAMENTOS DE MADEIRAS 

Higienização de navios, carruagens e outros transportes colectivos 

Gaso-Esterilizadora, Lda. 
(Fornecedores da C. P. e da Companhia dos Wagons-Lits) 

Av. Infante. D. Henrique, 230 - Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 43 

LISBOA-?2 

VILA NOVA DE GAIA 

| 86 70 25 
Telefs. 

| 868377 Telef. 39 21 11 

KORES, LL. una oe 
” ll 

oe DAPDPEIS 
QUÍMICOS 

O-F dl ALAS 
PARA MÁQUINAS DE ESCREVER 

& STENCILS 

CABO RUIVO 

TELEFONES: 38929/1-889292 

PESBSOA e TINTAS 
PARA DUPLICADORES 
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Relações humanas no Crabalho 
Peito, dt. ÁLVARO SARAIVA 

(Chefe do Serviço de Pessoal do Caminho de Ferro de Benguela) 

1—O que são «relações humanas» 

A eds a vida social é caracterizada pela existência de «re- 

Umanas», ou seja, pelo comportamento e atitude dos 
aros uns para com os outros—no seio da família na esco- 

; no trabalho, na acção política, nos desportos, nos contactos 
é Vizinhança, na assistência aos espectáculos públicos, no 

acotovelar cotidiano nas ruas da cidade, em suma, onde quer 
fã e homem esteja em presença de outro ou outros homens. 

aracterizada ainda pela acção específica que cada grupo 

Umano— a família, a turma de alunos numa escola, um «team» 
à. futebole, um partido político, uma unidade militar, etc. 

— Exerce sobre os indivíduos que o constituem e, reciproca- 
mente, pela influência desses indivíduos sobre o grupo. 
É du aaa das «relações humanas» depende fundamen- 

ES a maior .ou menor adaptação dos homens uns aos 

Pau Eu grupos a que pertencem ou de que participam 
SAS: eos que cada homem suscita nos outros com quem 

CAÇA & as condições em que essa adaptação se faz e do 
Ferra sã reacções recíprocas entre os homens nascem 

ONE AA? problemas que são da nossa experiência 
OO, os dias: simpatias e amizades ou antipatias e inimi- 

TE A e estabilidade Qu insegurança e instabilidade 
aa F Iização de vocações, aspirações ou tendências ou 

o FERA as mesmas, satisfação ou insatisfação pessoais, paz 
Ção sociais. 

d 

> te As relações humanas nas empresas 
% 

Nas êmpresas, ou seja aquele sector de que pretendemos 

Exa aqui, as «relações humanas» suscitam problemas 
Qua “er complexos, que envolv n não só questõe s 

que são no OS OS grupos sociais, ma ainda muitas outras 

idos" a pecíficas do trabalho executado por homens subor- 

Sujeitos a Outros homens, integrados em grupos artificiais e 

que não ma Organização que lhes é estranha na medida em 

VETA tm na sua criação. Na base dessas questões 

ola a o os factores relacionados com os próprios homens, 

nossa vida PUTAS restrita da empresa que domina ainda a 

à sua qo beira e social (sociedade de capitais), com 

ésta se “rir actual, com os meios e processos de que 

mente à bi ria alcançar os seus fins e muito principal- 

tes e "a IÇão relativa de patrões e empregados ou dirigên- 
gidos. ei 

Jamos alguns desses problemas, nos seus aspectos prá- 
Mais salientes, 

JE. Factores individuais 

Fier "oia encontram-se reunidos uns tantos homens, 

Cia, aptidões diferentes temperamentos, níveis de inteligên- 

odos belo e tendências, educação e instrução, senão em 

esigual enos em muitos dos seus aspectos, tendo cada 

Sempre ao aee para exprimir as suas ideias e nem 

Sses h O das mesmas palavras com idêntico significado. 

familiares omens não têm, via de regra, quaisquer laços 

Ou afectivos entre si, têm distinta experiência da 

vida e encontram-se imbuídos de determinados preconceitos 

pessoais. E estão, com frequência, separados entre si por 
diferenças de idade que traduzem sempre divergência de 
perspectiva sobre as problemas da vida. E não raro encon- 
tram-se ainda divididos ou agrupados segundo um espírito de 
classe (social, profissional ou de curso), a que correspondem 
mentalidades mais ou rnenos específicas. 

E é frequente reinar entre eles um espírito de competição, 
de certa utilidade como estímulo do progresso individual, mas 
muitas vezes inconveniente na medida em que gera invejas, 

malquerenças e ressentimentos. 
Na verdade estabelece-se por vezes uma concorrência de 

ambições deletéria para o clima humano da empresa, travan- 
do-se luta surda ou aberta entre os que pretendem subir a 
determinadas posições e bem assim entre estes e os que pre- 

tendem conservar situações adquiridas. : 

4 — Dirigentes e dirigidos 
% 

E os problemas são bastante mais complexos quando os 

homens se encontram relativamente uns aos outros na posição 
de patrões e empregados ou simplesmente de dirigentes e de 

dirigidos. 
Com efeito, perante as exigências, que tendem a ser cada 

vez mais imperiosas, da competição industrial, os dirigentes 
que vêem no rendimento e qualidade do trabalho produzido 

sob as suas ordens a condição do benefício do seu capital 
(no caso dos quadros de chefia) são muitas vezes levados a 
considerar o trabalhador apenas como o produtor, abstraindo, 
no ambiente do trabalho, do facto do trabalhador estar, tal 

como eles próprios, sujeitos às mesmas necessidades básicas 
materiais e espirituais, sofrer das mesmas limitações físicas, 
psíquicas, ter problemas de ordem familiar semelhantes, em 
suma são levados a esquecer a condição humana comum a 

ambos. 
É esta a atitude básica dos dirigentes, por vezes, tempe- 

rada na prática pela maneira. de ser afável, tolerante e com- 
preensiva de certos indivíduos, mas essa circunstância, quando 
se verifica, raramente consegue eliminar as tensões e conflitos 
gerais da empresa, em regra com raízes profundas e cujas 

causas nem sempre são aparentes. 
Por sua vez a posição do dirigido perante o dirigente é, 

em geral, defeituosa porque falha de objectividade. Muitas 
vezes o chefe encarna. aos olhos de subordinado todos os de- 
feitos reais.ou imaginários da organização de trabalho em 
que ambos estão integrados. Com frequência representa uma 
autoridade apenas exteriormente acatada, mas intimamente 
mal aceita ou repudiada. E em geral o dirigido formula sobre 
o dirigente juízos críticos que não nascem da análise serena 
e imparcial das qualidades e defeitos do segundo mas de 
ressentimentos acumulados, justificados ou não, e até muitas 
vezes influenciados por experiências anteriores com outros 
dirigentes. 

E dirigentes ou dirigidos todos nós temos dificuldades em 

nos compreendermos e aceitarmos uns aos outros, superando 
a diversidade de características de que cada um de nós é porta- 
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dor, racionalizando e vencendo a ganga de preconceitos ilógicos 

de que andamos revestidos. 
Na verdade, para se estabelecerem pontes entre os homens 

que trabalham numa empresa não bastam muitas vezes a boa 
vontade e os dotes naturais, tal como são insuficientes essas 

mesmas qualidades para galgar, com o caminho de ferro, as 

profundas ravinas. Aqui são necessários conhecimentos de 

engenharia; ali tornam-se muitas vezes indespensáveis certas 
noções do comportamento humano e algum domínio sobre as 

técnicas que visam a influir nesse comportamento. 

5— Factores relacionados com os grupos humanos 

No capítulo anterior, após uma breve introdução ao pro- 

blema das relações humanas no trabalho, esboçámos a análise 

de alguns dos seus factores, centrando a nossa atenção sobre 

o indivíduo. 

Porém, quem se debruça sobre este tema tão complexo e 
ainda incipientemente explorado das relações humanas, não 

tem que se ocupar apenas de atitudes ou situações individuais, 

como se pudesse dilimitar as acções e reacções dos homens, 

como indivíduos isolados em face de outros indivíduos isolados. 
Na verdade, os homens vivem, integram a sua personalidade, 
adquirem conhecimentos e experiência, formam padrões de 

valores, trabalham para subsistir, tudo isto sempre como 
membros ou participantes de grupos e sujeitos à influência 
próxima ou remota de grupos. Como diz, em forma expressiva, 

Alfred Carrard: «O indivíduo forma o grupo ao mesmo tempo 

que é formado por ele». Há, permanentemente, uma acção 

recíproca do indivíduo sobre os grupos e dos grupos sobre o 
indivíduo, circunstância que condiciona de forma decisiva a 
maneira de pensar e de agir das pessoas e que gera toda uma 

multiplicidade de aspectos ou de variáveis no comportamento 

- humano, consoante a natureza, os padrões, objectivos e ten- 
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dência dos grupos de que essas pessoas participam ou parti- 

ciparam no passado e consoante o grau da sua integração 

nos mesmos e até em função da circunstância de estarem 

fisicamente presentes ou ausentes do grupo em dado momento, 

etc. Assim, o indivíduo reage diferentemente ao grupo fami-- 

liar, ao grupo profissional ou militar e ao grupo do café e 

tem atitudes diversas consoante se encontre ou não na prê-- 

sença dos restantes membros do grupo. 

E há que distinguir os estados de espírito e procedimento 

provocados nos homens por acção do grupo e os estados de 

espírito colectivos, ou seja os do grupo como entidade distin- 

ta dos seus membros. 

6— Conceito do grupo 

Cabe abrir aqui um parêntesis para referir que, ao falar- 
mos em grupos, pretendemos aplicar um conceito psicológico, 

segundo o qual o grupo é uma pluralidade de pessoas orga- 

nizadas segundo uma determinada estrutura, obedecendo à 

certos padrões de conduta, que agem umas sobre outras € 

prosseguem objectivos comuns, imbuídas de um sentimento 

de interdependência. Este conceito exclui, como é óbvio, certos 

agrupamentos humanos ocasionais, como por exemplo o pú- 

blico que assiste a um espectáculo. Mas nele cabem tanto à 

empresa no seu conjunto, como os subgrupos em que estã 

se divide e que podem ir desde um departamento oficial, pof 

exemplo, até uma simples equipa de operários ou brigada de 

trabalhadores. 
Durante muito tempo, o grupo foi considerado de certo 

modo apenas como a soma dos seus membros. À própria 

psicologia científica ocupava-se únicamente do homem sepa- 

rado do seu ambiente, o que constituía uma verdadeira 

abstracção, uma vez que a psicologia de todo o ser humano 

é uma psicologia com componentes sociais inseparáveis dos 

auecera ar me varas mao nar CETTE TE Deer Erotit ON 

RE 

2) 
Scabaltex RUA DA PRATA, 80, 2. 

DISTRIBUIDORES” ASSOCIADOS EM PORTUGAL DA 

SCABAL, OS. À. DE BRUXELAS 
A maior organização europeia de tecidos de lã 

SUGURSALS? 

Londres, Paris, Haia, Dússeldorf, Turim, Basileia, Copenhague, 

Barcelona, Oslo, Estocolmo, Helsínquia, Atenas, Luxemburgo e Viena 

À VENDA NAS PRINCIPAIS. ALFAIATARIAS 

LISBOA | 

DO PAÍS 
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componentes individuais. «Nenhum homem é uma ilha», como 
diz Alfred Marrow. 

Só nos últimos anos se começaram a formular ideias 

claras acerca do funcionamento psicológico do grupo e se 

“Tiou à chamada psicologia, que se ocupa precisamente do 
comportamento dos homens como membros do grupo, das 
motivações nascidas da vida no grupo e das forças específicas 

qUEe se desenvolvem no seio do grupo, e da forma como se 
Processam, a chamada dinâmica do grupo, etc. 

Algumas das características essenciais da vida de grupo 
são: 

— a exigência nos seus membros de um espírito de coope- 

ração e a exclusão da competição; 
—Aa aceitação dos padrões de conduta, táctica ou expres- 

samente estabelecidos no grupo; 

— O sentimento de «fazer parte do grupo», sentimento que 

se torna particularmente consciente quando os membros 

do grupo entraram em contacto com indivíduos ou 

8rupos estranhos; e daí 
— à identificação com o grupo. 

Fr Problemas e dificuldades no trabalho do grupo 

h. cado integração nos grupos é um factor essencial para 

à à ELO vimento harmônico da personalidade do indivíduo 
ilidade dos seus sentimentos ou emoções e bem assim 

Para a Sua valorização em todos os campos da sua actividade. 

E spa propósito de tal valorização, um exemplo hoje 

Pr o st eu lhe der um escudo e você me der um escudo, 

e nós ficará com um escudo, mas se eu lhe der 
uma ide; m Ea ESA S . ideia e você me der uma ideia, cada um de nós ficará 
om duas ideias». 

1º Tia do seio das empresas como em qualquer outro 

€ dec edisliies: humana, os grupos são teatro de tensões 
NE a nflitos que a cada passo póem em perigo a sua coesão, 

d a própria existência como grupos e sofrem a influência 

e Tagmentar-se em subgrupos, que se afastam da corrente 

EA. entram por vezes em conflito uns com os outros € 

nú iais Peba membros indivíduais. E as comunicações 

anárquic 2. pro processam-se, frequentemente, de forma 

O gru : ã com isolamento ao bloqueio de certos membros 
Sete ita, |“ surgem elementos que, à margem de estruturas 

qQUe Os “ as pela empresa, dominam o grupo, não deixando 

ES o tonembros por ventura mais sensatos, mas menos 

toe ds OS, Se exprimam livremente. E por vezes são os mem- 

alguém do Io que procuram a direcção ou orientação de 

a sua escolha, isolando o dirigentê que Ihes foi desi- 
BNad ue dis fã) O; passando a haver dois dirigentes — um formal e outro 

A toda 'Squentemente, os dirigentes, ainda que animados de 

de dirigir o oa vontade, falham completamente na sua missão 

ainda que 8rupo e levam este a desagregar-se espiritualmente 

dão RS ao 8 sua organização material, porque não 

OS seus E iguais de expressão e de realização a todos 

trário e não. vardando uma um código de preferência arbi- 

Membros e guardando uma equidistância entre si e todos os 

Brupos de . fo E sucede, a cada passo, nas empresas, os 

SaArem os E. o de deliberuçõo ou de trabalho, não alcan- 

Esses Object; SSD que lhes foram cometidos, ou porque 

Sobre eles rólca foram fixados sem que os membros do grupo 

VOS não se Sotóti sido consultados, au porque tais objectr- 

ou Porque "sa com os interesses d' s membros do grupo, 

Meios de e &rupo não foi devidamen informado sobre os 

turado e “Ra 98 porque o própri. grupo foi mal os 

ou Fordue a. á denominadores comuns entre os eGRTO 

POr um "em Pessoas estão convencidas de que são ouv as 

pro-forma — isso sucede com frequência quando 

e k: Fa elementos que os desviam dos seus objectivos, os levam 
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os dirigentes promovem uma reunião para discussão ou troca 

de impressós mas trazem já as conclusões na algibeira. Pode 
também suceder que o grupo se sinta intimidado ou pouco à 
vontade. Isso pode verificar-se, por exemplo, se um Adminis- 
trador, ao pretender fazer qualquer comunicação a um grupo 

de operários, escolhe o ambiente mais ou menos solene do 
gabinete da Administração, em vez de o fazer no próprio local 
de trabalho, ou outro local familiar ao pessoal, se adopta O 

estilo «conferência perante auditório» para fazer a comunicacão, 

em vez de promover uma reunião informal, etc. 
E os membros do grupo ao actuarem como tais, são 

muitas vezes contraditórios com as suas ideias pessoais o que 
gera a desconfiança e o ressentimento nos dirigentes e difi- 

culta o diálogo entre estes e os dirigidos. Encontram-se, com 

efeito, a cada passo, indivíduos que, isolados, exprimem uma 
opinião concordante com a do dirigente e, uma vez inte- 
grados no grupo, guardam o silêncio deixando que triunfe sem 
sem oposição uma opinião contrária ou chegam mesmo a 
manifestar essa opinião divergente da sua. E fazem-no, quase 
sempre, não por duplicidade moral, mas sim para não per- 
derem a estima do grupo com o qual se identificam e que é, 
para eles, mais valiosa do que o conceito em que são tidos 
pelos: dirigentes. Isto leva Alfred Marrow a dizer que «Muitas 
vezes é mais fácil modificar o comportamento de um grupo 
inteiro do que o de um operário isolado». cas 

Todos estes problemas são de difícil solução nas condi- 
ções actuais da grande maioria das empresas onde se vão 
cometendo sempre os mesmos erros do passado, e isto em 
virtude das pessoas estarem imbuídas de preconceitos e ideias 
inexactas a respeito destes assuntos, não sendo capazes de 

racionalizar os dados de tais problemas. E não admira que 
assim seja, pois a educação e o ensino tontinuam, na gene- 
ralidade dos casos, a fazer-se respectivamente na base de 
conceitos de moral abstracta e de noções de ciências e técni- 
cas das quais a realidade psicológica e sociológica do homem 
se encontra estranhamente ausente. Aprendemos fórmulas de 
Química e de Matemática que, na grande maioria dos casos, 

nunca teremos ocasião de aplicar pela vida fora, mas nada nos 
ensinaram sobre a forma de educar os filhos e de lidar: com 
os homens, não obstante isso constituir tarefa de todos os dias e 

de todos os homens. 
orar ENT NCORSIT OC TRT BO ENT: 

O turismo e a Ilha da Madeira 

Pensa se construir no Funchal um grande hotel 

A Companhia British United Airline está empe- 

nhada num empreendimento de vulto no Funchal: a 

construção, ali, dum hotel com cerca de 470 quartos 
com todos os requisitos modernos. 

sede adia 

Sociedade de Papelarias ARTEX. L.ºº 
PAPELARIA-TIPOGRAFIA - ENCADERNAÇÃO. 

3 Especializada em material de desenho e engenharia 
Artigos de Escritório e Escolares 

EX Armazenistas de papéis nacionais e estrangeiros 
- 

ARTE 
Sa o 

4, Dao Principal ferrnecsdor do Estado, Organis- 
mos Corporativos e Militares e da Compa- 

os Caminhos de Ferro Portugueses 

Em depósito | impressos militares 

para o o e Reronáutica 
Guardanapos e papel facial «Duni» 

Pa 

85," RUA NOVUPDO ALMADA, :87 

Eres. 3 09 28 P. P. E. (3 linhas) LISBOA - 2 
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«AQUI MADRID» 
TOTO OO 

Revista quinzenal 

Automotores "TI. A. R.“ 
Do nosso correspondente em Espanha, MARTINS DE SOUSA 

À Fiat, italiana, depois de vencer as mais impor- 
tantes indústrias japonesas e europeias, num con- 
curso internacional convocado pela R. E. N.F. E,., 

foi-lhe adjudicado um pedido, em conjunto com as 
Empresas Espanholas, C. A. Fe M. M.e C,, de 
30 comboios Automotores <«T. A. R.> (Tren Auto- 
motor Rápido). 

Deste encargo e dos oito da primeira Série a 
entregar, foi provado o primeiro, com o êxito que 
era de esperar e com a assistência do Ministro de 

Obras Públicas, sr. Vigón ; Director Geral de Trans- 
portes, sr. Ochando, e altos Chefes da Renfe, com 

os srs. Mendoza, Roa e Garcia Lomas à frente, 
como Presidente do Conselho de Administração, 
Director-Geral e Vice-Presidente respectivamente, 
e acompanhados por Representantes das Casas 
Construtoras, num percurso de 68 quilómetros, entre 
Madrid, Alcalá de Henares e volta. 

Esta formação, que se compõe de 4 vagões, dos 
quais são Automotores os das extremidades equi- 
pados com dois motores de 850 HP., pode dividir-se 
em dois comboios, iguais e simétricos, em virtude 
da sua dupla direcção. É de Transmissão Hidráulica 
e de 194 toneladas de tara, podendo atingir até 
120 Kms. por hora, em silenciosa marcha, com 
capacidade para 256 passageiros e dividido em duas 
classes, preferente e geral. Leva cozinha e «Bar» 
e tem ar condicionado, bancos giratórios, com 
mesas incrustradas no espaldar, corredor central, 
boa luz e óptima visibilidade, com muitos pormeno- 
res de bem-estar e conforto. 

Estes comboios substituem os antigos <T. A. F.» 
(Tren Automotor Fiat) nas linhas de maior tráfego 
como Barcelona-Sevilha, Madrid-La Corufia-Vigo, 
Valência-Barcelona, Madrid-Alicante-Cartagena, Se- 
vilha-León-Valladolid, Irun-Bilbau-La Corufia-Vigo, 
Madrid-Logrofio-Pamplona, Barcelona-Port Bou- 
-“Cerbére e Madrid-Santander-Gijon, com notáveis 
melhorias de serviço, porquanto, nalguns destes 
percursos nos quais se vai utilizar o «T. À. Ro, 
se economiza e reduz o horário actual desde uma 
a. quatro horas e meia, o que é muito importante, 
não só no sentido económico da exploração, como 
para todo O passageiro que com comodidade, até 
com requintes de bom gosto, comprova que o Cami- 
nho de Ferro segue na vanguarda como o transporte 
pessoal, familiar colectivo, particular, comercial ou 
turístico, mais seguro e confortável que qualquer 
outro. 
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Enquanto ao <«T. A. F.», passa a melhorar o ser 
viço nos trajectos secundários, ainda que importam 

tes, tais como : Madrid-Salamanca-Astorga, Madrid: 
-Granada-Almeria, Sevilha-Mérida-Badajoz, Valem 

cia-Granada, Algeciras-Bobadilha-Cordoba, Sevilhã 

Bobadilha-Algeciras e Málaga-Bobadilha - Sevilha: 
também com sensíveis reduções de tempo sobre 0 
horário antigo. 

Estas melhorias, sumamente agradáveis para 0 
«ferroviário» fazem parte, como medidas iniciais, 

do programa decenal de reformas de Renfe., que ad 
adquirir a sua autonomia e os créditos imprescin' 

díveis, para poder desenvolver-se, criou o compro” 
misso, quase patriótico, de acompanhar o pro 
gresso, não só de ordem industrial ou comercial 
como também turístico, um dos mais importantes 
que se verifica neste País, que já este ano foi visi 

tado por Treze Milhões de Turistas, com o propof” 

cional ingresso de Boas Divisas. 

[o 

Mais de 100 anos ao vosso serviço 

J. A. Ribeiro & 0º, L.º 

RIBEIRO OCULISTA 

CASA FUNDADA FM 1858 

Óptica e Instrumentos Científicos m 

Material e Vidraria de Laboratório 

Lentes para óculos e binóculos 

PAUL FUNEKE & CO. Berlin OC. | 
Material para análises de leite e seus derivados 

CHR BECK & SOHNE KASSEL 

Microscópios e binóculos 

HAAG — STREIT — SUIÇA 

Material para oftalmologia 

DENCOT — Paris 

Lentes corneanas — Lentes de contacto 

222, Rua" Áurea, 226 — LISBOA 

Rua Eduardo Costa, 65-C. P. 1394 -Luanda 
.D. 
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H,. ferreira, Lda. 
TINTAS DE ESCREVER, COLAS, 

LACRES E GUACHES 

As nossas embalagens SINO ,levam s:nhas que dão 

direito a sinos de Bronze, Prata ou Ouro 

Rua da Junqueira, 233 - LISBOA 

OFICINA SOLDADURA ELÉCTRICA 

A Progresso, Lda. 

sm SOLDADURA ELÉCTRICA E OXI-AGÉ- 

TILÉNICA 

se CONSTRUÇÕES E REPARAÇÕES NAVAIS 

E MECÂNICAS 

= SERRALHARIA MECÂNICA E Ads 

DEIRARIA 

= MÁQUINAS DE VAPOR, MOTORES DE COM- 
BUSTÃO INTERNA E DE EXPLOSÃO 

= GRUPOS AUXILIARES DE BORDO, GUIN- 

CHOS, MOLINETES E CABRESTANTES 

= CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

s CARPINTARIA NAVAL — PICAGENS E PIN- 

TURAS 

Escr. e Ofic : 663952 
Dcca Sto. Amaro É 

Armazém: C€37730 

Bombas para todos os fins 

eo Bombas «CTAGO» 

Moto-bombas 

Electro-bombas 

Motores Diesel 

Motores eléctricos, etc, 

A. Marques Fernandes, bla. 
RUA. DA BOAVISTA, 76 a 78 

Telefones: 3683 16-327968 “LISBOA 

OFICINAS: 

Rua do Vale Formoso de Baixo, 102-104 

Telefone 38 14 51 

CÉSAR— Telef. 22991 

Fábrica de Calçado “LYDO” 
Henrique Ferreira Henriques 

S. JOÃO DA MADEIRA 

Fornecedor da Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

e das melhores casas da especialidade 

SAMPAIO, COSTA & AZI, L.m 
Serviços especiais de transportes Lisboa - Porto 

Transportes — Embarques — Trânsitos 

LISBOA: 

Rua dos Douradores, 24-8/1 D. 
Telefones 326953-33565 

Garagem: Telef. 842821 — Cais: Telef. 38414! 

PORTO: 

Grijó & Irmão, Lda. 

Rua de Traz, 13 Telefone 240 58 
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A Gás-Cidla A Gás-Cidla 
P R | M D o <« Doméstico > 

APARELHOS DE FUNCIONAMENTO A 

GÁS - CIDLA DE GRANDE PRECISÃO (fi 
para Campismo, Doméstico, Iluminação 

e Soldaduras. 

Agentes exclusivos 

fe: - a D - 4 | V.11 AS O. MPLAN 
Rua “Primeiro de Dezembro, 45-2º Dto. 

TELEFONES 32 253 46-36 6375 

| Ref. 2057 

BARATAS, PERCEVEJOS, 

moscas, ratos, etc. | | Silva & Feijóo, Lda. 
Distribuidor: i 

PRODUTO SHELL ARMAZEM DE CORDOARIA 

SHELLTOX — Produtos Agrícolas VASSOURAS E ANÁLOGOS 

CENTRO TÉCNICO Rua dos Bacalhoeiros, 117 a 119 

DE DESINFECÇÕES Telefone 8659970 LISBOA 

RUA DO TELHAL, 89-C RUA LINDO VALE, 163 Fornecedores da C€. P, 
Telef. 4 00 61—- LISBOA Telef. 49 2553 -—-FORTO 

Viúva Macieira & Filhos | | Eduardo Martins 4 6.º b” L) , L) 

rc Bodas confiar FORNECEDORES DA C. P, E DO S U PESSOAL 

FABRICA de papel para escrever, impressão MODAS—-CONFECÇÕES 

e embrulho — ARMAZEM de papéis nacionais, TECIDOS PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

estrangeiros e papelão — PAPELARIA e Malhas — Meias — Chapéus — Camisaria 

trabalhos tipográficos em todos os géneros Rouparia — Perfumaria — Retrosaria, etc. 

Rua Garrett, Tl a 11-Rua Nova do Almada, 103 a 115 

Fell. P. P. O. 807 97 

Rua da Madalena, 10 a 22 — LISPBOA-2 LISBOA 

TELEF. 87 11 21 — PPCA 
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O BARATO SAI CARO! ! Bernardino, Filhos & Ribeiro 
Compre os FATOS, SOBRETUDOS E GABARDINES 

para HOMEM e MENINO na casa 

OLD ENGLAND perus, Dice 
SOCIEDADE COMERCIAL SARMENTO, LDA. IMPORTA Ç Ã O DIRECTA 

Rua Augusta — (Esquina de S, Nicolau) — LISBOA Fornecedores da C€. P, 

Casa fundada em 1800 

e terá a certeza de ficar bem servido. 
39, Rua Cais do Tojo, 55 

Mais de 50 anos de existência dão completa ” : 
Feleiones : 66 40 235367 Se 9 A RSBOA o BORTUGAL 

garantia Telegramas : ERNARDINOS 
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JOMAN 
OCULISTA 

BÚSSOLAS PARA BARCO AUTOMÓVEL 

Novais & Silva, L* ; LL EO ] de D+ é 
à DAURNNITAS Higrómetros Microscópios - Binóculos 

TINTAS : VERNIZES : PINCEIS, ETC. Barómoetros e Lupas 
—  PERFUMARIAS -— 

Rue doe S. Paulo, 14-16 + Tel323798 - LISBOA-2 Óculos de Sol Ray-Ban, Zeiss, 

Persol e Sport-Mil 

Armações e lentes das melhores marcas 

Rua Augusta, 175 Telefone 33738 1 543 OA 

O MAIS EFIGAZ IMPERMEABI!IZADOR 
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE WIESE & O.º, 1.º 
code odor STA a Su, Suuletorio “o 

ras Públicas, Defesa Nacional, Aviação, 
Marinha, etc:;s CO. M., L. é outras; Comp.”, AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
C. P., Aguas, Electricidade, Telefones, Sacor, 
Snel Mei BB. PP, GC UU. FF. Ll. E. Azoto, mM 
Siderurgia, Laboratórios Eng.º Civil, Funda- 

: ção Ghlbeniias, São EX É ema PRINCIPAIS LINHAS HOLANDESAS 

ROTECÇÃO 48 MELHORES REFERÊNCIAS DOS MELHORES CONSTRUTORES E NORUEGUESÁS 
MARCA REGISTADA PACIULDTAMOS FOTÓO-COPIAS 

oe 

Aditi Eficiência total nos trabalhos mais difíceis — 
1vOS para cimentos e tintas de alta protecção «E VODE» s = 

DISTRIBUIDORES GERAIS Rua do Alecrim, 12-À LISB O À " 

TITO PEREIRA DE SOUSA Telegrama: : WIESECO — Telef. 37 0241 (10 linhas) 

R. des. Nicolau, 41-3º LISBOA-2 Telef. 361805 e 322118 
[ 

PER 

Lu 

e o 

VIEIRA & SILVEIRA, LIMITADA Sociedade Luso-Açoreana, Lda. 

AR MADORES 

2 AA ENTE E S 

Da, NA VAÃAOS Armazém de Papelaria — Sacos de Papel 
e Papéis Nacionais e Estrangeiros — Artigos de Escritório 

Telogramas  «VICTU» Escritório e Armazém: RUA LATINO COELHO, 89-A-89-B 
Telefones 32 09 06-32 64 09 3 43 48 Loja: RUA DOS DOURADORES, 179-183 LISBOA 

Tr. CORP BOA Telefs. 53 71 41: (4 linhas ) Apartado ' 105] 
' a 10 = 

AA ssiraçertr vhaivastiliadametas Fornecedores da C€. P. 
TR ORNE 

.——SSO IRISSPESINMEIVINTVRO SIM ESIR RE OCSO/N SEN TIRAR AGO VARA ENA SETE NEI 27 

S A NT OS & SILVA Quem tem SAÚDE e DINHEIRO 
tem o Mundo nas mãos! 

V E E | R A L D A A saúde não está ao alcance de todos, mas o DINHEIRO 
V . está à vossa espera na casa que mais sortes grandes 

IMP 1 EXb tem distribuído hà mais de meio século: 

* 

BRINQUEDOS, ARTIGOS PARA CARNAVAL, 
DECORAÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 

* 
R ; 
VA DA BOAVISTA, 14-16 — TELEFONE 32 39 06 

LISBOA-?2 Rua do Amparo, 1-B LISBOA 

o ARQUIVO 
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O ALENTEJO 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1918 

E 

Seguros em todos os ramos 

E 

Sede (egifício próprio): 

Praça dos Restauradores, 47 

LISBOA 

Telef.: P.P.6. 30303/1 323209 o 324482 

Hotel Internacional 
ROSSIO-LISBOA 

1 
O mais bem situado de lisboa 

com frentes para a Rua Augusta e Rossio 

7 
Quartos simples e com banho / Águas 
correntes e telefone em todos os quar- 

tos / Conforto / Excelente cozinha 

BA R P RIVA TIV OO 

Ht 

TELEFONES P, P; O; ROLA 
36 6401/07 

TELEG. HONAL 

PASTELARIA MARQUES 
Almoços Chás- Jantares - Banquetes— Lanches 

— — para Casamentos em Lisboa e Província— — 

Fabrico especial de BOMBONS e MARRONS GLACÉS 
Preparação das melhores frutas portuguesas 

em cestos regionais e em caixas de fantasia 

RUA GARRE TT, 70, 72 
Telefone: 33110 LISBOA 

si PNGIAE CPA MOREIRA, IORNRIAS —— — 

TELEFONE : 66 44 33 CABLE ADRESSE: «JEROVI> 

Villarinho & Sobrinho, Limitada 

VENDAS POR GROSSO - WHOLESALE GROCERIES 
IIIITO IMPORTAÇÃO B.EXPORTAÇÃO 
Conservas de Peixe—-Chá e Café—-Especialidades alimentícias 

56, Rua das Janelas Verdes, 68 —- LISBOA (Portugal) 

CAIXADECRÉDIT 
CAUCIONADO 

Empréstimos sobre tudo que ofereça garantia 

Rua da Assunção, 88-1.º Telef. 32 53 34 — LISBOA 

FÁBRICAS METALÚRGICAS 

Augusto Martins Pereira, Herdeiros 

ALBERGARIA- A-VELHA 

Telefone P.P,C, 522 06,7 

Telegramas “ ALBA" 

DELEGAÇÃO EM LISBOA: 

R. dos Gorreeiros, 40-9.º-E, 

Telefone 5213 63/4 

Telegramas CALBA" 

ARTIGOS SANITÁRIOS E. DE COZINHA — APARE- 
LHAGEM VINÍCOLA— ACESSÓRIOS PARA CON- 
DUTAS ADUTORAS E REDES DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ÁGUA — ARTIGOS PARA INSTALAÇÃO DE 
SANEAMENTO — APETRECHAMENTO PARA A IN- 
DÚSTRIA VIDREIRA — ARTIGOS PARA INSTALA- 
ÇÕES ELÉCTRICAS — RECEPTÁCULOS POSTAIS 

DOMICILIÁRIOS, ETC. 
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O doce nunca amargoud 
e os olhos também comem 

PórsElR [CONAMA 

(Conservador do Museu Municipal de Elvas) 

arte do papel recortado é, sem dúvida, uma 
arte de raízes conventuais, onde a doçaria 
foi elevada ao seu mais alto grau. O doce 

tr, nunca amargou, mas como os olhos também 
Sins ; as boas monjas, com o seu apurado gosto 
bina paciência beneditina cuidaram de o apre- 

requintadamente. 
e. Súmt de cocó», os «papos de anjo», Oo 

0Ce>, O csericá» que, segundo a tradição, 
. Vê a sua origem em Elvas, a forte cidade raiana 
o, Caia e daí haver quem chame ao saboroso 
onto, <Sericaia», e onde ainda hoje é servido em 
o os pratos de estanho; os «sonhos>, os <sus- 
QWeas os «queijinhos do céu», as «trouxas de 
ado muitas, muitíssimas outras guloseimas cele- 
bes dA em imperiais banquetes, eram levadas à 
ginaça o de forma vulgar, mas com autêntica ima- 
nã e e à maior solenidade. Um verdadeiro regalo 

para o paladar, mas também para a vista. 
Eos doces surgiam como por encanto, tal a 

à com que se cuidava da sua apresentação. 
do Om as famosas ameixas que, com a azeitona 

Osissima, levaram o nome de Elvas a todo o 
as as freiras de Santa Clara não foram menos 
AA e se no seu fabrico as trataram com incom- 
rh Ni secreto sabor, na sua decoração deixa- 
eifetata vincado o seu notável sentido artístico, 
dos e com lindos papéis mimosamente recor- 
TEIA esoura. Uma arte que, como outras, infe- 

Tm É se perdeu, pois as caixas passaram a ser 
Ps Aa por vezes com incrível mau gosto, 
fá cadíssimos e graciosos papéis recortados 

m substituídos por... estampados em série! 

*x* * * 

er preparo das frutas cristalizadas nasceu, de 
Dr, nos mosteiros, na santa paz dos mosteiros 
Maas os mas depois, com o rodar dos séculos, 
tria a constituir uma indústria fora deles, indús- 
edita se desenvolveu, sobretudo, logo após a 

ão das ordens religiosas. 

No Alentejo foi Elvas a cidade onde a nova 
indústria, que não tardou a verificar-se rendosa, 

mais floresceu e é de toda a justiça salientar, aliás 
sem qualquer ideia de publicidade, a firma José 

da Conceição & Irmão, já que foi a: primeira a com- 
preender o seu indiscutível valor, o largo futuro 

que lhe estava reservado e aquela a quem mais se 
deve o prestígio em que são tidas mundialmente 
as ameixas de Elvas. 

A importante casa foi fundada em Setembro 

de 1834 pelo sr. José da Conceição Guerra, que não 

contava mais do que 23 anos. O estabelecimento 
era modesto e destinava-se apenas à preparação 

de uma ameixa extra, segundô as fórmulas e os 
métodos usados pelas monjas dos Conventos de 

São Domingos e Santa Clara, começando a labora- 

Um espécimen de «roseta: recortada à tesoura 

ção somente com 45 kgs. de frutas, que o País 
rapidamente consumiu. O fabrico era, realmente, 
esmeradíssimo e, reclamado por toda a gente, em 

breve atingiu os 60000 kgs., destinados já, na sua 

maior parte, aos mercados ingleses, franceses, bra- 

sileiros e americanos. 
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Concorrendo às mais importantes exposições 
a firma viu-se distinguida sempre com as melhores 
classificações, estentando no seu quadro de honra: 

— 54 Grandes Prémios, 112 medalhas de ouro, 33 de 

prata, além de algumas de cobre e Diplomas. 

A laboração começou em simples tachos de 

cobre, em fornalhas alimentadas a carvão de azinho; 

em 1892 utilizavam-se as primeiras caldeiras a vapor 

com a capacidade de 50 kgs. cada uma, quantidade 
que coziam em 10 minutos. 

A embalagem mereceu sempre as maiores aten- 
ções, um desvelo até muito especial, de modo a 

aumentar o interesse e a simpatia do comprador: 

Nos primeiros tempos era em caixas de cartão fei” 
tas pelas próprias operárias, que trabalhavam tam- 
bém, com extremos de delicadeza e minúcia, nos 

papéis recortados à tesoura, com que se cobriam as 
ameixas. 

Importava, na verdade, ser muito subtil e ter 

infinita paciência para recortar, a afiadíssimo bico 

de tesoura, os designados «<cretalhos», crendas»>, 

«rosetas> e <picados», de que no Museu Municipa! 
de Elvas se guardam preciosos exemplares, como 
a gravura que ilustra este artigo testemunha com 

eloquência. 

Lamentàâvelmente, vai para uns 50 anos que estes 
maravilhosos trabalhos deixaram de se fazer, dizem- 

-nos que por razões de ordem económica. Por esse 
ou por outro motivo, foi uma pena, que também 

neste sector a primorosa e delicada arte manual se 
visse suplantada pela máquina. 

Hoje as bocetas são cobertas com bordados de 

papel de várias cores, feitos também, pacientemente 
à mão. Cada operária pode recortar duas a duas 

dúzias e meia por semana. 

Os ferros eram redondos a princípio, sendo os 
principais motivos flores, frutas e aves; em 1835, 

de papéis pintados, com flores e desenhos geomé- 
tricos; em (1856, deu-se a invasão dos estrangeira- 
dos cremes, que procediam, especialn ente, de 

França e se destinavam às embalagens mais finas, 
proliferando os horríveis (por desnacionelizadores) 

rótulos de «mariage», «Fruits glacés», «Baptêéme», 

e quejandos, como se no nosso idioma não tivés- 
semos termos apropriados às circunstâncias!....; 

em 1870, entraram a usar-se—e é de lamentar 

ainda que a inestética prática se mantenha—os 
papéis carimbados à mão; a partir de 1920, vêem se 
nos cromos, paisagens tropicais (!), barcos, figuras 

exóticas (!) em detrimento de motivos ou de monu- 

mentos de concelho de Elvas. 
Recentemente já se vão vendo cenas típicas da 

região elvense, como a apanha da azeitona, a ceifa, 

os característicos «carros de canudo», figuras de 
trabalhadores rurais ou aspectos da cidade. 

Uma firma, que para o efeito solicitou a nossa 

desinteressada colaboração, tem incluido nas suas 

embalagens uma folha impressa com a descrição do 
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monumento ou da cena representada na tampa das 

caixas, ideia que, segundo parece, tem merecido 

elogios. | 
As caixas são agora não só de cartão, mas tam- | 

bém de madeira e de cortiça. 
A arte dos papéis recortados, das maravilhosas 

«rosas», é que se perdeu por completo, mas fazê-la 

ressuscitar seria um bom serviço prestado a esta 

indústria tão portuguesa, actualmente a atravessar 

um período de grave crise, como outras mais. 
Porque o doce nunca amargou e em Elvas foi | 

pomposamente servido no casamento de D. Beatriz, | 

filha de D. Fernando, o «Formoso», com D. João 1, | 
de Castela», em 1383; no imponente agasalho ao 

Cardeal Alexandrino, legado de sua Santidade, 

em 1571; nos coloridos esponsais de D. Ana Ve- 
lasco com o duque D. Teodósio de, Bragança, 
em 1602; se as ameixas cristalizadas foram parti- 
cularmente apreciadas por Beresford e deram no 
goto a Lord Wellington, no período da Guerra 

Peninsular, quando o bravo general teve o seu quar- 

tel no Monte da Gramicha, a pouco mais de uma 
légua da cidade; impõe-se que a sua apresentação 

não desmereça em nada de conteúdo, já que 

os olhos não são menos gulosos de que O 

paladar. 

Em Elvas, antiga e celebrada «Chave do Reyno»>, 

em dia de Santa Luzia de MOCMLXIV. 

AUTOMOVEIS DE LUXO PARA 

CASAMENTOS. :V.LA GENS MM 
PARA O: PAÍS E ESTRANGEIRO É 

E AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR | 

Sociedade de Cransportes | 
Em Automóveis de Luxo, 

Limitada 

ENGLISH SPEAKING DRIVERS 

CHAUFFEURS QUI PARLENT FRANÇAIS | 

SE NWABTA BS PANOL 

& 

Escritório: : 1 

RUA SOCIEDADE FARMACEUTICA, 30-A 

LISBOA ' 
TELEFS. P, B. X.: 44257 - 41386 - 43753 - 48707 - 53033 
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Subsídios vara à Distória dos 
Caminhos de Ferro em Portugal 

(Com algumas referências aos Cominhos de Ferro na India 

portuguesa, Angola e Moçambique) 

Por EMÍLIO BARBOSA ESTÁCIO 

As mercadorias que a pedido dos expedidores 
seguissem com a velocidade dos passageiros, paga- 
riam à razão do dobro do preço ordinário. Os cavalos 
é mais gado também pagariam, no mesmo caso, O 
dobro do preço das respectivas tarifas. 

As mercadorias, volumes, animais e outros objectos 
não designados nas tarifas seriam qualificados, para 
O efeito de pagamento dos direitos de transporte, 
nas classes com as quais tivessem maior analogia. 

sta classificação seria feita pela Empresa de acordo 
4. os fiscais do Governo, com recurso para o 
Inistério das Obras Públicas. 

* a os objectos (excepto os preciosos espaci- 
oe OS nas tarifas) que pesassem menos de 10 kg, 

am considerados: como recovagem. 
Todo o passageiro cuja bagagem não pesasse 

mais de 30 kg. não teria a pagar pelo transporte 
esta bagagem aumento álgum de preço além daquele 

ue devia pagar pelo seu lugar. 
à Os militares e marinheiros em serviço, viajando 

Conjunto ou isoladamente, pagariam apenas, por 
€ pelas suas bagagens, metade dos preços esti- 

Pulados nas respectivas tarifas. Os funcionários do 
oo que fossem incumbidos da fiscalização dos 
ia nhos de ferro ou da cobrança de contribuição 
s ” sobre os preços de transporte ou da fiscali- 

ção sanitária da linha deveriam transitar nele sem 
Pagamento algum. A Empresa seria obrigada a pôr 
tee etição do Governo, por metade dos preços das 
DAta S, todos os meios de transporte estabelecidos 
MAL exploração dos caminhos de ferro quando ele 
So sasse dirigir tropas ou material de guerra sobre 

aquer ponto servido pela linha férrea. 
Empresa seria obrigada a transportar gratuita- 
as malas de correio e os seus condutores, em 

S integrados nos comboios de maior veloci- 

mente 

Vagõe 
dade 

lape mero de viagens por dia seria fixado pela 
Ri de acordo com o Governo, segundo as 
Yeloera ades da circulação. O máximo e mínimo da 
e ade dos comboios ordinários de passageiros 

'tieadorias e de comboios extraordinários com a 

(Continuação) 

duração de trânsito completo, seriam sujeitos às regras 

de polícia para segurança pública que o Governo 
tinha o direito de estabelecer. 

Todo o comboio ordinário de passageiros deveria 
conter, salvo os casos imprevistos de extraordinária 

concorrência, cariuagens de todas as classes em 

quantidade suficiente para as pessoas que se apre- 

sentassem a tomar lugar. 
O uso do telégrafo eléctrico seria gratuitamente 

A loconotiva «Principe Afonso» projecto do engenheiro 

espanhol Ribera e destinada ao transporte de mercadoria 

permitido ao Governo para os despachos oficiais, e 
aos particulares mediante os preços de uma tabela 

estabelecida pela Empresa de acordo com o Governo. 

Condições relativas ao depósito, 
prazos para a construção, etc. 

D. José de Salamanca obrigava-se a depositar no 
Banco de Portugal, à ordem do Governo, em dinheiro 

ou em títulos da dívida pública portuguesa de 3º/o, 
pelo seu valor no mercado, — além das 40000 libras 
já depositadas — mais 20000 £ antes de começar as 
obras e de receber a parte construída do caminho de 
ferro de Leste. 

Se as Cortes rejeitassem o contrato, entregar-se- 

-jla à Empresa a caução que tivesse depositado, e se 
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o depósito tivesse sido feito em dinheiro pagar-se-ia 
à mesma Empresa o juro de 6º/o ao ano, a contar do 

dia da licitação. Se o depósito fosse em títulos a 
Empresa tinha o direito de receber os seus juros 

enquanto durasse o mesmo depósito. ES AAA Ae cio “linha vital” 
Quando o Fiscal do Governo declarasse que havia Atlas (o p ro f t 

obras executadas pela Empresa nos termos de serem nas ácido as 

aprovadas, expropriações ou material empregado, na pneumaticas 
importância de 30000 £, seria permitido à Empresa 
levantar a terça parte do depósito legal, ou 20000 £ ; 

quando o mesmo Fiscal declarasse que havia novas 

obras igualmente em termos de serem aprovadas, na 
importância de outras 30000 £, seria pemitido à 

Empresa levantar outra terça parte do depósito de 

outras 20 000 £, quando finalmente o Fiscal declarasse 

que as obras ulteriores tinham sido exrccutadas, 

na importância de mais de 30000 £, ficando deste 
modo executadas as obras, feitas as exprcpriações 

ou empregue material sobre as linhas concedidas por 
este contrato na importância de 90000 £, seria per 

mitido à Empresa levantar o resto do seu depósito, 
ficando todas as obras realizadas servindo de caução 

ao cumprimento das suas obrigações. 

A Empresa iria sucessivamente apresentando o 
estudo das alterações que propusesse a directriz 

adoptada, assim como os projectos completos das 

diversas secções correspondentes às duas linhas, de 
modo que dentro de um ano, a contar da aprovação 

do contrato pelas Cortes, tivesse apresentado todos 

os desenhos que se exigisse como necessários para 

completa descrição de todas as obras que a Empresa 

devia fazer em virtude do seu contrato. ! 

Da decisão do Governo, relativamente à eprova- : RR 

ção ou desaprovação das modificações propottas, do 
projecto completo das secções e mais desenhos a 
que se refere a disposição acima, seria intimada a 

Empresa, dentro de um mês a datar da sua apresen- 

tação. 

O tempo que o Governo gastasse em decidir as 

questões de semelhante natureza, além daquele mês, 
não seria contado nos prazos marcados para o começo 

e conclusão das obras. 
A construção do caminho de ferro começaria em 

escala proporcional à sua extensão até um mês depois 

de aprovado pelas Cortes e na mesma escala continua- 

“l
in

ha
 

vi
ta
l”
 

Eis um novo conceito no desenho das terramentas industri%" 

Médicos tecnologistas colaboraram no aperteiçoamento de um desert! 

ria até à sua conclusão. industrial que permite aproveit t t t t feir! ã à proveitar inteiramente e Í 3 

O caminho de ferro de Lisboa à fronteira de dias rigrianetods 
Espanha, em todo o seu material fixo e circulante, 

edifícios, acessórios e dependências, estaria pronto 

para se poder entregar ao trânsito público, em 

toda a sua extensão, dentro de três anos a contar Peça detalhes e demonstrações à 

do dia em que começassem as obras por conta da SOCIEDADE ATLAS coPCO DE PORTUGAL, .oh 
Empresa." CI SAOA o. oa VARA y 1 e o 

A linha de Lisboa ao Porto estaria concluída nos | 

menta a força do braço e da mão do operador, fácil e naturalment! 

Essa concepção designada por “linha vital” permite um trabalho col 

tinuo de maior rendimento e com a menor fadiga para o operado 

mesmos termos dentro de cinco anos a contar da " 

mesma data. 

(Gontiínua) 
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A vida portuguesa Dá 60 anos 
Sumário: Visitam Portugal os Duques de Connaught e suas filhas. º Inaugura- 

ção do Museu de Alfaias da Igreja de S. Roque. à Faleceu em Lisboa Rafael 
Bordato Pinheiro. a Uma manifestação popular ao Dr. Bernardino Machado. 

Palmira Bastos obtém, no Teatro Avenida, um grande triunfo. e Carinhosa 
recepção à Rainha Alexandra da Inglaterra. é Guilherme 1! visita Lisboa. 
D. Carlos T e o seu prestígio internacional. a A 5.º exposição da Sociedade 
Nacional de Belas-Artes e a reabertura do «Leão de Ouro». m Centenário de 
Pina Manique. = Duas esquadras inglesas na baía de Lagos. mu Morte de 
Emiydio Navarro. e O presidente da República Francesa visita oficialmente 
o nosso País. à Falecimento do conde de Paço d'Arcos, contra-almirante 
Carlos Eugénio Correia da Silva, antigo governador de Macau. e Dos tem- 
DOS que passam a correr, sempre alguma coisa fica. 

Reportagem retrospectiva de REBELO DE BETTENCOURT 

Estamos, prezadissimos leitores, no ano da graça de 1905. 
lda, o começou bem, com um belo Sol que parecia, 
MáVar, o maravilhoso céu azul de Portugal, um Sol de Pr1- 
he Sol invejado por todos OS estrangeiros que nos 

de Te Os mais recentes visitantes, contam-se os Duques 

atrícia e é suas gentilissimas filhas, as princesas Victória 

ÁdedsO a | argarida Victoria, que tiveram, até ao dia do seu 
jando a o. “risca as homenagens desta Lisboa azul, Via- 
é lia: “dio cruzador «Essex» de Sua Majestade Britânica, 

É detemba Chegaram à capital portuguesa no dia 7 de Janeiro 
De br TENIS no Arsenal da Marinha, onde foram sauda- 

ELl-Re; tel D. Carlos, Infante D. Afonso, ministros, casa de 
> € muitas outras individualidades. Dali partiram os 

é as suas filhas para o Paço de Belém, onde foram 
s pela Rainha D. Amélia, o príncipe D. Luís Filipe e o 

a Manuel. Terminados os amistosos cumprimentos, 
a. Tn o palácio da Ajuda, de visita à rainha D. Maria 
Oferecéram mesmo dia, ELRei D: Carlos e a Rainha D. Amélia 

tantes, no P com carácter íntimo, umas jantar aos nobres visi- 

aço das Necessidades. 
lírica " RE de S, Carlos actuava uma companhia de ópera 
assistir à fé nerd Senhora D. Amélia levaram os Duques a 

Presentação de O Rei de Lahore. 
ram o e tempo sempre lindo, OS NnOsSsos visitantes estive- 

nossos se ao Sintra, admiraram o valioso recheio dos 

Sidência de So é asssistiram à inauguração solene, sob a pre- 
; : Carlos e de D. Amélia, do Museu de Alfaias d 

: Roque. á 

LENA E regressaram à Inglaterra no dia 12 de Janeiro 
ils er para consolidar os laços de amizade entre 

vos, izia-se Portuguesa é a família real inglesa, laços afecti- 
* que seriam mais apertados com o projectado 

Príncipe D. Luís Filipe com a Princesa Victoria 

Duques 
recebido 

Infante 

No “aneiro É O mês, por excelência, dos espectáculos teatrais. 
À ear, “o ão mantém-se em cena, em pleno êxito, o Rei 
las Peta a O magistralmente por Júlio Dantas. No «D. Amé- 
Penho Bor mM 4 actos, Avó, de Perez Galdós, tem notável desem- 
Abra Parte de Augusto Rosa, António Pinheiro e Adelina 

o ' 
Yapor "ore a Lourenço Marques, seguem a bordo do 
€ então. dá Fel-Marechal, dois dos mais ilustres portugueses 

nunciemos, com o maior respeito, os seus nomes : 

à 

João de Azevedo Coutinho, Governador-Geral da Província de 
Moçambique, e Ayres d'Ornellas, Governador de Lourenço 
Marques. Dias antes da sua viagem, os sócios do Clube Tauro- 
máquico ofereceram-lhes um banquete de despedida. 

Os políticos —não nos esqueçamos de que estamos a 
cinco anos de distância da queda da Monarquia — continuam 
a não entender-se. Não há maneira de chegarem a um acordo 
os regeneradores e os progressistas. De uma crónica de 
D. João da, Câmara, publicada em 2 de Janeiro de 1905, na 
revista «O Ocidente», respigamos estas breves linhas : 

«Os políticos mexem-se, pretendentes a pares e deputados 
não descansam, luta o Governo, luta a oposição em completo 
desacordo. Diz-se que o sr. João Franco virá à Câmara e trará 
consigo mais quatro deputados; os nacionalistas terão dois 
representantes e ainda haverá alguns independentes. Os traba- 
lhos eleitorais a favor dos deputados regeneradores serão 

dirigidos pelo sr. Hintze Ribeiro, segundo o voto de confiança 

que lhe foi dado na reunião de ministros honorários efectuada 

em sua casa. Espera-se, portanto, que sejam cheias de interesse 

as futuras sessões da Câmara dos Deputados». 

Na madrugada do dia 23 de Janeiro, apaga-se em Lisboa, 
na casa da sua residência, Largo da Abegoaria, n.º 29, 2.º andar, 

um grande génio artístico: Rafael Bordalo Pinheiro. Caricatu- 

rista incomparável, Mestre dos Mestres, e ceramista insigne, 
toda a sua obra tem um interesse excepcional. Com ela, pode-se 
ressuscitar uma época, não curta, da vida portuguesa. São os 

políticos, os escritores, os artistas, é um longo, quase intermi- 

nável, friso de figuras que influenciaram a vida nacional. Tinha 

génio este homem extraordinário, que possuía vários dons : 
o da observação, o do humor, o da improvisação e o da 

crítica. O criador do Zé Povinho popularizou-se entre nós, de 
norte a sul. Ceramista muito original, deu fama às Caldas da 
Rainha, com a sua fábrica. Dois nomes estão ligados à memória 

e à glória de Rafael Bordalo Pinheiro: Cruz Magalhães, que orga- 
nizou o excelente Museu e o doou à cidade de Lisboa, no Campo 

Grande, e D. Julieta Ferrão, que tem sido a sua desvelada e inte- 
ligente conservadora e a quem se devem estudos admiráveis. 

São estes os principais acontecimentos que ilustram o pri- 

meiro mês do ano de 1905. 

Batamos, que já é tempo, à porta do mês de Fevereiro. 

Tem interesse este mês, como vamos ver: 
A propósito da prisão de Máximo Gorki em Rigo e do 
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boato de que este grande escritor seria, à ordem do Czar da 
Rússia, condenado à forca, os estudantes de Lisboa, solidari- 

zando-se com os homens de letras da França e da Alemanha, 

dos políticos da Itália, dos escritores dos Estados Unidos, que 

protestaram contra o Governo russo, reuniram-se no Ateneu 

Comercial e na sala da Associação dos Logistas. Como tivesse 
sido proibida pelo sr. Governador Civil de Lisboa nova reunião 
no Ateneu Comercial, os manifestantes aproveitaram O ensejo 
para seguir dali para a estação do Rossio, onde, vindo no 
expresso do Porto, devia desembarcar o Dr. Bernardino 

Machado, um dos deputados propostos em Lisboa pelo Partido 
Republicano. 

Mas, o melhor é dar a palavra ao honesto e insuspeito 
D. João da Câmara que, em O Ocidente, de 10 de Fevereiro 
de 1905, comentou e elucidou assim o caso : 

«Começaram os vivas logo que o comboio, saindo do túnel, 
entrou nas linhas da estação. Lá em cima e no vestíbulo infe- 
rior foi outra vez o Dr. Bernardino Machado apaudido pela 
multidão que o esperava. Quando apareceu à janela do Hotel 
Internacional, a Praça dos Restauradores estava cheia de 
gente, a tal ponto que foi preciso interromper o trânsito dos 
carros eléctricos. Foi então que a polícia interveio e começou 
a distribuir pranchadas, que darão talvez aos republicanos mais 
alguns votos. O conflito durou bastante tempo, e era mais de 

meia-noite, quando, com a retirada de cada qual para sua casa, 
o Largo de Camões e arredores se viram no cosfumado 
SOSSEZO.» 

Seguidamente, D. João da Câmara anunciava: 

«Devem no próximo domingo realizar-se as eleições, que 
estão despertando bastante a curiosidade, pelo que diz respeito 
aos republicanos e aos do partido do sr. João Franco. O 
sr. José Luciano de Castro deve nestes últimos dias ter passado 
amarguíssimos bocados, porque tem sido atacado com uma 
violência muito fora do vulgar, pélo menos em jornais monár- 

quicos. Bem se vê que tabacos e fósforos são coisas próprias 
de arder; mas as discussões têm sido inflamadas e têm ido 

tão longe, que os mais pacatos em política é com verdadeiro 

frenesi que arrancam aos vendedores de jornais O Mundo, 

O Século e as Novidades. 
«Não há distracção possível que faça esquecer a questão 

magna. Pode o sr. Sarti novamente no Conservatório dar-nos 

o mais belo dos concertos; pode voltar a dar-nos noites de 

gargalhada a encantadora Carlota Wiche, nos intervalos nin- 

guém falará da Palestina ou Perosi, de mímica primorosa ou 

das escabrosidades das peças francesas ; — hoje, em Portugal, 

há apenas dois assuntos : tabacos e fósforos por um lado e pelo 

outro os maus lençóis do sr. José Luciano». 

No salão nobre do Real Testro de S. Carlos, realizou-se 

no dia 6 a sessão inaugural do Centro Nacional de Esgrima, 

com a assistência de Suas Majestades e Altezas, corpo diplo- 

mático, muitas senhoras e cavalheiros da mais distinta socie- 

dade de Lisboa. A festa, a que a direcção do sr. Conde do 

Paço do Lumiar imprimira um gtande tom de elegância, cons- 

tou de assaltos de florete, espada e sabre intervalados com 

trechos de ópera cantados por distintos artistas. Nos assaltos 

tomaram parte os srs. António Martins, G. Breitt Mayer, notá- 

vel esgrimista francês; Cândido Fernandes, Antônio Martins 

Júnior e Carlos Gonçalves. 

Tem interesse o cartaz teatral neste mês : No dia 1 a actriz 

Amélia Barros têm, no «Trindade», a sua festa artística, com a 

revista Raios X, de Caracoles e Esculápio; no «Avenida», Pal- 

mira Bastos obtém um novo triunfo ; no «D. Maria Il», continua 

a ser representada com êxito a peça Nó fego, de Lopes 

de Mendonça, com interpretações notáveis de Ferreira da Silva, 

Fernando Maia, Joaquim Costa, Luz Veloso e Augusta Cor- 

deiro, e a peça A Avoôzinha, de Higino de Mendonça, com Car- 

los Santos, Inácio Peixoto, Carolina Falco e Cecilia Machado. 

No «Ginásio» estão o Vale e o Telmo; no «Príncipe Real» está 

uma revista popular. 

Revista quinzen al 

Vejamos agora como decorreu o mês de Março. Duas visi 

tas de grande significado político: a da Rainha Alexandra di 
Inglaterra, e, em seguida, a do Imperador da Alemanha. 

Era uma dama encantadora, a Rainha Alexandra de Ingla 

terra. A revista Brasil-Portugal, ao noticiar a sua vinda ao País 

escreveu isto que, pelo seu interesse e pelo seu sabor romântico 

vamos arquivar nestas colunas: 
«Ela é hoje a esposa dedicada de sempre, a mãe carinhos 

e boa, a dama gentil e elegante que há quarenta anos prende! 
no encanto da sua beleza o filho primogénito da Rainh 
Victoria. Tinha este vinte e dois anos quando pela primeiff 

vez viu a juvenil princesa da Dinamarca na Catedral de Wormv 
e tão preso ficou da sua formosura que sendo-lhe apresentade 
pelo Rei dos belgas no palácio de 1aekem, logo lhe pediu 
sua mão. Esse casamento tem uma história que faz recorda 
as lendas românticas do Norte. Era pobre a princesa da Dinã& 
marca para casar com o príncipe real da mais poderosa nação 
da Europa: pensava-o seu pai, o Rei Cristiano, hoje o decanf 

monarca europeu; pensavam-no os homens políticos dinamaf 

queses; pensava-o o próprio povo dessa nação que o Bálticí 

banha com as suas águas nem sempre tranquilas e que o so 
do Norte mal aquece. Era necessário dar um dote à princes 

e logo se abriram subscrições populares que, em poucos dias 

atingiram somas consideráveis. Estava assegurado o dote à priM 
cesa da Dinamarca. Faltava apenas saber como a princeca rêê 
da Inglaterra corresponderia à dedicação e ao amor do s€&! 
povo; à princesa Alexandra, comovida e sensível a tão cativant! 
oferta, dotou seis raparigas pobres da Dinamarca que casaral 
no mesmo dia em que ela se uniu na capela de S. Jorge, € 

Castelo de Windsor, ao príncipe de Gales», 

Escusado será dizer que a Rainha de Inglaterra foi recebid! 

com muita simpatia no nosso País, que o povo português, sem 

pre cordial, se associou ao regozijo das entidadess oficiais 6 

Pestana & Fernandes, EX 

Importadores e Exportadores" 

Sede; R. dos Sapateiros, 39-1.º LISBOA 

Secção de Produtos Químicos: 

Rua da Madalena, 179- º Telef. 366171,5 

PRODUTOS QUÍMICOS PARA LABORATÓRIO 

PARA FARMÁCIA 

PARA INDÚSTRIA 

» » 

» » 

| 

Fornecedores de 

LABORATÓRIOS OFICIAIS E PARTICULARES 

HOSPITAIS FARMÁCIAS 
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que a ilustre visitante devia levar de Portugal as melhores, as 
mais perduráveis impressões. 
TRAS à vinda do Imperador Guilherme T, há que pôr em 
AoGts | Nia muito de ponderar, que foi a primeira vez que o 

recebeu a visita de um chefe da grande nação alemã. 

a as homenagens prestadas, os passeios é Os almo- 

dede Trio de gala foram expressões da fidalga hospitali- 
ana. 

e tea deu um prestígio enorme ao Rei D. Carlos, 
o 7 CA Guilherme Il era, no momento, uma das figu- 
SRA lentes da política europeia. Temida por quase todos 
E fia a Alemanha tomava & aspecto e o volume de uma 

Ye é e perigosa. As ambições alemãs eram desmedidas 
i OO de D. Carlos não passavam despercebidas. Com 

TT mperador até nós nós -—adiou-se um perigo. À Guerra 
JI4-10918 e a vitória das nações aliadas, anulou, para sem- 

bre, esse perigo. 

A eigtncia, a cultura D. Carlos, bem como a sua habili- 

Estads ERA eviam ter impressionado fortemente o Chefe do 

Sr da, 2 foi recebido, como é óbvio, com todas as 
nifestações de alto apreço. 

A mais uma folha ao calendário de 1905. Veja- 

quê o e mais saliente aconteceu no mês de Abril. Temos 
sição da o 7 Vem um acontecimento artístico: a 3. Expo- 
dá boia ão ade Nacional de Belas Artes. Estão ainda VIVOS, 

Pintores. * e seu talento, muitos dos hossos mais notáveis 
delialoses arlos Reis, enviou, com um retrato soberbo, duas 

Outro ção Cevadilhas em flor e Pinhal; José Malhoa, 

A Does: ea Velha fiando, Eos obra-prima que se intitula 

Aghhters es oiço trabalhos; Roque Gameiro, mestre da 

tor 16ho Pião sugestivos e surpreendentes cartoos, o escul- 

quem os ser iva, algumas primorosas medalhas; João Vaz, de 
ubalenses muito justamente se orgulham, marcou 

ta. 
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a sua presença com alguns quadros em que predominam praias, 
barcos e homens do mar. Vieram mais outros pintores, e entre 
eles, Condeixa e Emília dos Santos Braga, discípula de José 
Malhoa; Henrique Pinto, Almeida e Silva, Jorge Colaço. Para 
encerrar com chave de oiro a lista, mencionaremos El-Rei 
D. Carlos, que apresentou uma vigorosa Paisagem do Alentejo, 
desenhada a pastel. O Rei-Artista gostava de acamaradar com 

os pintores do seu País e era para ele um prazer presidir à 

inauguração das exposições. Não se limitava a ver quadros; 

conversava com os expositores, tinha sempre uma palavra de 

amizade e de estímulo para todos e sentia-se feliz por adquirir 

um ou outro trabalho, para a sua colecção particular. 

Não continuarão, pois, ainda vivos todos esses grandes pin- 

tores ? 

Um outro acontecimento devemos registar aqui: no sàbado 

de Aleluia, 22 do mês de Abril, reabre as suas portas, na rua 

do Príncipe, um restaurante, que foi notável. Uma publicação 

desse tempo, ao noticiar o caso, escrevia, sob o título O Leão 

d'Ouro, o seguinte : «Já agora ficará célebre na história da arte 

em Portugal pelos tempos fora, este título opulento com que o 

sr. António Monteiro baptizou a sua cervejaria ou restaurante 

da Rua do Príncipe, há bons vinte anos passados; e não só a 

cervejaria, mas ainda o grupo de artistas, que menos o ouro, 

tomou aquela denominação, ou antes o público lha deu, por 

ali se reunirem todas as noites ao cavaco é a conspirarem para 

a grande revolução que levavam a cabo na arte nacional, com 

a primeira exposição da pintura moderna, tendo à frente Silva 

Porto, o mestre, o revolucionário... da paleta, que tão cedo 

havia de deixar envolta nos crepes da morte. Entretanto a sua 

obra ficou e os sobreviventes continuaram na brecha, embora 

um ou outro tenha resvalado também para o túmulo, como 

Leandro Braga, Rafael Bordalo, e não nos lembra agora se 

mais algum». 
A reabertura de «O Leão d'Ouro» suscitou um grande 

B A P O Soldadura com gás inerte Co? 

gg 

Soldadura de chapas finas a partir de 1 m/m sem espir- 

ros, com CO? em todas as posições. 

m Fácil manuseamento 
& Fácil aplicação 

m Sem arrefecimento por água 

Especialmente indicado para enchimentos, entre arestas 

e furos de rebites. 

8 O método de soldadura mais racional e 

económico. 

Soldadura de todos os metais (aço maleável e inoxidá- 

vel, ligas ligeiras, cobre) em combinação com um gás 
apropriado CO?, árgon, etc. 

Agentes para Portugal : 

(CONTINENTE E ILHAS ADJAGENTES) 

Bernardino S. M. d' Oliveira. 

Rua da Boavista, 80 LISBOA 
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movimento de curiosidade e os quadros do Columbano, João 

Vaz, José Malhoa, António Ramalho, Moura Gyrão, D. Maria 

Augusta Bordalo Pinheiro e Ribeiro Cristino foram muito apre- 

ciados. 

O facto dominante no mês de Maio é, sem dúvida, o Con- 

gresso de Lacticínios, Olivicultura e Indústria dos Azeites, 

promovido pela Real Associação Central de Agricultura Portu- 

guesa, e ilustrado e completado com uma Exposição na Real 

Tapada d'Ajuda. À Real Associação d'Agricultura ganhara jus 

a um grande e justo prestígio, quer defendendo, junto dos 

governos, a causa da Lavoura, quer promovendo Congressos 

e realizando notáveis exposições. A Exposição de 1884 e OS 

Congressos viti-vinícolas de 1895 e de 1900 consagraram-na para 

sempre. 
O Congresso de Lacticínios e de Olivicultura realizou-se 

nas salas da Sociedade de Geografia, tendo sido inaugurado 

no dia 7, na presença de Suas Majestades El-Rei D. Carlos, 

Rainha D. Amélia e Infante D. Afonso. Estiveram também pre- 

sentes o Ministério e as Direcções da Sociedade de Geografia, 

da Real Associação de Agricultura, da Sociedade das Ciências 

Agronómicas e da Sociedade Portuguesa de Medicina Veteri- 

nária. O discurso de abertura foi proferido pelo conde de 

Bertiandos, presidente da assembleia geral da Real Associação 

da Agricultura. Fechou a série de discursos El-Rei D. Carlos, 

que patenteou quanto lhe era grato assistir a reuniões de agri- 

cultores, em cújo número se contava. Era com prazer que se 

associava ao generoso e patriótico pensamento da entidade pro- 

motora do Congresso e da Exposição. 

Apresentaram-se ao Congresso vinte e nove teses, sendo 

catorze relativas à criação e exploração de gado leiteiro, mate- 

rial e processos de leitaria, e os restantes referentes à cultura 

da oliveira, material e processos de fabrico de azeite. 

Entre os congressistas contava-se o conde de Penha Gar- 

cia, deputado e lavrador, cuja tesé — «Crédito agrícola apli- 

cado à exploração leiteira» — foi calorosamente aplaudida pela 

assembleia. 
A Exposição na Tapada da Ajuda constituiu um êxito 

extraordinário. Entre as instalações de gado leiteiro, sobres- 

safa, como a mais típica, a arribana do sr. Luis Sommer, cons- 

truída de cortiça e colmo. Uma outra instalação chamou tam- 

bém o interesse dos visitantes: a do gado bovino do sr. Ale- 

xandre da Gama Bettencourt, da ilha de S. Jorge (Açores), que 

apresentava, além de outros, dois touros de raça normanda. 

No dia 8 de Junho inaugura-se na Tapada da Ajuda uma 

Exposição Hípica, na qual estiveram patentes nobres exempla- 

res de raças equinas, criadas e apuradas por lavradores 

nacionais. O Júri da classificação foi presidido pelo general 

Damasceno Rosado, e a entrega de diplomas e prémios foi 

feita por El-Rei D. Carlos no dia 23, na tribuna real. No dia 17 

realizaram-se, com grande concorrência do público, as corridas 

de saltos e o jogo da rosa. 

D. João da Cámara, na revista ilustrada «O Ocidente», de 

10 de Junho, escreve numa espirituosa crónica: 

«Está à testa dos negócios do Ultramar um homem que, 

por todos os motivos, merece a confiança do País; mas a nossa 

política interna é que não vai em maré de rosas, e afirma-se 

agora que breve o sr. Espregueira pedirá a sua demissão, pas- 

sando o sr. Moreira Júnior para. a direcção da pasta da Fazenda. 

Não se diz por enquanto quem irá dirigir os negócios da Marinha 

e do Ultramar. Desde que o sr. Alpoim saiu do Ministério da 

da Justiça e houve o adiamento das Cortes, não saíram tão 

certos, como muitos julgavam, os desejos de sossego relativo 

que, parece, motivaram aquelas deliberações. Muitos dos srs. 

ministros irão veranear ou tratar da sua saúde em diferentes 

estações balneares; mas nem então os jornais da oposição os 

deixarão respirar na paz tranquila, que é uma das regras mais 

sabidas da boa higiene». 
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Passemos ao mês de Julho. No dia 1 fecharam-se cem anos 

sobre o falecimento de Diogo Inácio Pina Manique, e para cele- 

brar essa data o provedor da Real Casa Pia de Lisboa deter: 

minou, por portaria, que se rezasse nesse dia missa de 
Libera-me na Igreja de Santa Maria de Belém, sufragando 4 

alma do fundador daquela benemérita instituição; acto a quê 

se seguiu, às três horas da tarde, uma sessão solene, em que sê ! 

inaugurou o busto de Pina Manique, pelo escultor Costa Mota: 

O elogio histórico do homenageado foi feito pelo professof 

César da Silva. 
" 

Passemos ao mês de Agosto. O número do «O Ocidente | 

de 10 desse mês, saúda, entusiásticamente, o conselheiro Hintzé 

Ribeiro, que acabava de regressar de uma estação de águas; 

no estrangeiro, e que fora recebido, na estação do Rossio, com 

aclamações festivas. Era uma figura nacional de alto prestígio 
o chefe do partido regenerador, fundado por Fontes Pereirã 
de Melo. 3 

Na bela baía de Lagos reuniram-se as esquadras inglesas 

do Mediterrâneo e do Atlântico. O espectáculo, por grandioso! 

despertou a curiosidade dos algarvios. As praias da Rocha, em É 

Portimão; a de Alvor, a Meia Praia em Lagos encheram-se dê 

espectadores. A Inglaterra era, então, uma nação muito poder 

rosa. 
D. Carlos, acompanhado pelo Ministro da Marinha, seguiu 

pela linha de Setil para Portimão e dali para a baía de Lagos, | 
onde o esperava o iate real D. Amélia. Aguardavam El-Rei as 

autoridades e o Bispo do Algarve, D. António Mendes Belo; 
partira de Faro a bordo da canhoneira ali de serviço. 3 

D. João da Câmara, numa das suas crónicas, fez estê 

comentário: : 

«Mais um apertado laço prende agora o nosso monarca à 

família real inglesa, desde que na capela do Palácio Sandrin"- 
ghan se realizou o baptismo do último neto dos reis de Ingla" 

| 

CIXNE | 
FUNDADA EM 1896 

11 Dias.-pnana 

SAS TrTOe ver 

COLAS, GUACHES, LACRES. 

A GRANDE MARCA NACIONAL 
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PINTO pe MAGALHÃES, L.” 
BANQUEIROS 

PORTO : Rua de Sá da Bandeira, 55 — Telefones : 201335 PPCA 

LISBOA: Rua do Ouro, 95 — Telefones: 370021/8 

Telegramas: AUGAFO 

Dependências urbanas em Lisboa: 

Avenida de Roma, 26-B— Telefone: 712108 

Praça Paiva Couceiro, 12 — Telefone: 83 47 24 

AMARANTE m ARCOS DE VALDEVEZ é CHAVES e COVA DA PIEDADE 

ELVAS =» PENICHE » TOMAR m VILA DA FEIRA e FÁTIMA 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondentes no Brasil: 

PASA BANCÁRIA PINTO ne MAGALHÃES, L.º? 

Rua do Ouvidor, 86 — RIO DE JANEIRO 

atasi 266 a MC 

ES PANA-S- A. 
COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 

AGENCIA GERAL DE LISBOA ESCRITÓRIOS DO PORTO 

RUA CGARRETTI, 17-1.º AV. DOS ALIADOS, 162-1.º 

TEBLERAY 395053 e 367147 PTB EP O Nº 2 IDO 

SEGUROS DE VIDA 
AS MAIS PERFEITAS MODALIDADES DE SEGUROS SOBRE À VIDA HUMANA 

À apólice de «ESPANA — S. A.» COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS estipula e garante: 

A indisputabilidade?da apólice, cobrindo o risco de morte duma forma absoluta, seja qual for a causa que a motive, 

- =O aumento progressivo do capital subscrito pela apólice, por meio dos seus Bonus Quinquenais de Capital Adicional. 

OS SEUS COMPLEMENTARES DE SEGURO SOBRE A VIDA, QUE GARANTEM: 

NA INVALIDEZ D O SEGURADO 

o 

d — A dispensa completa do pagamento de prémios. 

"o O pagamento duma renda anual de 12º/, sobre o capital subscrito pago em mensalidades antecipadas. 

* — Morte por acidente: o pagamento do DOBRO do capital garantido pela apólice, se a morte do segurado for causada por 

um desastre, E 

com raemeninmiaaana
N—— 

| efa prospecto elucicativo acs Escritórios fa Companhia ou ao Agente mais próximo da sua localidade 

a, 
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terra, sendo padrinho do neófito o Senhor D. Carlos, represen- 
tado na cerimónia pelo Príncipe de Gales». 

No dia 16 deste mês de Agosto, na bela estância do Buçaco, 

apaga-se a vida de Emydio Navarro. Jornalista e estadista, não 

deixou apenas um nome ilustre, mas uma obra notável. Com 

efeito, o grande jornalista, que foi Ministro do Estado, criou 

as escolas industriais, deu grande impulso às obras do porto de 
Lisboa e protegeu a agricultura. Em Paris, desempenhou as 
funções de ministro português, junto do Presidente da República. 
Beirão, nascido em Viseu em 19 de Abril de 1844, possuía este 
homem, ilustre por muitos títulos, uma grande dose de resis- 
tência moral, que fez dele um exemplo admirável de tenacidade 
e de confiança em si mesmo. Não sendo rico, teve que lutar e 

trabalhar sem descanso para poder formar-se em Direito. 

Para ganhar uns cobres, escrevia as sebentas para os seus cole- 

gas, o que, afinal, concorreu para a sua cultura jurídica. Cedo 

despertou nele o desejo de conviver com o público, colaborando, 
ainda estudante, em diversos semanários. Com o treino de 
escrever, ganhou facilidade e brilho de estilo. Advogado em 
Bragança, primeiro, eis que a capital o seduz. Filia-se no par- 

tido progressista e faz parte do quadro dos redactores de 
O País. Passado pouco tempo funda com António Enes O Pro- 
gresso. Depois, fundou um novo jornal: o Correio da Noite. 

Conta um dos seus biógrafos que, um dia, desgostoso com os 
seus correligionários, aparta-se do seu partido, em que sempre 

míilitara, e nas Novidades, que também tinha fundado, sentia-se 

mais livre, sem peias que lhe sofreassem o ímpeto da sua 

pena vigorosa. Não morreu de velho. Acabou-se-lhe a vida aos 

61 anos de idade. 

Setembro, mês de férias e das vindimas, pouco tem de 

especial. 
No dia 11 desaparece, com 69 anos incompletos, Emília 

Adelaide Pimentel. Foi uma das nossas mais gloriosas figuras 
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do Teatro. Natural de Portalegre, de família humil de, foi aos 

11 anos para Castelo Branco, com sua mãe e irmãs, visto O pai 

as ter abandonado. Em 1854, veio para Lishoa, entrando, como 

costureira, para casa de uma modista. Contava ela então 

18 anos. Era bonita, possuía excelente voz e, aconselhada para 

seguir a carréira teatral, matriculou-se no Conservatório. Al 

teve como professor Duarte de Sá. Três anos depois, termi-/ 

nados os estudos, estreia-se no «D. Maria Il», na comédia em 

1 acto — À chávena quebrada. | 

Não podia ter sido mais auspiciosa a sua estreia. Ficaram | 

célebres as suas criações na Morgadinha de Val-Flor, na 

Dama das Camélias, na Maria Antonieta, na Teresa Raquin | | 

No Brasil foi apoteoticamente aplaudida. 
? mm 

Estamos agora no mês de Outubro. No dia 7 deste mês ; 

desaparece do número dos vivos o distinto escritor D. Tomiia 

de Melo. Pinto de Carvalho (Tinop) ao traçar-lhe, numa crózaa 

nica modelar, o perfil, escreveu: «A morte de D. Tomãs de 

Melo fez desaparecer uma das mais interessantes e das” 

: mais simpáticas figuras de Lisboa dessa época incompãas 

rável, em que o conde de Farrobo abria os seus salósê” 

das Laranjeiras à nobreza elegante, em que o conde de Vimioso; 

o Cazuza e D. João de Menezes faziam estalar delirantes aplaus- 
sos das trincheiras nas toiradas de fidalgos no campo de 
Sant'Ana; em que o marquês de Niza raptava a francesa da 
foca ou Deidia quarenta contos de réis numa partida de jogo i 

em casa do Fidié,.., E T7inop, mais adiante, acrescenta!” 

«D. Tomás de Melo foi um boémio impertinente, um fantasistã 

irredutível e um literato com talento». 
A revista «Brasil-Portugal», de 16, anunciava, nestes termos, 2 

a visita do Presidente da República Francesa Emilio Loubet!” 
«A visita do Presidente da República Francesa ao Rei dê 

Portugal começa a prender vivamente a atenção do País já 

habituado a essas festas que dão à capital um movimento desu” | 

q 
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SR três anos que se seguem as. visitas de Chefes de 
E io, personagens ilustres. Abriu a série, muito gentilmente, 

à Primavera de 1903, o rei de Inglaterra, Eduardo VII, 
ANA aeroa em cativar a estima e o respeito de todos os 
nao, . Seguiu-se-lhe fo) juvenil monarca Afonso XI, 

: mi ondoso, franco, amabilíssimo, captando a simpatia 

Simplicidade que com ele tiveram a honra de conviver pela 
do o do seu trato e pela alegria e vivacidade do seu 
"E fo leram Gspois os Duques da Connaugbt, com suas 

à TR parentes prósimos do soberano inglês e daí a pouco 
cão CREA rainha Alexandra a quem Lisboa fez uma recep- 
Dilucei, ARA captivante. Poucos dias depois, mal a ilustre 
Soa (E a capital, chegou ao Tejo Guilherme ll, o 

hisórica Ne or da Alemanha e rei da Prússia, personalidade 
E Visa tantos títulos notável, e cuja presença foi saudada 
Rálico Ei o liaemo. Vem agora aí Mr. Emile Loubet, o sim- 
ds na da República Francesa, o primeiro magistrado 

GA de rod que é, por assim dizer, de há muito, a pátria espiri- 

of OS OS portugueses que pensam e que estudam». 
WE. SA É deste mês de Outubro desaparece do número dos 
lhêico No Igura notável da sociedade portuguesa: O conse- 
lheiro de TES de Carvalho. Nascido na Abrigada em 25 de 
Onde, de : ecoa aos 14 anos, na Escola Politécnica, 

2 DOS 2 fazer O curso de farmácia, faz o de ciências 
A à à tepetidor da Escola do Exército, rege, mais 
À RENA Oo técnica, primeiro como lente substituto, depois» 

T proprietário, a cadeira de matemática. 
TS estreado como jornalista, em 1864, na «Gazeta de 

nããs A e Teixeira de Vasconcelos, fundou depois os jor- 

Sbnlar, clas», «As Novidades», «Correio Português», «Diário 
que, pouco depois, passou a chamar-se simplesmente 

Político Febcos, apaixonado, mas sincero, filia-se no partido 
Ormista, é 

1876 eh: ES deputado pela Chamusca em 1870, E Em 

formou : pan 1a O seu partido no pao da Granja com que se 

tro SONS progressista. Em 1886, José Luciano de Cas- 
Pasta da ” para sobraçar, no Ministério a que presidia, a 

Ebittha "Petas EM 1690, nO Ministério constituído pelo 

os E risóstomo, volta. a gerir aquela pasta. Foi num 

os dos mais difíceis,da vida financeira do País. 
emin à . ” 

circula ente jornalista, salvou-nos da banca rota, decretando a 

tância, 

pin ããoo Mariano Cirilo de Carvalho de seu nome com- 

pelo Nona ona o partido progressista e visita, comissionado 

Sem. faz Tno, a HOSSA Província dê Moçambique. Da sua via- 

Publicar, um relatório que o Ministro da Marinha mandou 

Meio Várias obras que deixou, como, por exemplo, 

S abacos, Discursos proferidos na Câmara dos deputa- Os e : 

Sã 1689, traduziu vários volumes da colecção de Júlio 

Sabão € para o Teatro do Ginásio a comédia Bola de 

Vol ; : têmos mais uma folha do calendário. 
0 l 

* 

da rua dia 5 de Novembro faleceu em Lisboa, na sua casa 

Sr Car « Ciro, o contra-almirante da Marinha portuguesa, O 
o 

meiro « S Eugénio Correia da Silva, primeiro visconde e pri- 
tre onde de Paço d'Arcos. Foi uma figura ilustre. Com 

2 anos 
de Éémb incompletos (tinha nascido em Lisboa no dia 7 

Pão a, . de 1834) assentou praça de aspirante de marinha 
técnica So etembro de 1847 e matriculou-se na Escola Poli- 

dê a, 1 de Outubro de 1849. Dotado de muita inteligência 

. 8rande amor ao estudo, fez um curso brilhante. 
Oficial de Marinha, comandou o brigue «Pedro Nunes», 

«Bartolomeu Dias» e «Sagres», e a canhoneira 

acau “tia muitos méritos, foi nomeado Governador de 

Seguinte 79 é em 1881 da província de Moçambique. No 

> assume o Governo da India portuguesa. Para 

“Lairer, P 

são. de papel, novidade que o povo aceitou sem relu- 
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premiar os seus altos serviços nestes três postos, foi distinguido 
com o título de visconde de Pàáço d'Arcos. Foi também deputado 
e par do reino electivo. Em 1890, numa época difícil, em que a 
cidade andava agitada por causa do chamado ultimatum da 

Inglaterra, o visconde do Paco d'Arcos é nomeado governador 

civil de Lisboa. De tal maneira se desempenhou do seu tão 
honroso como difícil cargo, que foi elevado à categoria de 

conde. Depois, foi nomeado ministro plenipotenciário de Portu- 
gal no Brasil, onde, mais uma vez, revelou excepcionais dotes 

de diplomata. No «Diário Ilustrado», fundado por seu irmão 
Pedro Correia da Silva, deixou colaboração valiosa. 

O conde Paço d'Arcos, que além das funções acima referi- 

das, desempenhara também o cargo de presidente da Comis- 
são Superior de Guerra, e fizera parte do Conselho Superior 
de Marinha, possuía, entre outras honrarias, a Gr& Cruz de 
Nossa Senhora da Conceição, as Comendas de Cristo, de Aviz 
e da Torre e Espada. 

Estamos a findar a nossa reportagem. 
Na noite de 14 de Dezembro, realizou-se no Teatro do 

Trindade a récita de homenagem aos autores da ópera-cómicc. 
A Musa dos Estudantes: o escritor e jornalista Machado Cor- 
reia, o causídico e jornalista dr. Cunha e Costa e o maestr« 

Thomaz Del-Negro. Estreada, com êxito invulgar, naquel. 

mesma casa de espectáculos, em 22 de Abtil, conquistou novos 
triunfos no Brasil, para onde seguira a Companhia, dirigid: 
por Afonso Taveira, empresário e director artístico. Se a peça 
era boa, se a música era inspirada, o desempenho podia con- 

siderar-se soberbo. Afonso Taveira sabia, magistralmente, do 

seu ofício. Do elenco faziam parte, entre outros grandes valores. 
os seguintes artistas: Dolores Rentini, Delfina Victor, Bella 

Dyson, Almeida Cruz, Gomes Júnior, (o Gomes da Trindade), 

e Armando de Vascconcelos.' 

Na noite de sábado, registou-se outro grande espectáculo: 

a festa artística, no D. Maria II, de Ferreira da Silva, o emi- 
nente actor que Braz Burity (pseudónimo do dr. Joaquim 

Madureira) considerava o maior e o mais culto dos artistas do 
seu tempo. Ferreira da Silva desempenhou a personagem de 

Telmo Pais, papel que fora desempenhado pela primeira vez, 

numa récita de amadores, por Almeida Garrett. 
Nada mais há a acrescentar ao mês de Dezembro de 1905. 

Sessenta anos passaram. Com o tempo, desapareceram muitas 
das mais nobres figuras da sociedade portuguesa. Saudemos 

nos seus descendentes, os grandes antepassados cujos nomes 

se conservam na memória de muitos homens de hoje. Dos 

tempos que passam a correr sempre alguma coisa fica. 

THREE HORSES BEER 
CERVEJA HOLANDESA 

UMA VEZ PROVADA É SEMPRE DESEJADA 
Representante: 

HBHemnarus, Lda. 
| Rua da Emenda, 1900 Telefone 325674 
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1e posição oeupa O Brasi 
em extensão electrificada? 
Do suplemento anual da «Revista Ferroviária», 

— «Estradas de Ferro do Brasil», do Rio de Janeiro, 

reproduzimos, sob o título Que posição ocupa o Brasil 

em extensão electrificada? a seguinte nota: 

Tomando por base um estudo comparativo que 

lemos em «World Railways>, cerca de 79 000 quiló- 

metros de ferrovias de todo o mundo utilizam a 
electrificação como meio de tracção dos seus com- 

boios. Dessa extensão, 54 000 km (65º/o) utilizam a 

corrente contínua, a tensão variando de 600 volts 

até 3 000 V, sendo esta última a mais comum. 

Na electrificação à corrente alternada, além de 

1430 km (118º/0) utilizando corrente trifásica, no 

restante é preferido o sistema monofásico, moder- 

namente empregado com frequência industrial de 

50 ou 60 ciclos por segundo. 

São os seguintes os tipos monofásicos: 

114 KV e 25 Hz — 1690 km (2,06º/o) 

15 KV e 16 2/3 — 18 000 km (22,80/o) 

16 KV e 16 2/8 — 765 km (0,960/0) 

20 KV e 50 Hz — — 458 km (0,58º/0) 
25 KV e 590 Hz — - 51450 km (6,50/70) 

Outros — .450 km (0,6414070) 

Os países da Europa são os que em todo oO 

mundo possuem as maiores extensões electrificadas. 

As estatísticas indicam que actualmente existem 

electrificadas as seguintes extensões, nos seguintes 

países: 

Rússia . 12 500 km 

Itália 9600 km 

Suécia . 7830 km 

França. 6930 km 

Japão . 5600 km 

Suíça : 5110 km 

Alemanha Ooldebans 4120 km 

Estados Unidos. 3810 km 

Espanha . 2860 km 

Brasil 2120 km 

( 400 kim de linhas) 

Áustria. 2060 km 

Grã-Bretanha 2 020 km 

Dentre os países que planejam expandir a tracção 

eléctrica destacam-se: 

—-a Rússia, com 147500 km, sendo 5400 km em 

corrente contínua e restante em alternada à fre- 

quência industrial; 

— a Alemanha Ocidental, com 4 960 quilómetros; 

— o Japão, com 1650 km; 

— a França, com 1450 km. 
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Fá 50 anos 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 1 de Janeiro de od 

“
O
 

Sul e Sueste. — Vai ser montada na estação de Monte” 

mor-o-Novo uma placa giratória. 

Minho e Douro. — Vai ser iluminada a acetilene à 

estação de Ermesinde. | 

Companhia Nacional. — Esta companhia acaba dê 
inaugurar a sua nova estação de Santa Comba — Companhiã 

Nacional. O serviço de transmissão de passageiros e mercado” 

rias continua, porém, a fazer-se na estação antiga. 

Vale do Vouga, — Também as estações de Aveiro É 

Espinho concedem aos passageiros de serviço combinado dest 

Companhia com as outras linhas, a paragem de 24 horas nestas 

estações, quando portadores de bilhetes da tarifa geral. 

Viação eléctrica em Gaia. — À Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia representou ao governo pedindo autor 

zação para proceder à construção de viação eléctrica, para liga 

a si os lugares mais populares do concelho e abrir concurso 

para levar a efeito a sua construção. q 
— 

Companhia Wagons-Lits 

Vão entrar em serviço, no fim do Verão, as novel 

carruagens-camas da «Companhia de Wagongs-Lits? 

nos serviços internos da França, com 18 compartimen" 

tos e 36 lugares, o que aumenta consideràâvelmenté 

o número de camas à disposição do público. 
SRI TITIDANIITLAN TT Nac. em — 

Comité dos Tran:portes Interiores da Comissão Económica 

para à turcpa das Nações Unidas 
A sua primeira reunião realiza-se em Genebra, 

de 25 a 29 do corrente 

Nos próximos dias 25 a 29 do corrente, realiza-se: 

em Genebra, a Reunião do Comité dos Trans portes 

Interiores da Comissão Económica para a Eurep? 

das Nações Unidas. ] 

Nesta reunião participará o nosso ilustre DireC 

tor, Eng.º Luís da Costa, na sua alta qualidade de 

Delegado do Ministério das Comunicações. 

Botas & Fino, Lda. 
O mais moderno estabelecimento de artigos 

para fotografia e cinema, com sala de pro- 

jecção e laboratórios fotográficos 

Rua Nova do Almada, 51— Telefone 322605 

LISBOA 
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R ROLAMENTOS 

IV CHUMACEIRAS 

EQUIPAMENTO 

ORIGINAL DAS 

AUTOMOTORAS 

ETA T 

QUE CIRCULAM 

NO NOSSO PAÍS 

Representantes 

exclusivos: 

AUTO-LUSITANIA — AVENIDA DA LIBERDADE: 73-79 “LISBOA 
AAA 

Fornecimento e Montagem de Instalações Industriais 
(Indústrias-química, celulose, açucareira, produtos alimentares, metalomecânica, etc.) 

o Em colaboração com a INDÚSTRIA FRANCESA, e com 
FINANCIAMENTO EVENTUAL E À LONGO PRAZO 

SECÇÃO DE MÁQUINAS — FERRAMENTAS 
(de todos os tipos e para todos os fins) 

Representantes dos maiores fabricantes de máquinas franceses, italianos, e de outras origens: 

Plainas * Mandriladoras «x Tornos-Verticais x Tornos - Paralelos x Prensas 

Quinadeiras x Guilhotinas, etc. x «STOCK» PERMANENTE 

Teleg. CIDEX — LISBOA CID E >< Telefs. 49079 /735307 

é — — Comércio Internacional e Reparações Industriais, Lda, 
IRMA SOCIETÁRIA: SOCIÉTÉ A.ME S.O.D.E.I. X.- PARIS 

À Avenida Casal Ribeiro, 46-2.º — LISBOA (PORTUGAL) 
eee 
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COMETNA | 
COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL, S.A.R.L. 

Fabrica: 
pecas em aço vazado para Caminho de Ferro 
Engates automáticos (licenças USINES ÉMILE HENRICOT, ENGLISH STEEL CASTINGS 

CORPORATION ou NATIONAL CASTINGS). Aparelhos de choque e tracção (licença 
CARDWELL WESTINGHOUSE). Bogies para vagões em aço vazado, tipo «A3 — Ride 
Control» (licença AMSTED INDUSTRIES). Bogies para vagões em aço vazado, tipo «C41> 

(licença NATIONAL). Bogies para vagões em aço vazado sem amortecedores de fricção 
(licença UEH). Triângulos de freio «Unit», monobloc e ccmpostos (licença AMSTED). 

Bogies em aço vazado para carruagens, tipo «Ccmmonwealth> (licença GENERAL STEEL 
INDUSTRIES). Bogies em aço vazado para carruagens (licença ESC). Bogies «Monobloc> 
para locomotivas (licenças UEH, ESC ou GSI). Cilindros de vácuo, caixas de rolamentos 
e adaptadores, centros de rcdas, cilindros de locomotivas, cepos de freio, tampões de 
choque, etc. Aparelhos de dilatação, tipo «Martinet>» (licença ACIÉRIES de HAINE-SAINT- 
-PIERRE et LESQUIN). Aparelhos de via e peças em aço manganês. (licença H. St P& L) 

COMEINA 
SUCESSORA DE ALFREDO: ALVES é €.*º (PEILHOR) 

Sede — Rua da Academia das Ciências, 5,— LISBOA — Telef. 34331 /2,3/4/5 

JOÃO CANDIDOJFBELO ÉS PARES 

A TRANSPORTADORA SETUBALENSE «BELOS» — AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 

Avenida 5 de Outubro, 52 
Vila Fresca de Azeitão — Portugal Till odhos ros A ddr 

Telefones 22 80 29 - 22 80 62 - 22 8078 Ee : 

saidas PASSAGENS AEREAS E MARITIMAS — BILHETES DE 

CONCESSIONÁRIOS DE CARREIRAS CAMINHO DE FERRO — PASSAPORTES E RESERVA 

À DE HOTÉIS — TUDO PARA VIAGEM E TURISMO 
DE SERVIÇO PUBLICO a 
— «CIRCUITO TURÍSTICO DOS 3 CASTELOS» 

ALRDODER DE AUTOCARROS «CIRCUITO TURÍSTICO DA SERRA DA ARRÁBIDA» 

NO PAÍS E ESTRANGEIRO «EXCURSÃO NA REGIÃO DOS 3 CASTELOS» 

S !)! D E 1 O FR 
UNION SIDÉRURGIQUE LORRAINE 

METZ- PARIS 

GRANDES PRODUTORES DE CARRIS PESADOS, TRAVESSAS E OUTRO MATERIAL DE VIA 

ORGANIZAÇÃO DE VENDAS PARA EXPORTAÇÃO 

96, Rue Amelot — Paris 

Representantes em Portugal Continental e Ultramarino N ) CUEIRA LIMITADA 

107, R. dos Douradores — L | S B O A 
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Rocha, Amado & Latino, Lda. 
ADD LO LO MAO LO O LO LO LO LO LDO AO LO LO LO LO NAO LS LO LO LOS LDO O DO DD O DSO PAD ADO SO LM OS DOM PAM POLO DO DOLL O OS OT MODO IM SDS DS 

ARAMEIRO FERRAGENS METAIS 

&, RUA DA PRATA, 86 O 13,R.NOVADO ALMADA, 15 O 54, RUADA BOAVISTA, 54 

TELEFONE 322254 TELEFONE 32 22 56 TELEFONE 322255 

pOATAA ALA 

V. HD RAIO A ão 
TIDDOS E ESPÉLHOS 

Para obras, mobiliário, automóveis, montras, portas, janelas, etc, 

Louças, Vidros e Talheres, Artigos de Ménage, Esmaltes, Alumínios, ec, 

PRECOS DI, CONCORRÊNCIA 

Visitem ou escrevam: 

A MOLDURA NACIONAL, LDA 
FORNECEDORA DA CC, P, 

L. Conde Barão, 43 a 46 LISBOA-? 

Telef. 66 43 42 Teleg. MOLDURACIONAL 

brande Aliaiataria do Carmo 
DE ANTÓNIO RODRIGUES 

Fazendas nacionais e estrangeiras — Ultimas novidades 

— Máxima perfeição e elegância — Sobretudos — Gabar- 

dinas — Camisas — Gravatas — Peúgas — Casacos para 
senhora 

ELÉCTRICO. TINTAGEM AUTOMÁTICA 
GARANTIA PERMANENTE Descontos aos Ferroviários 

A G E Ss + E T N E ". L D Fa 55, Calçada do Carmo, 61 Telef. 32 05 37 

RUA DE S. NICOLAU 113 ; 

Telefs. 322628-— 320877 LISBOA 

o AAA Po Aa AAA AO ADA 1 cutare peca 

Cooperativa Lisbonense de Chauffeurs — «Táxis Palhinha» 

SERVIÇO PERMANENTE DE TÁXIS — OS MAIS MODERNOS E CONFORTÁVEIS 

AUTOMÓVEIS DE LUXO, DE ASPECTO ABSOLUTAMENTE PARTICULAR PARA 

CASAMENTOS E OUTRAS CERIMÓNIAS — TODO O SERVIÇO DENTRO E FORA 

== DO PAÍS COM MOTORISTAS FALANDO INGLÊS E FRANCÊS. === 

Autocarros para Excursões — Carreiras de * NO na zona de Cascais, Estoril e Sintra 

Escritório e Garagem AVENIDA VISCONDE DE VALMOR, 46 
Oficinas: RUA VISCONDE DE SANTARÉM, 59 — LISBOA — Telefs.: 77 4041/2/3 

ren o 
DOEIC NETO CASO OCORRA (CIRILO o = sm — 

ARQUIVO 

o 
411 HISTÓRICO
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Revendedora de Águas, Lda. 
Fornecedores da G, P, e dos Wagons-Lits 

AZINHAGA DA TORRINHA (AO REGO) 
Telefone 770396 + LISBOA-A4 

LANIFICIOS EXCLUSIVOS 

Caminho de Ferro de Benguela 
1414 Km. através de Angola 

Ligações rápidas e cómodas 

para passageiros e caréóa, 

servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO, BIÉ, 

MOXICO E LUNDA 

CONGO EX-BELGA 
ZAMBIA E RODÉSIA 

MOÇAMBIQUE 

REPUBLICA DA AFRICA DO SUL 

No Lobito: HOTEL TÉRMINUS 

JOSE, RIBEIRO & TAVARES, LDA. 
ARMAZÉM DE FAZENDAS 

(Antiga Casa Leite, Abranches) 

Sortido especial de: 

Chitas Kegionais é Chitas e Panos 

de Alcobaça É Lenços do Minho 

Linhos e Estopas de Linho 

Passadeiras é Tapetes 

Mantas e Carpetes 
Regionais 

PANOS BRANCOS E ATOALHADOS 

FORNECEDORES DA COMPANHIA 
DOS CAMINHOS DES-PERRO 
PORTUGUESES E FORNECEDORES 
ESPECIALIZADOS DE HOTEIS 

E RESTAURANTES 

RUA DOS FANQUEIROS, 61-71 
Telef. 322980  LISBOA-?2 
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O Alentejo e o Turismo 
Em Serpa, no velho solar dos Melos, marqueses 

de Ficalho, vai ser instalada uma Pousada 

Quem nos dá esta boa notícia é o distinto escritor e investi- 
5 ador Cândido Marrecas, colaborador assíduo e muito apreciado do 
«Diário do Alentejo» que se publica na ilustre cilade de Beja 

— O Alentejo oferece a quem o visita valores turísticos excep- 

Cionais, quer de ordem paisagística quer de ordem monumental 
Cândido Marrecas, alentejano devotado de alma e coração ao 
Seu bem amado torrão, é um homem de espírito, de cultura 

em formada, que sabe extrair do que lê, do que vê, e do que 
estuda, uma lição de beleza ou de devoção regionalista. 

” da edição de 11 de Dezembro de 1964 do «Diário do 
lentejos que reproduzimos, integralmente, o artigo de Cândido 

arrecas em que nos é daila a boa nova da instalação de uma 

Pousada num velho solar alentejano. Segue a transcrição: 

«O Solar dos Melos, marqueses de Ficalho, em Serpa, é, 
ecerto, na «margem esquerda do Guadiana», a casa de mais 

altivo porte e mais belas tradições. 
AE construção actual assenta sobre muros que já foram de 

mais remota, a julgar pela traça das abóbadas, profun- 

ão sonoras, dos compartimentos térreos da casa. À que 
oO com sua fila de onze janelas no E nobre, e 

rs e tabela saliente à maneira do Século XVII, tem a sua 

OVA para um largo terreiro a cujas ilhargas assomam as 

as de uma horta e dum pomar, que ainda são pertença 

re A um lado, os esbeltos arcos de um aqueduto sete- 
[ - trouxeram um manancial que serviu aos gastos da 

: OS começos deste século . 
To Martim Afonso de Melo, que depois havia de ser 

Cuidand. Guarda, quem tratou de edificar o solar da familia, 

Fo ve de o fazer com a solidez que permitisse perdurar 

Pos, tal como o eco do nome que herdara dos avós: 
Pa melhor alicerce poderia dar-lhe do que a muralha 

troços Ca que cerca a vila, e ainda hoje mostra carcomidos 

entre a brancura do casario? 
bis vem das bandas de Beja, o Solar dos Melos, 

tudo O na maior altura dos muros, mostra uma face um 

lo: a carrancuda é umas rugas veneráveis que dizem 

mM à sua idade de três séculos. 

Uma casa que data de I670 

ão, o D. Martim Afonso fez construir a casa aí por 

Vez à OIS anos depois foi tomar conta da sua diocese. Tal- 

“o ISSO, a ala direita ficou por acabar e ainda neo 

Meo AP SDAS O vazio das janelas que têm por detrás os 

Aran; S dum hortejo e a sombra cheirosa dum pomar de 

na, 

oe É fácil seguir, passo a passo, a vida deste velho solar 

a, no decurso de três centúrias. Sabemos de alguns 

te, e o da família dos Melos que o habitaram sucessivamen- 

de e digna de nota é a circunstância de ter sido alfobre 

- *BOs letrados e bibliófilos. A vasta e rica livraria que 

babsioo? de Melo legou a seu filho José, foi desbaratada ss. 

Muitos : solar de Serpa, durante as lutas liberais. E não 

TX antes de nós, a casa foi do Conde de Ficalho, 

Paço O de Melo, Lente de Botânica e Mordomo-mor do 

> Um dos «Vencidos da Vida» e bisavô do actual Marquês. 

Nao repouso e meditação de alguns espíritos delicados 

que ali viveram, concorreria, decerto, a placidez tranquila duns 

campos que se estendem por algumas léguas, para além dos 

dos balcões e eirados do palácio. Ali cerca, ainda hoje existem 

alguns desses pés de oliveira, já milenários, e que, no dizer 

do conde de Ficalho, assistiram à conquista da vila aos 

mouros. 
A casa está no viso do outeiro em que Serpa assenta. 
Ao lado e a pouca distância, o Castelo mostra uns restos 

caducos que a Municipalidade se empenha em exumar dos 

montões de entulho em que os séculos e a incúria dos homens 

pouco a pouco os foram soterrando. 
Por toda a parte, Serpa tem sinais evidentes de um Pas- 

sado que a torna veneranda. Portelos ogivais de cantaria muito 

gastos na soleira, pelo passar e repassar das gentes; recantos 

em que que as pedras da velha muralha ainda espreitam, de 

mistura com paredes caiadas; nichos devotos abertos em cer- 

tos muros já corcovados; ruelas estreitas que nunca tiveram 

risco disciplinado e se fizeram muito à mercê dos moradores 

as «Portas de Sevilha», «de Moura», «de Beja» e outras que 

foram as entradas da vila em que ela se confinava na cintura 

fortificada; uma bela casa quinhentista com seu lindo ajimez 

no alto de um escadório exterior — tudo isto, e ainda uma 

Material para Quadros 
Y 

GERHARD BeRGER-LARH 

Aparelhos de Medida 

Sinalizadores ópticos 

ELEKTRA - Tailtingen-Wiirff 

Interruptores Multicelulares 

BOGENSCHUTZ 
Frankfurt (Main) 

Corta - Circuitos a. p. C. 

C. A. Weidmiller K. G.- Berlebeck 

Réguas - terminais 

Representantes em Portugal: 

AZEVEDO & PESSI, LBA 

RUA NOVA DO ALMADA, 46— LISBOA-2 
Telefones: 3 01 32 (6 linhas) 

—. —.—-————. — 
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toponímia tradicional que encerra relembranças de pessoas e 

coisas há muito tempo desaparecidas, tornam a visita à terra 

coisa desejável e de enternecedora sugestão. 

Elogiada por Eça de Queiroz 

Eça de Queiroz que por ali passou de visita ao Conde 

de Ficalho, seu confrade nos «Vencidos», gabou, numa carta 

à esposa, o asseio da terra e achou-a «lindamente pitoresca». 

E diz-lhe do «grande ar da casa que hospedou com sua sala 

de armas e um terraço alto dominando toda a região». 

Efectivamente, o solar tem a grandeza que muito bem con- 

diz com as tradições da família que sempre o possuiu, senhora, 

à boa maneira alentejana, de vastas herdades de lavoura, 

olivais e terras bravias de mato. Nestes, ainda há meio século 

havia javardos. Umas duas cabeças de porco-bravo estão agora, 

como troféus venatórios, ornando as paredes da sala de entra- 

da do solar. 
Fazer dele uma boa casa de hospedagem é conceder a 

quem ali vier albergar-se e não for de todo avesso a estes 

contactos sugestivos, uma sensação delicada de regresso ao 

Passado, de mistura com o confortante acolhimento que as sábias 

regras hoteleiras hoje proporcionam, para regalo do viajante, 

E como a casa tem a largueza e as possíveis ensanchas 

que permitem uma instalação a que não falte nenhum dos 

confortos próprios dum estabelecimento deste género, deve 

ter sido obra a que o arquitecto Brito e Cunha se devotou 

de muito boa mente, a julgar por aquilo que vimos nas plan- 

tas e-alçados para a futura Pousada. 

E aqui reside, decerto, o mérito principal da concepção. 

Porque ao Artista foi possível coordenar, hábilmente, a traça 

antiga do palácio com os moldes actuais dum estabelecimento 

destinado a dar abrigo confortável e bom passadio, a quem 

ali vier pousar. 

Tanto as linhas gerais, como cada um dos elementos com- 

plementares que tivemos ocasião de ver, foram desenhados 

com espírito atilado, bom-gosto e perfeito critério de bom 

acolhimento. 

, 

E fácil prever o êxito 

Assim, não será difícil prever o êxito fácil da futura 

Pousada. : 

À beira da estrada internacional Lisboa-Ficalho-Sevilha, 

plantada justamente a meio da distância entre o início e o termo 

da jornada, ela permitirá ao viajante uma pausa apetecida e 

gostosa, depois de muitas léguas da estrada espanhola para 

além da raia, onde não há «parador» nem estalagem que lhe 

ofereça alojamento ou refeição que não sejam muito modestos 

Turisticamente considerada, esta posição parece ter obe- 

decido, não a um simples acaso geográfico, mas a uma sábia 

escolha que reunisse todas estas circunstâncias felizes de inter- 

posição, ad:quadas a um alto imposto às caravanas de turistas, 

para maior comodidade da viagem. 

E Serpa, em cujo coração a pousada se situa, muito há-de 

vir a aproveitar da sua clientela. O pitoresco da vila, a graça 

comunicativa de alguns dos seus elementos arquitectónicos, 

agora em vias de carinhosa conservação — esse tal ambiente 

vetusto onde se adivinha um longo Passado de História — se- 

rão, para quem passa, um belo motivo de curiosidade e uma 

razão segura de simpatia». 

EMPRESA DE LIMPEZA Dº CHAMINÉS 

O GOHLO, LDA. 
de Domingos kt. Mega 
SEGURANÇA CONTRA FOGOS 

Avenida Almirante Reis, 94-2,º Esq. 
LISBOA — Telef. 7342 06 

A casa que melhor serve por ser à mais antiga 
Não deixem de mandar limpar as vossas 

chaminés para assim estarem isentas de 
pagamentos de multas. | 
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Casa da Imprensa 
Sob a presidência do sr. dr. Norberto Lopes, se- | 

cretariado pelos srs. drs. Álvaro Salema e Fernando 

Soromenho, efectuou-se, no dia 18 de Dezembro, nã 

sede da Caixa de Previdências de Professionais da 

Imprensa de Lisboa (Casa da Imprensa), a assem: | 

bleia geral para a eleição dos novos corpos e dis" 

cussão do orçamento para o ano de 1965, o qual foi 

aprovado por unanimidade. 
Foi o seguinte o resultado da eleição: 

Assembleia Geral — presidente, Dr. Norberto Lo" 

pes; vice presidente, Dr. Álvaro Salema ; 1.º secre-- 

tário, João Viana de Almeida ; 2.º secretário, Adelino 

Duarte Alves ; 1.º vice secretário, Francisco Freitas 

Santos ; 2.º vice-secretário, Manuel Fernandes Lyra. 

Direcção — efectivos : presidente, Dr. Raul Rego; 
secretá-io D. Alda Mafra; tesoureiro, João Alves ; 1.º 

vogal, Dr. Mateus Boaventura ; 2.º vogal, Alves Fer- | 

nandes : suplentes, presidente, Dr. José Ribeiro dos 

Santos ; secretário, César Augusto Pereira dos San" 

tos ; tesoureiro, João Filipe Salvado ; 1.º vogal, Fia- 

lho de Oliveira ; 2.º vogal, António Barão. 

Conselho Fiscal— efectivos: presidente, José 

Alves dos Santos ; secretário, José Manuel Pintas" 

silgo ; relator, Dr. Manuel Soares Lopes ; suplentes: 

Raul Pedro de Oliveira, João Filipe Salvado e Júlio 

Alberto Lopes. 

( 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Sede em Lisboa-1 

Av. António Auzusto de Aguiar, 108 

eguros em Íodos Os Famos 
| sm 
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um— Por Jorge Ramos 

Dovgga, a cidade morta 

UNCA um quadro de tão sombria imponência 

me sugeriu uma ideia da grandeza trágica 

como as ruínas de Dougga. Diante delas, 

como em frente de um santuário onde, para 

à nossa emoção, arde ainda uma luz votiva, O espí- 

Tito recolhe-se num êxtase semelhante a essa hipnose 

qUe à música exerce sobre as serpentes. É que estas 
Tuínas da cidade morta são as ossadas de um impé- 

TO que o tempo devorou. : 

Depois de atravessar os areais imensos, sob o sol 

Calcinante das plagas africanas, a águia romana che- 

BOu até aqui. As garras do seu domínio deixaram 
aqui vincos mais profundos. do que proópriamente na 

Sã dos Césares. As ruínas de Dougga, a dois pas- 

e infinito oceano de areias (onde hoje passam 

d ras lentas de caravanas, vultos sonolentos de 

romedários, manchas negrejantes de nómadas envol- 

E em panos cor das noites profundas, de rosto 

ER elado, e longos punhais à cintura) estas ruínas 

Ea misteriosa dos <tuaregs> comunicam umaã 

essão do mudo embevecimento. 
Diante das ruínas das arenas de Nimes ou das do 

ae *Omano, a nossa emoção permanece adorme- 

d em cenário tem qualquer coisa de teatral porque 

| ela a vida agitada das cidades populosas. Tais 

São o. do passado que o tempo tornou sagrados, 

8 So um pouco artificiais. Têm vinte e cinco 

de E. — Mas são vinte e cinco séculos de vigilância, 

tes, de protecção carinhosa. As pedras estão 

: Pá vm numa estudada desordem — que tem qual- 
Sm de desarrumo propositado, de artística dis- 

de museu... 
em Dougssa, nesta África do sol implacável, 

á dos oásis de El-Djem, que a Roma de outrora 

BA temunhando as glórias de uma raça épica, 

Que p ” uma página de história antiga, que é como 

e prefácio da civilização. Estão ainda de pé as 

as do Capitólio, as ruínas do templo de Júpiter, 

Para | 

Teviy 

restos da muralha bizantina. Cada uma destas pedras 

não tem o álgido silêncio das ruínas que vimos na 

Cidade Eterna: falam-nos numa linguagem de reve- 

lação, quente como um hálito de grandeza e de 

orgulho. Chega até à profundidade da nossa calma, 

essa voz vinda da lonjura de um mundo que naufra- 

gou na história vinda da distância desse universo 

romano cuja grandeza deixou, por toda a parte, raí- 

zes. Escutamos essa voz: 

— Civis romanus sum ! 

A Roma pagã, vermelha e doirada, dos circos e 

das saturnais, a Roma de há vinte e cinco séculos, 

sai do sepulcro. Ei-la na nossa frente envolvida no 

seu manto imperial. 

É Dougga, são as ruínas desta velhíssima cidade 

do génio romano que nos mostram toda a luta epo- 

peica de um Império pela posse das margens do 

Mediterrâneo. Aqui também foi Roma. 

O que Roma conquistou ao Norte de África, foi 

abandonado à barbárie muçulmana pela civilização 

cristã. Roma voltava as costas a tudo o que de belo 

e fecundo criara em África, edificava um novo mundo 

no solar europeu — confinando o universo romano ao 

continente. 

A maravilhosa Cartago apodrece. O vento dos 

desertos passa por ela como um furacão de morte. 

Uma civilização de estirpe romana fica sepultada 

nas areias. 

Conhecemos as façanhas heróicas de Aníbal, ouvi- 

mos falar do velho Amilcar e dos amores de Himilce 

com o prudente Asdrúbal. Mas nada sabemos dessa 

Cartago que é hoje, através das suas ruínas, região 

de morte e desolação. Dir-se-ia que o sol ardentíssimo 

de África tudo calcinou — este sol mordente que con- 
gestiona, que mata pela sede, que lembra as horas 

trágicas de agonia de Ismael. Vem de longe, da soli- 

dão do deserto, um vento pesado, carregado de areia 

pulverulenta, impregnado de um odor acre. 

Tontos pela luz feroz, brilham como chamas estra- 
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nhos insectos matizados de um verde venenoso... 

Nenhuma árvore na lonjura, nem sequer uma ave 

riscando a ardósia do céu... Hieráticas, mudas, sole- 

nes, as colunas do templo de Júpiter parecem dizer- 
-nos: 

— Aqui também a Vida sussurrou num murmu- 

rante formigueiro de multidões... Também aqui o 

Sonho se converteu em Arte, e as ambições se fize- 

ram combate. 
Paira em ruínas de Dougga uma ronda espectral; 

conduzem essa horda de fantasmas, a Morte e Oo 

Tempo — cavaleiros invisíveis... 

Estas pedras vetustas que aqui colocou o domínio 

de Roma como padrões de uma Europa que foi 
cabeça do Mundo, deixam-nos adivinhar a ansiedade 

de ir mais longe de um povo, o desejo de Cartago em 
sair de África, em abandonar a terra originária, em 
conquistar a Sicília ou a Espanha, em disputar à pró- 
pfia Roma o território peninsular, para que os amo- 
res de Himilce pudessem coroar-se de rosas, nesse 
oiro sobre azul que é a Primavera idílica da Itália de 
hoje... 

Diante das ruínas de Dougga, as divagações dos 
homens de ciência, julgamo-las inertes e geladas como 
cadáveres. Os arqueólogos e os paleólogos que disse- 
cam a técnica do coríntio, do dórico e do jónico — 

revolvem múmias. As pedras de Dougga têm alma: 

5 SOREFAME 
SOCIEDADES REUNIDAS DE FABRICAÇÕES METÁLICAS, SARL 
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os capitéis do templo de Júpiter e as colunas do Capi- 

tólio vestem-se daquelas roupagens imateriais que 

comunicam à arte uma singular poesia e uma senti- 

mentalidade, ambas filhas de emoção. 

Em plena África, estão aqui, na nossa frente, as 

ruínas sagradas dos templos da Roma pagã. Fechamos 

os olhos para a íntima contemplação dessa idade 

remota que aparece na noite profunda de um minuto 

de sobrenatural invocação. Todas as paixões épicas 

da antiguidade romana povoam o deserto. Quebra-se 

a espada de Aníbal; Cartago desfaz-se numa derro- 

cada; é reconquistada a Ibéria; já o Mediterrâneo é O 

mar latino — o lago de todas as loucuras orgíacas da 

decadência romana. Roma trouxe a Cartago, com à 

glória, seus costumes e vícios. A cidade está cheia de 

arenas sangrentas, de apetites, devassidões, caprichos, 

luxúrias. Na terra conquistada, Roma projecta-se 

como num espelho. 

Mas há ali um inimigo inflexível, muito mais 

perigoso que o cartaginês... É, O deserto -— o mar de 

areia que detém a expansão romana, que envia 

contra essa cruzada pagã de um império, o seu exér- 

cito de ventos cruéis, num tropel de peste. 

Quando esta visão se esfuma, nossos olhos 

abrem-se à luz impiedosa do sol queimante. Os insec- 

tos, tontos pela luz feroz, brilham como chamas — 

matizados de um verde venenoso... 

Fundada em 23 de Julho de 1943 

UMA 
COM PRESTÍGIO 

INDÚSTRIA METALOMECÂNICA 
INTERNACIONAL 

MATERIAL CIRCULANTE PARA CAMINHO DE FERRO 

Sociedade afiliada: 

SOREFAME DE ANGOLA, SARL 

Fábrica e estaleiro naval em 

LOBITO-ANGOLA 
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Fábricas em: 
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MOBIL 
AO SERVIÇO 
DA ECONOMIA 

Contribuindo para o Desenvolvimento Industrial do 
País, a Mobil Oil Portuguesa ocupa um lugar de 
importância única, comprovada pelos serviços que tem 
prestado desde a sua fundação - há mais de 60 anos 
na lubrificação dos maiores empreendimentos 
da Indústria Nacional. 
Por ter sido a primeira Companhia Petrolifera que se 
estabeleceu em Portugal, a Mobil orgulha-se de ser 
constantemente preferida para servir a Indústria, desde 
os grandes complexos fabris até à mais pequena oficina. 
Servindo bem a Indústria, a Mobil está na base 
de um maior rendimento fabril e, portanto, 
de uma melhor productividade ao serviço da Economia Nacional. 

ECONOMIA , SERVIÇO 

Mobil Oil Portuguesa 
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motivas eléctricas, 16 reboques, 31 automotoras, 

: : 62 locomotivas Diesel, 5 comboios de arredores, 

) 2 automotoras eléctricas, 368 carruagens e 5600 | rinhas apra. io. 
Vinte e três meses depois da entrada em vigor 

Os Caminhos de Ferro Nacionais deste plano, as propostas aprovadas pelo conselho 

FRANÇA Franceses vão pôr em serviço um de administração representaram um montante global 

vagão com a capacidade de 500 tone- de 471 milhares de liras (590/o da soma total de 
ladas. Tem 64 metros de comprimento e dispõe de 800 milhares) dos quais 254 milhares representam as | 

32 eixos. Quando estiver totalmente carregado o seu instalações fixais e 247 milhares foram destinados ao 

peso será de 700 toneladas. material rolante. 
Vai ser utilizado principalmente para o trans- 

porte de material pesado de electricidade, unidades 
de refinarias de petróleo e outras cargas indivi- 

síveis. 

— As oficinas de material circulante de Pietrarsa 
e Granili, em Nápoles, que já não satisfazem as 

exigências da indústria moderna, serão substituídas 

por outras novas. O grupo destas novas instalações 

Um aparelho de detecção magnética * erguer-se-á em Poggioreale e compreenderá dois 

GRÃ- das fendas foi ensaiado com êxito — grandes espaços com a superfície total de 41 000 "*º 

-BRETANHA durante vários meses, em Acton para os trabalhos, servidos por um «charriot» de 65. 

(Londres) nas oficinas ferroviárias toneladas e 21" de comprimento, e compreendendo 

dos transportes londrinos. Este aparelho permite — também diversos edifícios para a central térmica, 
examinar minuciosamente os eixos e outrós ele- — escritórios, posto de socorros, vestiários, refeitório, 

mentos das carruagens. Segundo um princípio já depósitos de carvão e gasogeno, duas centrais eléc- 

bastante conhecido, ele mostra a direcção das fen- * tricas e uma instalação de lavagem. 

das por meio dos desenhos que formam as partí- Será igualmente construído um reservatório com 

culas metálicas. Os eixos, por exemplo, são pri- — dois poços furados para a água industrial, e a liga- 

meiramente testados por um aparelho portátil ção como parque das viaturas que são necessárias 

ultra-sónico. Quando é detectado um defeito, este —* será feito através de uma via. j 

é especificado pelo examê magnético, que determi- 
nará a situação exacta e a importância da avaria. 

Graças a esta máquina, pode-se agora descobrir 
as fendas que se localizam — do centro do eixo, MIGHTYPLATE ROOF COATING 

o que não era o caso com o antigo aparelho que se um produto da 
utilizou durante trinta anos. O novo equipamento TEXAS REFINERING CORP,. 
também é capaz de examinar os carretos, os esteios 

e as torneiras de freio, assim como outros elemen- 
tos das carruagens, de maneira que esta invenção 

.... — OE mA mana 

Revestimento betuminoso para impermeabilização de 

coberturas de betão 

pode ser racionalmente muito utilizada. Entregas imedintas em Lisboa 

WA : * 

A indústria forneceu, até agora, aos VARIA, EI A . 

ITÁLIA Caminhos de Ferro Italianos do Estado Rua Nova da Trindade,1-3.º-E. Telef. 3679 62 

e segundo as ordens previstas pelo [ISBO AD 

plano decenal, o seguinte material rolante: 55 10C0- Les os 

Confirmado por especialistas estrangeiros que nos têm visitado recentemente, comprova-se que oO extraordinário desen- 

volvimento da prótese ortopédica efectuado pelo CENTRO ORTOPEDICO PHOENIX durante os últimos anos, nos 
situa, na actualidade, ao nível técnico dos países mais evoluídos na especialidade. 
Com a mais activa cooperação dos principais Centros dos U. S. A. e Alemanha, 

os insuperáveis tipos de PERNAS E BRAÇOS ARTIFICIAIS que construímos, 
são produto de inexcediível técnica e a garantia absoluta do maior índice de 
recuperação dos nossos amputados. 

Solicite esclarecimentos, consultando: 

CENTRO ORTOPÉDICO PHOENIX, LDA. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS EM PRÓTESE “ORTOPÉDICA 

Ss i e oficinas : E ; : .aboratório e oficinas: Estabelecimento : Telef. 86 19 25 I 

R. do Arco da Graça, 51 LISBOA Trav. do Forno do Torel, 11 
(à entrada d> Hosp. de S. José) +. : e Trav do Torel 17 

FILIAL NO PORTO: Rua das Fontainhas, 175 — Telef. 377 33 
— 
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NA SENDA DO PROGRESSO 
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O monocarril de Haneda 
O problema dos transportes urbanos torna-se cada 

Vez mais importante pela dificuldade que existe em 

equiparar o ritmo do transporte ao ritmo de vida 

Moderno. 

Os usuais transportes colectivos de superfície 
estão condenados a desaparecer pelo vertiginoso 
aumento do parque automóvel das grandes cidades, 

como já se verifica em Lisboa, a que o aumento das 

linhas do «metro» procura dar solução. 
E o Japão, assoberbado este ano pela realização 

dos Jogos Olímpicos, encarou de frente o assunto e 

Procurou resolver os problemas pela bitola da época 
de velocidade em que vivemos. Uma das suas reali- 

saÇÕes mais espectaculares foi o monocarril que 

agora liga o aeroporto de Haneda ao centro de 

Tóquio. Não sendo uma ideia original (recordemos 

O curioso sistema de via 

9 monocarril de Wuppertal, na Alemanha, que só 
em 41949 transportou 18,6 milhões de passageiros), 

“Sta realização foi concebida segundo os métodos e 
Material mais modernos e com vista ão des- 
“Ongestionamento do tráfego rodoviário que utiliza 

auto-estrada também existente entre o mesmo 
Seroporto e a capital nipónica. 

à beurado em Setembro último, o monocarril 
No conta também uma grande satisfação para as 

Panhias de navegação aérea, que vêem de certo 
modo Compensados os seus esforços no sentido de 

fé trarem tornar cada vez mais rápidas as ligações 

ta as erandes urbes, rapidez essa que é muitas 

dem anulada pelas dificuldades de circulação entre 

Porto-cidade. 
nstruído em catorze meses aproximadamente, 

pô-lo de pé a Sociedade Hitachi Alweg, filial da céle- 

bre firma de construções eléctricas e mecânicas 

Hitachi e também da Sociedade Alweg, da Alemanha 

Federal. Refira-se também que o sistema «<Alweg> 

tinha já sido experimentado com êxito em diversas 

realizações do género, designadamente em Fuehlingen 

(Alemanha), Disneylândia e Seattle (Estados Unidos), 

em Turim (Itália), e em Iomiuriland (Japão), este 

com 414970 m. de comprimento total. Estas as provas 

que levaram o governo japonês a aceitar confiante- 

mente o projecto. 

Para um percurso total de 13,2 Km, e com duas 

vias, está prevista a velocidade normal de 1400 km/h. 

As composições possuem normalmente três carrua- 

gens—-e se necessário, seis — medindo 29,7 Mm. € 

accionadas por quatro motores em série de 130 Kw 

cada um. 

A tara é de 441 ton.-e de 841 ton. para as de 

seis carruagens-e a lotação de 240 passageiros 

(104 sentados e 436 de pé), sendo de 498 (214 sen- 

tados e 284 de pé), no segundo caso. 

A alimentação de corrente é efectuada por três 

subestações repartidas pelo percurso, com a capaci- 

dade de 1 000 Kw, a qual poderá ser elevada a 41 500 

Kw durante nove minutos e a 4500 Kw durante um 

minuto. 

No caso de falta de corrente ou inspecção das 

vias, existem dois veículos providos de motor de com - 

bustão interna e com transmissão hidráulica. 

Com intervalos de partida de 6 a 7 minutos, O 

monocarril de Haneda está ainda longe da saturação, 

e por isso, com à procura que já tem, em pouco 

tempo cobrirá certamente a verba de 27 milhões de 

francos antigos franceses, gasta na sua construção. 

MANUFACTURA DE BORRACHA NATURAL E SINTÉ- 

TICA PARA TODOS OS FINS 

— FAPOBOL 
Fábrica Portuense de Borracha, L:;da 

RUA DOMINGOS MACHADO, 64 a 210 Tels: 61125, 6 11 26, 61127 

PORTO-PORTUGAL 
PNEUS E CAMARAS DE AR - para bicicletas 

ARTIGOS MOLDADOS 
CORREIAS — planas, trapezoidais e transportadoras 

TUBOS - para todos os fins 
CALÇADO — de homem, senhora e criança —= LATEX REVESTI- 

MENTO DE CILINDROS PLÁSTICOS 
Delegação da «FAPOBOL» 

Rua D. João V, 8 r/c. Esq 

PRODUTOS 

LISBOA-?2 

JAPE 

419



Compreendendo as firmas 

ACEC 
AEG 
ALSTHOM 
BROWN BOVERI 
JEUMONT 

OERLIKON 
SCHNEIDER-WESTINGHOUSE 
SIEMENS - SCHUCKERTWERKE 

Secretariado 

Secrétariat Groupement Electrification 
Lôwenstrasse 31, Case Postale 605 

— ZURICH 1 (Suisse) 

Actividades do GROUPEMENT 

na electrificação de caminhos de ferro 
em corrente monofásica de 50 Hz 

Locomotivas + Automotoras + Unidades múltiplas eléctricas 

Subestações - Catenárias - Instalações de sinalização e de 
telecomunicação + Estudos de electrificação 

Mais de 1400 

locomotivas eléctricas, automotoras e unidades múltiplas 

eléctricas para corrente monofásica de 50 Hz foram for- 

necidas ou estão sendo construídas para as administra- 

ções dos caminhos de ferro dos seguintes paises: 

Bélgica Alemanha Portugal 

China Húngria LR, 
Congo India : Suiça 
França Luxemburgo Túrquia 

Estudos 

de projectos para electrificação em 50 Hz foram elabo- 

rados pelo GROUPEMENT para 

BT
I/
57
 

017
 

p 

Finlândia Jugoslávia Paquistão 
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Portugal, país de Turismo 
kum artigo assinado por Ricardo Malheiro em 

> Jornal», órgão dos Diários Associados do Bra- 
Sil, salienta-se que a obra de António Ferro, pri- 
meiro Secretário Nacional de Informação, tem sido 
exemplarmente seguida. O articulista, que aponta o 
que se tem feito no nosso país, para atrair uma cor- 
rente turística, escreve: 

«Portugal, há perto de meio século, era apenas 
o sótão onde se amontoavam as verdades esque- 

das. Porém o milagre começou a surgir nas mãos 
E um homem de espírito artístico e de alma de 
SN vação: António Ferro. Foi ele o criador do 
S l. Ingressou depois na carreira diplomática. 
lhava vir para o Brasil como embaixador onde 

esperava uma missão cultural que a morte não o 
ixou executar. Deixara, todavia, a semente da 

&rande obra a continuar». 
Ricardo Malheiro refere-se à acção desenvolvida 

O dr. César Moreira Baptista como Secretário 
é lona! de Informação e «que se tem dedicado 
hi. Jalpar Portugal, em múltiplos aspectos, com uma 
+ 8agem apropriada à atracção e comodidade do 
'sitante estrangeiro». 
io cao NA 

Turismo Universitário 
tu Regressou de Viena de Áustria o delegado Por- 
SS à XV Conferência Internacional do Turismo 
niversitário, na qual Portugal foi representado pela 

Tá ociação dos Estudantes do Instituto Superior 
enico. 

nom dos factos salientes na conferência foi o 
raordinário interesse manifestado pelas organi- 

SS estrangeiras aí presentes, por Portugal, 
[etéseo que resulta das constantes solicitações 

que lhes são dirigidas -pelos universitários dos res- 
Pectivos países. 
lhe onsciente da responsabilidade que neste campo 
do cabe, a A. E. 1. S. T. sugeriu que, a exemplo 
à que se fez com assinalado êxito noutros países, 

$Se facilitada a vinda desses universitários a Por- 
al alojando-os em casá de famílias portuguesas. 

Visit laro que o universitário estrangeiro que nos 
OCu é nada pagará por este alojamento, deverá sim 
fame! parte do dia em tarefas de utilidade para a 

à a e de acordo com a sua condição — ensino 
Sua língua, «baby-setters», etc. 

a 

Ff. H, D'OLIVEIRA & C, LDA. 
Casa fundada em 1895 

Materiais de Construção 
Ferros, Aços e Metais 
Madeiras Nacionais e Estrangeiras 
Ferragens, Ferramentas, Drogas e 

Produtos Químicos, etc. 

Sede — Calçada Marquês de Abrantes, 42-52 

Telef. 6601 13 - 6760514 —- LISBOA | 
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Turismo Nacional 

Hotel da «Eva», em Faro 

Prosseguem em bom ritmo, estando já considerà- 

velmente adiantadas, as obras de construção do ma- 

gnífico imóvel que será o futuro hotel da Empresa de 

Viação Algarve, em Faro. Disporá de 450 quartos, com 

casa de banho e ar condicionado; um óptimo Restau- 

rante, Café e Grill, Estação de Serviço e de Camiona- 

gem. Com esplêndida localização, esta nova unidade 

muito vem contribuir para o desenvolvimento turiís- 

tico do Algarve. 

Novo hotel em Viana do Castelo 

A rainha do Lima, a linda cidade do Alto Minho, 

vai ter uma nova unidade hoteleira denominada <Ho- 

tel D. Afonso III >, o que valorizará imenso essa privi- 

legiada região turística. 

Terá, de início, setenta e cinco quartos, mas é sus- 

"ceptível de ampliação até aos cem aposentos. 

Uma empresa de Lisboa adquiriu o Hotel Guadiana, 

de Vila Real de Santo António, para o restaurar total- 

mente. 

Não podemos deixar de dizer que essa iniciativa 

é motivo de satisfação para toda a região e para 

inúmeros turistas que a procuram durante todo O ano, 

vindo preencher uma lacuna que há muito se fazia 

sentir, seriamente. 

Praia do Areinho em Aveiro 

O conjunto constituído por restaurante-bar, ins- 
talações de praia artificial e de desportos náuticos, 
a realizar pela Junta de Turismo do Furadouro na 
praia do Areinho, na ria de Aveiro, foi considerado, 

prêviamente, de utilidade turística, por despacho 

do sr. Presidente do Conselho. 

ALUMINOTÉRMICA, LDA. 
Todas as aplicações Industrials da Aluminotermla 

SOLDADURA ALUMINOTÉRMICA DE CARRIS 

Fabrico e Execução pelo 

«PROCESSO BOUTET» 

Fornecedores da C. P., Soc. Estoril S.A.R.L. 

Metropolitano de Lisboa e Comp. Carris de Lisboa 

R. D. João V, 2-A, 5.º —Tel. 684302— LISBOA 
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TECTOS LUMINOSOS 

em PLASTICO DIFUSOR 

DAGOLUAX 

FORNECEDORES DA C. P. 

Sdagol 
MATERIAL. 
CALHAS E DESLIZADORES DE FIBRA 

EQUIPAMENTOS 
PARA PORTAS DE CORRER 

Rua Joaquim Bonifácio, .2-C. 

Telefones 48897/8 — LISBOA 

CALHAS E SUPORTES 

TETRAX» 
(Patente Port. 039089) 

Para: ESTANTES, 

PRATELEIRAS, 

BIBLIOTÉGÇAS, EG 

Deseja beber um café? 

Mas Um. café ? 

ESCRITÓRIOS; 

M E TAL- SOL 

Estrela de Coimbra, Lia. 
ESTORES METÁLICOS 

É ne MADEIRA 

IRAVESSA DOS ESCALERES, q, 1º E: UR Telefone 6345 33 

(MARCA REGISTADA) 

LISBOA 

- QUEIJO TIGRE - 
EM TODAS AS CANTINAS DA C€. P. 

AGENTES Exclusivos RIBEIRO, BOURQUIN, LIMITADA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Praça de S. Paulo, 19 Telef. 321838 LISBOA | 
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uma aguardente 
moscatel 

CAMILLO 

CASA FUNDADA EM 188] 

KW Pra SSI 

NT 3 e fl Sé nm é ge 

js 5. 
À 

Companhia de Seguros Bonanca 
A mais antiga Companhia 

de Seguros Portuguesa 

FUNDADA EM 1808 

Seguros nos principais ramos 

Rá Aura, 100 LISBOA 

MATERIAIS DE PROTECÇÃO 

PARA ALTA E BAIXA TENSÃO 

Corta-circuitos de alto poder de corte 

Cartuchos fusiveis de alto poder de corte 

Disjuntores baixa tensão, regulaveis até 60 Amp. 

GARD Y 
SUÍÇA-FRANÇA-BÉLGICA-ESPANHA 

Disjuntores MINIHUILE, COUPARC e TRIDUCTEUR, 

fixos e extractíveis, até 100 kV. 

Seccionadores de carga auto-pneumáticos, 

STOPARC, até 24 kV, 600 À. 

Isol adores em resina sintética para montagem interior 

Int err Uptores e Inversores de comando frontal até 1000 A. 

Representantes a 

ANTÓNIO BARÓ, LDA. 
Rua da Assunção, 99, 2.0-Dt.º 

LISBOA 
Telefs, 36 70 06 e 31726 

SISTEMA 
Sociedade de Máquinas e Sistemas de Contabilidade, Lda, 

Avenida 94 de Julho, 3-1.º Esq. 

Telefs. 36 29 91 /2/3-676742 

LISBOA-?2 

V 

BURROUGHS CORPORATION 

* Máquinas de contabilidade, . 

Folhas de férias, Facturação, 

Movimento de «Stocks» 

Somadoras, etc. 

Fornecedores da €. P. 
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carvalho, Ribeiro & rerreina. L.ºF 
EXPOR T ADO RES 

Casa fundada em 1898 

RUA DO OURO, 140-1.º LISBOA 

PROPRIETÁRIOS DAS MARCAS: Vinho «Serradayres» — Aguardente Velha «1920» 

AGENTE DISTRIBUIDOR: 

JJ A dá Coslê Pina 
RUA DO ALECRIM, FT - LISBOA 

PLASTIC OS 
Plásticos napa com malha para confecção de casacos e blusões para homem e senhora. 
Plásticos napa para malas, sacos e carteiras. 

Telas plásticas para cortinados, toalhas e outros fins. 

Telas plasticas cristais para coberturas de carpetes, passadeiras e estofos de automóveis. 
Tela plástica reforçada com nylon para confecção de vestuário e de toda a espécie de coberturas. 
Impermeáveis em plástico para homem, senhora e criança. 

Fibretes, lonas e cola plástica. 

Importação directa -— Preços especiais para revenda — Mandam-se amostras 

SOCIEDADE SANTEL, LDA. 
LISBOA RUA DA MADALENA, 26i TELEF. 327077 

CALOREL 
SOCIEDADE ANGLO-PORTUGUESA ELECTROTECNIA, LDA. 

Rua do Centro Cultural, 29-— Telefones 712311 e 710596 - LISBOA 

Fabricantes especializados de aparelhagem de aquecimento elécirico, secagem industrial e ventilação. 

IRRADIADORES TUBULARES, CONVECTORES E INFRAVERMELHOS PARA AQUECIMENTO. 

Fornecedores da C€, P. 

Consultas & Projetos & Liçamenos & Garantia e Assistência Técnica Efectivas 

A Transportadora Lusitânia, Lda. 
CAMIONAGEM DE LONGO CURSO 

O mais modelar serviço de camionagem no transporte de mercadorias 

LISBOA — COIMBRA — S, JOÃO DA MADEIRA — 
PORTO — BRAGA — GUIMARÃES — CORTEGAÇA 
ESORIT Ó RIOS 

Domicíiio a domicílio entre: 

LISBOA PORTO GUIMARÃES 
Rua Morais Soares, 24-A e 24-B Rua Alexandre Herculano, 197 Rua Central de Camionagem 

Telefones: 84 0987/88/89 Telefones: 23525-217 24-326094 Telefone: 405 25 
COIMBRA BRAGA 

Avenida Fernão de Magalhães, 3 Rua Andrade Corvo, 84 CORTEGAÇA 
j Telefone: 23754 Telefone: 2788 Telefone: 9: 

S. JOAO DA MADEIRA — Avenida Benjamim Araújo (Junto ao Pavilhão dos Desportos) — TELEFONE 23129 
si 
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píensa 
«Diário de Notícias» 

No dia 29 de Dezembro, fechou-se um século 
sobre a publicação do primeiro número do jornal 
que tanta influência viria a exercer na vida nacional. 
Jornalismo é o facto diário e é por isso mesmo 
também histórico. Às vezes, senão quase sempre, 
são as pequenas coisas que justificam os grandes 
acontecimentos. Os cem anos do «Diário de Notí- 
cias» são, até pelo seu próprio noticiário, um 
século de história. 

Desde a sua fundação até agora, o «Diário de 
Notícias» tem tido a dirigi-lo e a redigi-lo muitas 
das mais ilustres personalidades nacionais. Grande 
escola de jornalistas, pode-se dizer que, por essa 
nobre circunstância, tem sido também, para honra 
de todos nós, uma escola de firme portuguesismo. 

Datam de muito longe as boas relações entre a 
«Gazeta dos Caminhos de Ferro» e o «Diário de 
otícias», como se pode ver pela transcrição de 

uma notícia, escrita por L. Mendonça e Costa e 
Publicada, há precisamente cinquenta anos, na 
Gazeta» de 1 de Janeiro de 1915, a qual pas- 
Samos a transcrever integralmente : 

Ii A ompletou 5o anos de vida, no dia 29 de Dezembro, este 
” e querido colega, havendo, por esse motivo, várias manifes- 

ções de regosijo, uma, íntima, nas salas da Redacção, ao seu 
t'8no, inteligente e bondoso Director, o sr. dr. Alfredo da 

ii, outra, na alameda de S. Pedro d'Alcántara, ao busto do 
Pechifa fundador Eduardo Coelho, no qual (foi colocado um 

alhão do outro fundador, Thomaz Quintino Antunes. 
fra, esta festa se associou a nossa Gazeta, não só no cumpri- 

To, gostoso, de um dever de camaradagem para com tão 
o ego, como pela velha amizade que ligou o Director 

contin, 2azeta ao puríssimo carácter que foi Eduardo Coelho e se 

inua na pessoa do actual Director do jornal e pessoal da 
edacção. à 

Aqui lhes registamos as nossas felicitações.» 

d Ao eminente escritor e jornalista sr. dr. Augusto 
- Castro e a todos quantos, na Redacção como 

à Administração, concorrem para o prestígio do 
ê 

”* 

Não de Notícias», as. nossas sinceras homena- 

«O Século llustrado» 

” Entrou em 4 de Janeiro no XXVIII ano de publi- 
. Ção o semanário «O Século Ilustrado». Ao seu ilus- 

e director, dr. Francisco Mata, e aos seus distintos 
Cc 

” 
Ho 

olaboradores, apresentamos as nossas amistosas feli- 

Citações, 

| Na 

livraria Portugal 
«. encontra V. Ex. livros sobre todos os assuntos 

escritos nas principais línguas europeias 

Damos informações bibliográficas e aceitamos 

encomendas para todos os países 

LIVRARIA PORTUGAL 
Rua do Carmo, 70-74 LISBOA-2 

Telefs. 30582 — 30583 — 328220 
A a o ooo 
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O inrnalismo e à sua alta função social 
ou a história breve e edificante de um preso 

quo fundou um pequeno jornal 

Esta notícia, que nos chegou do Brasil, merece 

ser meditada: 

«Em Belo Horizonte, um preso da Cadeia Estadual, 

chamado Júlio Roitman, acaba de ter uma iniciativa 

verdadeiramente original, criando um jornal de 

oito páginas dedicado aos seus companheiros de pri- 

são e em que estes podem revelar as suas aptidões 

para a prosa, para a poesia ou para o desenho. 

Além disso, o referido preso meteu ombros tam- 

bém à instituição do Grémio Recreativo Padre Lázaro, 

numa homenagem ao Capelão da Cadeia, e no qual 

todos os detidos terão a possibilidade de tornar mais 

cordial a sua convivência. O salão destinado a sede 

do Grémio — e cedido entusiàsticamente pelo Direc- 

tor da própria Prisão — foi pintado e montado exclu- 

sivamente pelos presos que instalaram mesas de 

.pingue-pongue, damas, xadrez, futebol de mesa e 

uma biblioteca. 

Por seu seu turno, o jornalzinho da cadeia, fun- 

dado por Júlio Roitman, já revelou, entre outros, um 

cronista desportivo com reais qualidades para O 

assunto». 

O jornalismo, como se vê, tem também uma mis- 

são alta a cumprir: tornar os homens mais humanos, 

mais dignos, chamá-los a um convívio fraterno, reve- 

lar aptidões, despertar um grânde entusiasmo pelas 

coisas nobres de inteligência. 

O Tempo e o Modo 
Vai sair brevemente o número vinte e dois de «O Tempo e 

o Modo», revista de pensamento e acção cuja presença e influên- 

cia se vem fazendo sentir, cada vez com mais intensidade, no 

nosso meio intelectual. O próximo é centrado sobre os recentes 

encontros internacionais de Berlim e Madrid, dedicados respec- 

tivamente à poesia e à sociologia. Do encontro de Berlim teste- 

munham, neste número de «O Tempo e o Modo», Sophia de 

de Mello Breyner Andresen — Grande Prémio da Poesia 63 —, 

António Ramos Rosa e Pedro Tamen; acerca do encontro de 

Madrid falam-nos António Alçada Baptista, Luís Salgado Matos 

e Vasco Pulido Valente. Inclui ainda este número um artigo de 

Manuel de Lucena acerca da Igreja e do Mundo contemporâneo, 

expondo o ponto de vista de um não-católico e de José-Augusto 

França sobre a «Pintura portuguesa e o Mundo Moderno». Nele 

se evoca ainda o cinquentenário de Charles Péguy numa crónica 
de Vasco Miranda, e a atribuição do Prémio Nobel da Paz a 

Martin Luther King, por Vasco Pulido Valente. 

Na secção de Artes e Letras José Bento escreve sobre Cecíf- 

lia Meireles, a grande poetisa brasileira, recentemente falecida, 
da. qual se transcrevem alguns excertos do seu último livro 

Escolha o seu Sonho. Poemas de Pedro Tamen e António Osório 
um debate gravado sobre o discutido filme «Os Chapéus de 

Chuva de Cherburgo» e as habituais secções do Noticiário Lite- 
rário Crítico de Artes e Letras completam este excelente 

número da revista. 
«O Tempo e o Modo» continua assim vencendo dificuldades 

e incompreensões, a ser uma presença actuante que importa 

conhecer e divulgar. 
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Livros e Autores 
AAA AO LDA ADA O O O DD O LS OS OLD OL OSSO ODE 

Droga Fatal — Romance policial de 

Anthony Berkeley 

Como se sabe, Anthony Berkeley é um dos mais 

populares romancistas do nosso tempo e um dos 

mais talentosos cultores deste género que a famosa 

colecção «Vampiro», da editorial «Livros do Brasil» 

apresentou ao leitor da língua portuguesa. Erro judi- 

diciário foi a primeira das suas ebras em Portugal e 

foi para o nosso público ledor uma revelação. Segui. 

ram-se-lhe A Festa da Enforcada, O Mistério dos Bom- 

bons Envenenados e Os Crimes das Meias de Seda 

O novo romance — Droga Fatal — vem consagrar com 

novo título da popularidade, a carreira triunfal deste 

escritor. Droga Fatal poderia intitular-se igualmente 

«o morto defende o criminoso». A forte originalidade 

desta obra fica perfeitamente revelada nesta fráàse, 

para muitos desconcertante, mas que traduz fielmente 

a realidade desta obra singular. Será difícil, senão 

mesmo impossível, encontrar um escritor que melhor 

saiba iludir a expectativa do leitor e que tão bem 

como Berkeley seja capaz de manter a indecisão sobre 

a verdade desde a primeira até à última página no 

pleno rigor desta expressão. 

Tradução cuidada e capa do .distinto pintor Lima 

de Freitas. 

Os Adolescentes na Sociedade Actual 

— Por Maurice Porot e Jean Seux 

Mais uma obra de grande interesse e oportuni- 

dade acaba de ser incluída na excelente «Enciclopé- 

dia LB1L>, da editoria de «Livros do Brasil»: Os Ado- 

lescentes na Sociedade Actual, da autoria de dois 

médicos franceses: os Drs. Maurice Porot e Jean 

Seux. 

A juventude não é apenas uma fase da vida 

humana. É também um problema — tanto para os 

jovens como para os adultos. Ao transitar da infância 

para a maturidade, o jovem, precisamente por ser 

jovem, entra em conflito com a sociedade em que 

vive e com o agregado humano que lhe está próximo: 

a família. Depende dos adultos, e também dos jovens, 

que esse conflito não ultrapasse os limites normais. 

Ora, nem sempre a relação «jovem-adulto> se pro- 

cessa em termos salutares. Prova-o o recrudescimento 

mundial da chamada delinquência juvenil, e as formas, 

mais atenuadas, não menos graves, de desajustamento 

social de que numerosos jovens dão provas. A obra 

dos Drs. Maurice Porot e Jean Seux, Os Adolescentes 

na Sociedade Actual, tem uma intenção pedagógica: a 

de contribuir para a compreensão profunda da ado- 

lescência e dos seus problemas, por parte dos pais, 

dos educadores e dos próprios jovens. 
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A primeira parte do livro é consagrada ao «Ado- 

lescente»>, sucessivamente examinado à luz das ques- 

tões seguintes: a puberdade e a evolução afectivo- 

-sexual; a psicologia dos adolescentes; as etapas 

anteriores; as realidades profundas e a consciência 

moral dos adolescentes. A segunda é inteiramente 

reservada à caracterização do que os adolescentes 

esperam de seus pais, ou seja as relações do ado- 

lescente com a família, o pai, a mãe, os irmãos e 

irmãs. 

A terceira parte foca «Os Adolescentes e a socie- 

dade>, abordando problemos de tanto interesse e 

importância como a escolaridade e o trabalho dos 

adolescentes, os ócios dos adolescentes, os adolescen- 

tes e o dinheiro, e, finalmente, as relações entre rapa- 

zes e raparigas. Na quarta parte é examinada, em 

várias das suas implicações, a situação do adolescente 

no mundo dos nossos dias. 

Os Adolescentes na Sociedade Actual é uma obra 

qne merece a leitura reflectida e atenta de todos 

quantos procuram ajudar a formação dos homens de 

amanhã, o bem mais precioso de que pode dispor 

uma nação. Para o interesse do livro, que é profusa- 

mente ilustrado com extratextos, contribui fortemente 

a tradução, fluente e correcta, que o Dr. Ramiro da 

Fonseca nos deu deste livro, bem como a elegante 

capa que para o volume foi projectada pelo artista 

Infante do Carmo. 

Máquinas de costura — Radiadores e Caldeiras 

para aquecimento central — Ferros de engomar — 

Caloríferos— Fogões de cozinha — Banheiras, lava- 
tórios colectivos e outro material! sanitário de ferro 
esmaltado —-Marmitas e equipamento complementar 
para grandes cozinhas — Material para lavan- 

darias — Bombas centrífugas e manuais — Tor- 
nos de bancada de ferro fundido — Ventoinhas 
para forjas— Motores de explosão de pequena 
cilindrada — Abrigos para bicicletas, motoriza- 
das e motocicletas — Acessórios de ferro maleá- 
vel para canalizações — Acessórios para linhas 
de alta tensão — Tubos para canalizações e 
outros usos — Obra de ferro fundido normal e de 
ferro maleável — Galvanização de artigos de ferro 

Indústrias AH. 7%. Oliveira, 
filhos & C.º, Lda. 

OFICINAS METALÚRGICAS «OLIVA» 

S. JOÃO DA MADEIRA 

À 
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Na circunspecta Inglaterra... 

Os caminhos de ferro britânicos introduziram nos 
seus serviços uma cláusula em benefício dos funcio- 
nários da companhia que estejam prestes a ser pais, 
Pois chegou-se à conclusão de que todos os homens 
ficam nervosos quando se aproxima a altura prevista 
Para o nascimento de um filho. 

Assim, os caminhos de ferro decidiram que, a 
Partir dos trinta dias anteriores ao previsto nascimento, 

nenhum maquinista conduza comboios enquanto a 
criança não nascer, tendo sido dadas ordens a todos 

OS chefes de estação para que nessa altura sejam 
distribuídos aos futuros <papás»> serviços mais repou- 
Santes e de menor responsabilidade. 

Os Caminhos de Ferro Britânicos não são pecos... 

Tendo quepôr à venda o equipamento das pequenas 
estações e apeadeiros encerrados por motivos de 
economia, fomentaram (e talvez secretamente tenham 
Patrocinado) a moda de ornamentar a casa com 
elementos ferroviários. 

As numerosas gares ferroviárias abandonadas na 
Grã-Bretanha, em consequência da supressão de certa 
linhas secundárias conheceram diversos destinos. 

Assim, uma delas foi transformada em Biblioteca, 
Outra em sorvetaria, uma terceira em fábrica de 

Móveis, uma quarta em aviário, uma quinta em «ninho» 
de abastado burguês, uma sexta em canil, etc., etc. 

O certo é que a moda pegou e o seu último grito, 
0je em dia, na Grã-Bretanha, é ter no jardim uma 

Mimosa lanterna de cobre que pertenceu a vetusta 
ocomotiva, bancos de madeira (de 3.º classe), 

relógios de salas de espera (do modelo que nunca 

funcionou) e, até, carrinhos de transporte de baga- 

gens. 
Evidentemente, os milionários, para quem a 

ninharia não conta, perante uma estaçãozinha subur- 

bana ou um apeadeiro modesto, não hesitaram: 
— Compro tudo! 
Não se trata de ostentação apenas. Com efeito, 

possuir como «casa de campo» uma ex-estação de 

caminho de ferrro é o verdadeiro <dernier cria. 

Homenagem póstuma 
* 

Sobre uma colina a cerca de 300 metros da esta- 
ção ferroviária de Kajtum, dominando os majestosos 
maciços montanhosas da região sueca da Lapónia, 

acaba de ser erigida uma nova igreja à memória de 
Dag Hammarskjold. A cerimónia inaugural foi pre- 
sidida pelo Bispo de Luleao na presença de 120 con- 
vidados especiais suecos e do estrangeiro. 

Uma grande parte do mérito desta realização é 
devida a um enérgico lapão, Andreas Labba. Segundo 
um artigo publicado no Svenska Dagbladet, um jor- 
nal de Estocolmo, Andreas visitou as pessoas que 
ocupam altos postos, como o 1.º Ministro da Suécia, 
Governadores e presidentes de grandes empresas, 

objectivando conseguir o seu apoio para a construção 
de uma igreja nas montanhas que Hammarskjold 
tanto amava. E foi com satisfação que Andreas pôde 
tocar o sino no exterior da igreja, construída em 

forma de uma tenda lapa, com cruz de madeira ao 

lado. 

HIDRÁULICOS - 

PARA CALDEIRAS - 
E EM FERRO PRETO E GALVANIZADO 

Le 

BOMBAS 

PARA TODOS OS FINS 

GRANDES EXISTÊNCIAS 

JAYME DA CosTA,L: 
14, Rua dos Correeiros, 26 = LISBOA 

— | 
Fornecedores da Comparhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

ICE CEC NE CCO E CO, O. 
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Os caminhos de ferro na Europa 

Os caminhos de ferro europeus utilizam ainda 

hoje 60000 locomotivas a vapor, 7 000 locomotivas 

eléctricas e 6 000 locomotivas Diesel, incluindo as de 

manobras, assim como cerca de 9000 automotoras 

eléctricas e Diesel, isto é, um total de 82 000 unidades 

de tracção. 

A potência total do parque rolante, material de 

tracção, dos caminhos de ferro europeus é de cerca 

de 100 milhões de C. V. 

A extensão de todas as linhas férreas da Europa é 

de cerca de 280000 km, isto é, 7 vezes o Equador. 

A extensão total de todas as vias dos caminhos 

de ferro europeus é de 520000 km (isto é, quase o 

dobro da extensão das linhas, ou 13 vezes o Equador, 

ou ainda 1,35 vezes a distância da Terra à Lua). 

As pontes ferroviárias mais compridas da Europa 

São: 

A ponte sobre o Danúbio perto de Cernavoda 

(Roménia): 3850 m., na linha entre Bucareste e Cons-. 

tança; a de Laguna perto de Veneza: 36014 m. na 

linha de Pádua-Mestre e Veneza ; a de Firts of Forth, 

na Escócia: 3560 m, na linha entre Edimburgo e 
Aberdeen: e a de Storstroem na Dinamarca : 3 300 m,, 

na linha entre Copenhaga e Gedser. 

A linha da Europa a maior altitude é a linha cha- 

mada Scheidegg-Junfraujoch (Suíga). Estação situada 

a maior altitude: Junfraujoch a 3454 m. de altitude. 

A linha férrea situada mais ao norte da Europa é 
a linha das Ofoten, entre Lulea-Boden-Kiruna-Narvik, 

na qual é transportado o minério da Lapónia para o 

porto norueguês de Narvik. 

A linha situada mais ao sul da Europa, é a linha 

entre Algeciras e Jerez de la Frontera, no sul de Espa- 

nha. 

Os três túneis mais compridos da linha férrea 

Europeia, são : o túnel do Simplon, 19,783 km., o mais 

comprido túnel ferroviário do mundo, na linha entre 

Lausanne e Milão. O túnel do Grande Apeninu: 18,54 

km. na linha entre Bolonha e Florença. 

O túnel do St. Gothard : 15,003 km,, na linha entre 

Zurique e Milão. 

Ba 
. 

J. Santos Paixão & Irmão, Lda. 
CONSTRUÇÕES CIVIS E INDUSTRIAIS 

OBRAS PÚBLICAS 

Revista quinzenal 

BOAS-FESTITAS 
Tiveram a amabilidade de nos enviar votos de 

Boas-Festas, que gostosamente retribuímos, as 

seguintes individualidades e firmas: 
BEA — British European Airways, Boletim da 

C. P., Kores Limitada, Casa Soares, Victor Affonso, 
O Director dos Serviços Oficiais do Turismo em 

Portugal, JAC— Fábrica materiais autoadesivos, 

Casa Pereira da Conceição, Companhla do Papel 

do Prado, Robbialac Portuguesa, Cruz, Soares 

& Barbosa Lda., «O Lar Ferroviário», Manufactu- 

ras Alfa, Lda., Manuel Reis Morais & Irmão, Maria 

Pereira, Lorileux — Lefranc, Stag-— Sociedade 
Técnica de Artes Gráficas, Agência Universo, 
A Mutual do Norte, J. Cartaxo— Fabricações Metálicas, 

D. Jaime Garcia de Enterria, Chefe dos Serviços Espa- 
nhois de Turismo. 

Também retribuífam os nossos votos de Boas- 

-Festas os srs.: 
Carlos Empis, António Emílio M. Portela, Emílio 

Barbosa Estácio, Eng. Eduardo Ferrugento Gonçal- 
ves, Prof. João Faria Lapa, Dr. José Aboim Ascen- 

são Contreiras, Guerra Maio, Eng. Francisco R. 
Antunes, Soc. Gillcar, Manuel Casqueiro Haderer, 
Eng. Adalberto da Conceição Ferreira Pinto, João P. 

Fonseca, Francisco Velez Conchinhas, Empresa 

Rádio Táxis Neta, Lda., Soc. Comercial António 
Barata e Filhos, Lda., Nogueira Limitada e Direc- 

ção da Escola Académica. 

Azulejos e faianças artísticas 
= Ex— 

Gónero antigo 

Não compre sem visitar o depósito da 

Fábrica $ont'Ana 

Executa qualquer estilo 

91, Rua do Alecrim, 97 

LISBOA Telefs. 322537 -63 8292 

— 
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Homenagem do Concelho 
da Lourinhã à Pintora 

Eduarda Lapa 
Há mais de vinte anos que a Pintora Eduarda 

apa está enamorada da linda Praia da Areia 
ranca. 
Pode dizer-se que tem sido ao ar livre e no 

atelier da sua adorável casa, daquela praia, que 
esta famosa Senhora, Pintora de rara sensibili- 
dade artística, pintou dezenas de quadros da sua 
valiosa colecção, os quais em sucessivas exposi- 
ções têm alcançado um franco sucesso. 
"As suas inimitáveis flores, as suas marinhas e 

ainda alguns dos mais belos motivos daquela 
aprazível praia, viverão para sempre no pensa- 
mento daqueles que tiveram a felicidade de os 
ver e admirar. 
mr Mas o sucesso dos maravilhosos quadros desta 
ustre Pintora não se confina somente ao âmbito 

nacional, pois há muito que ultrapassou as nossas 
Tronteiras. 

É, fo exposições realizadas por Eduarda Lapa, 
+” e, em Espanha, na África Portuguesa e 

Africa do Sul, acreditaram esta extraordinária 
é inconfundível Artista, como uma das melhores 
Pintoras contemporâneas. 
É paredes dos Salões das Belas Artes, SNI, 
à o, Coimbra e outras cidades atestaram bem 

po feliz passagem daquela Artista. 
he a esta pintora que o Município da Lourinhã, 
Has sugestão de uma Comissão de individuali- 

x es daquele concelho, resolveu por unanimidade 
rico vereação conferir o título de cidadã hono- 

q a do Concelho da Lourinhã, e dar o nome de 
uarda Lapa a uma rua da Praia da Areia 

ranca. 
no data a anunciar, será prestada pelo Senhor 
ão erreira da Costa, Presidente do Município, 
o r toda a vereação uma significativa homena- 
tes Eduarda Lapa, numa sessão que vai ser 

ada no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
e aber agradecer a tempo e horas é uma virtude 

, eliemente, não se perdeu na simpática Vila 
Ourinhã, 

TUDO PARA ELECTRICIDADE 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS 

GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 
APARELHAGEM DE MEDIDA E REGISTO 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, ETC. 

J. ROMA, LDA. 
CASA FUNDADA 

Praça da Figueira, 12-1.º 
Telefone 86 5151 

EM "1919 

LISBOA-2 

-. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NA FEIRA |. DE LISBOA 

43.º Exposição Canina Internacional 
Nos dias 6 e 7 de Fevereiro próximo, efectua-se. mais uma 

vez, nas amplas e modelares instalações da Feira Internacional 

de Lisboa, a Exposição Canina Internacional, promovida pelo 
Clube Português de Canicultura, acontecimento do maior inte- 

resse desportivo, artístico e mundano, que se conjuga, este 

ano, com a realização do Jumping Internacional. Aquele certame 
—que é o 43º. da ordem —tem o patrocínio habitual do «Diário de 

Lisboa» e é regido pelos regulamentos do organismo promotor. 

Aberta aos exemplares de todas as raças e variedades ofici- 
almente reconhecidas, registados ou não em livros de origem, 
esta exposição está subordinada ao seguinte progama: sábado, 
dia 6 — cães portugueses de guarda e utilidade, cães estrangeiros 
de caça e cães de luxo —, 15 horas, entrada dos exemplares; às 

16, classificação; das 20 às 21, intervalo; às 21 e 3o, desfile dos 

exemplares premiados e distribuição dos prémios; às 24, saída 

dos concorrentes. Domingo, dia 7 —cães estrangeiros de guarda 
e utilidade, -cães portugueses de caça e «terriers»— às 15, 

entrada dos exemplares; às 16 classificação ; das 20 às 21, 

intervalo; às 21 e 3o, desfile dos exemplares premiados e distri- 
buição dos prémios; às 24, encerramento do concurso. 

* 'A comissão da 43º. Exposição Canina Internacional de 
Lisboa é constituída pelos srs. drs. Francisco Cortez Pinto e 

Ruela Ramos e Pedro Vicente, e ainda por delegados das Direc- 
çõóes-Gerais dos Serviços Pecuário e dos Serviços Florestais e 
Aquícolas.A delegação do clube organizador será desempenhada 

pelo sr. D. Luiz Tiago da Costa (Mesquitella), estando o serviço 

médico-veterinário a cargo dos srs. drs. Fernando Sousa Silvei- 

ra, Joaquim de Oliveira Jansen, José Prostes da Fonseca e 

Teófilo Augusto Rodrigues. 

n 
em todos os ramos 

COMPANHIA 

DE SEGUROS 

COMÉRCIO 

E INDUSTRIA 

Fornecedores da C. P. | ] 

rua do arco do bandeira, 12 — lisboa 2 — telef, 369241 

comércio e indústria COMPANHIA DE SEGUROS 

TA À 
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GERMANO MACHADO 
SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 

Construções metálicas — Máquinas de Blocos — Betoneiras - Guinchos 

para a construção civil Fogões e aquecimento central — Tubagem para 

água, vapor e gás Trabalhos em alumínio anodizado 

Fornecedor da C.P. em: 

Fogões de grandes capacidades para as suas 

cozinhas — Depósitos de grandes capacidades 

para os seus armazéns — Betoneiras e máquinas 
de blocos para as suas obras — Portas de cais 

mecânicas e todos os traba hos referentes a 

serralharia civil 

Telefone 863137 
45-A, Calçadinha do Tijolo, 45-A 

(às Escolas Gerais) 

LISBOA 

rs SECAR ARA SEMA AR AE ST, 

Pesquisas e captações de água 

Sondagens 

Rebaixamento de níveis aquíferos 

Injecções e consolidações de terrenos FORNECEDORES DA C. P. 

Fundações Para impermeabilizar 

TERPAÇOS, PAREDES, ETC, 

Estacas de betão CONTPA A HUMIDADE 

Para colar 

TACOS (PARQUEITS) 

Fábrica em Sacavém 

SONDAGENS E FUNDAÇÕES A. CAVACO, LDA. 

Escritório em Lisboa: 

R. Rodrigo da Fonseca, 62, r/c-Esq. 

Telefones : 733545 -59562-553873 RUA FILIPE FOLQUE, N.º 10-1,º 

LISBOA" Telef. 730156 (4 linhas) Teleg.: EPALDA — Lisboa 

ASA 2 PRN dt 27606 SEAT 6/7 DA, DAMIAN LAUSANNE SINA CNN SAJRLANIAAC 0 HA, IA 2 
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Tae RENA 

GRIMALDI - SIOSA LINES CIAL Mural 
DOS EXCELEN- 

Serviço regular mensal de LISBOA para 
TES CIMENTOS 

FUNCHAL, TRINIDAD, LA GUAIRA, CURA- e, 

ÇÃO, KINGSTON e SOUTHAMPTON Travessa do Corpo Santo, 15 

Telefone 66 61 86 
com os paquetes rápidos 

LISBOA 

CIRPINA» Ee CASCANIA» 
(45 000 Tons.) (12 000 Tons.) 

Magniíficas acomodações em 1.º classe e turísticas a DUQUE & CRUZ, ED, 

preços económicos 

Todos os Materiais para a Construção Civil 

Revendedores Oficiais de azulejos 

AGENTES GERAIS: Distribuidores das Tintas «MERKEL» 
Sempre grandes stocks de Louça Sani- 

- ÁS tária; Azulejos, Manilhas de Grés e 

Sociedade Marítima Patas | 

See | raonauta, Rs E DE Rua Visconde de Santarém, 77-79 

a : Telef 54282 

-D, AV. D. CARLOS I— LISBOA — Telefs. 665054 -672319 eleis. 500 06 LISBOA 

FÊ SOCIEDADE INDUSTRIAL 

Co VE E se Samba DE ARTIGOS ELÉCTRICOS, EDA. 
fa Cá, É NÃO O SUBSTITUA POR OUTRO DE QUAL 

FROS Ee 2 e PERFIL, MAS SIM POR UM RADIADOR * PARLEX 

= á ? ” CA = DE TUBOS DE NOSSO FABRICO 

A SEA FABRICANTE DE ARMADURAS 
> E : Ã PARA ILUMINAÇÃO FLUGRESCENTE 

=D 
; A À 

E DZ) ACESSÓRIOS E LAMPADAS 

es FLUORESCENTES 

: DADO DE DEU Oficinas nº CACÉM!" Escritórios en LISB JA: 

RUA ELIAS GARCIA, 51 R. DOS FANQUEIROS, 255-2.º E. 

RA ANAL DE SANTA MARTA 35 A-LISBOA Telef. 294166 Telef. 32 75/56 

a. 

TRATAMENTO Antiga Agência Funerária MFGA 

EN 5. Po N O de Maurício Lopes Mega & e, 1d. 

Grande sortimento de URNAS e COROAS 

A R M A N D Trata de funerais completos dos mais simples 2os de malor pompa : 

Transladações em todos os cemitérios e para'o estrangeiro 

DIAPROSIM, S. A. VITRY (Seine) — FRANCE e. vd todas as qualidades de medeiras e de todos os modelos 
Os DIC 

Tratamento de águas de caldeiras fixas EAiaIa e be sinta 

e de locomotivas Sade — Largo .dds . Qlarras; DE dh Wes dl DS CAS 

Em Portugat: SÓQUÍMICA Garagem e D.pósito — Travessa do Jordão, Nes 

RUA Dos CORREEIROS, 113, 2.º e 3º LISBOA Na Agência encontra-se um empregado "PERMANENTE : 

eme A 
si LISBOA — Telefones 86384 32-86 12 40 
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CABEALVA ILE 
PRODUTORES, ARMAZENISTAS E EXPORTA- 

DORES DE VINHOS E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO: 

PRAÇA DO MUNICÍPIO, d0=2.º "Telef... 32 05 52 

ARMAZÉNS: 

QUINTA DA AREALVA-ALMADA - Tel. 07600 17 

End. Teleg. Vinisul - LISBO A 

Corporação Industrial 

do Norte, L.“º 
FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES 

Os nos os serv'ços técnicos e laboratoriais, sob 

a direcção de engenheiros químicos, estão intei- 

ramente à disposição dos n/clientes. 

A nossa larga experiência, na solução de proble- 

mas industriais, é garantia da melhor e mais 

económica solução. 

A vossa consulta será sempre no v/interesse 

Telefone: P. P. C. A, 43191 (A l'nhas) 

Bento Júnior, 11—- PORTO 
Apartado N.º 116 

AGENTES EM LISBOA: 

Largo do Poço do Borratém, 13-1.º-Dt.º 
Telefones: 865053 e 865054 

Apartado N.º 2 912 

Rua 
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LIA VOO 
TELEF. 23713 

Escritório em Lisboa: . 

AV. DOS DEFENSORES DE CHAVES, 31, 5º, em 

TELEFONE 736326 

Silva & Sena, Lda. 
ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

R. Jardim do Tabaco, 86 — LISBOA-2 — Portugal 

Telefs.: 865181 — 87 0444 — Telegê. SEN ACOL 

SECÇÃO DE ARAMEIRO 
Gaiolas de Chinchilas, Artigos de Menage 
Expositores, Molas, Reda Tremida, Sol- 

dadura por Resistência, etc. 

FERNANDO LOPES LOURENÇO 
SECÇÃO DE AVIÁRIO 

Gaiolas, Pássaros, Peixes e outros Ani- 

mais, Comidas preparadas, etc. 

Rua de Sant'Ana à Lapa, 135 Telef. 67 50 32 

LISBOA 
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MACEDO & COELHO, LIMITADA 
ÓLEOS PARA SABOARIA E OUTRAS INDÚSTRIAS 
ÓLEOS REFINADOS PARA FINS ALIMENTARES 
SABÕOES DE TODAS AS QUALIDADES 
FARINHAS PARA ALIMENTAÇÃO DE G4DO 
E ADUBOS (PULGUEIRA BE RIÍCINÓ) 
SAL: R-EBFENÁAÁDO «VA PALA 

Escritório: 

RUA AUGUSTA, 89, 1.º — LISBOA 

326150 - 32014 
Telefones | 3261538 - 4712 

FÁBRICA MACOL 

ALHANDRA 

Telefona ALHANDRA 050010 



A DOS CAMINHOS DE FERRO GAZET Revista quinzena) 

49292



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinxzenz 

a maior organização mundial no 
fabrico de correntes de precisão 

oferece 

correntes 

para 
transmissão 
de potência 

Para informações técnicas e fornecimentos consulte — 

HARKER, SUMNER & Ga. Lda. 
PORTO LISBOA 

38, Rua de Ceuta, 48 14, Largo do Corpo Santo, 18 

Telef. 27054-P.P.C. Telef. 24823 

33,1)8') RENOLD CHAINS LIMITED + MANCHESTER 

RS SARL 

sopoRRasãEo ” 

. cos LABORATÓRIO PARA TODOS OS ENSAIOS ELÉCTRICOS 

See E ELÉCTRO-MECÂNICOS DOS ISOLADORES DE ALTA TENSÃO 

be, 

O isoladores de todos os tipos para alta e baixa tensão 

O pequena aparelhagem eléctrica de porcelana e baquelite para instalações 
de luz e força 

O interruptores multicelulares 

O tubos plásticos para protecção de condutores eléctricos e condução de 
líquidos 

O refractários especiais para aparelhos de aquecimento 

O porcelanas industriais 

SEDE— L BARÃO DE QUINTELA, 3-1.º LISBOA 
FÁBRICA — CANDAL — VILA NOVA DE GAIA EC
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EXPRESSAMENTE PARA SI! 

UERN — o PS nm SuPertfil 
EA <a O ÚNICO SABÃO EM FIOS 
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MENOR CONSUMO MELHOR LAVAGEM 

Não faz espuma 

concen trado excessiva 

MZ MES | 

) 
ess 

FA v 
ENIO 

| UN SO 
| Sos 

| Amacia as suas mãos. Lava e perfuma a roupa. 

| | 

| ROUPA BRANCA ENTRE MIL SÓ COM SUPERFIL 

Básculas “CAGHAPUL' Balanças 
IOSEDUARTE RODRIGUES, LDA. 

RUA DOS CHÃOS, 92 TELEFONE 22468 

PRINCIPAL FORNECEDOR DA C. P. 

ãí ÚNICO DA P. VV. TT. BAÁSCULA 

Mais de 800 básculas a funcionarem nas principais 

empresas do País e Províncias B À L ANC AS 
ltramarinas 

DE TODOS OS TIPOS E PARA TODOS OS FINS 
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“o 2 

BONS ANÚNCIOS 
conhecem-se 

"NOS ELÉCTRICOS 
E AUTOCARROS 

todos os anúncios 

são: óptimos 

Custam pouco. 

e toda a gente os lê 
>. 

Peça informações e tabela de preços à 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE DA COMPANHIA CARRIS 

Calcada da Bica Pequena, 4 — Lisboa 

Telefone: 35035 

SSBNANNSNANDHONCNGONSaNSSSSSSNCARSNSARANANACANSSSANANAUANSMENHANCSNANSNEUNTAGANHANCANADANDONca|DOSNONVANBCANDCENANANDANHANHAANANMADNANCDAD
ANDO ” 

Fábricas Triunio 
Se A; NL. 

MOAGENS 

DESCASQUE DE ARROZ 

MASSAS ALIMENTÍCIAS 

BOLACHAS 

WAFERS 

REBUÇADOS 

DROPS 

Alimentos compostos para animais 

* 

COIMBRA 
LISBOA + PORTO + ABRANTES « FARO + CHAVES 

ASPECTO DA FABRICA DE BOLACHAS 
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Companhia 

de Fiação = 

Tecidos de Fafe 
AR LL, 

Fábrica em Fafe 

SEDE: 

Avenida dos Aliados, 236, 1.º 

PORTO 

Fiação, Tecelagem, 

Branqueação, Tinturaria 

e Acabamentos 

Costas (Trmãos) & C.' 

Calçado Zarco 

FONE: 22252 

GRAMAS: ZARCO 
TELE ) 

S. João da Madeira — Portugal 

UMA BOA PARTE DOS FUNCIONÁRIOS DA C. P. PREFERE O 

— Calçado IMPÉRIO 

POR SER HÁ MAIS DE 30 ANOS: 

O MELMOR 

O MAIS FINO 
O MAIS RESISTENTE 

TELEF. 180 TELEG. IMPÉRIO 

Ss. JOÃO DA MADEIRA 

António Augusto 

da Silva $ €.º, E” 

GRANDES ARMAZÉNS 

de Ferro, Aço, Cantoneiras, Vigas, 
Ferro U, Chapa de ferro e zin- 
cada, Arame de Ferro e zincado, 
Perfis especiais. para caixilhos de 

janelas, etc. 

ARMAZENS DE RETÉM: 

Rua do Almada, 565 

Rua de Moçambique 

Estrada da Circunvalação, n.º 12679 
(à Via Rápida) 

ESCRITÓRIO : 

RUA DO ALMADA, 29! 
Telefones: 2469238 e 24621 (P. P.C. A.) 

PORTO 

NA AA, ID) E CGC Ar 
Madeiras de Caáxarias, L.da 

TELEFONES ia br 

Telegramas: MADECA 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS 

construção e embalagens 

toros para minas e para celulose 

EXPORTADORES 

Compradores de pinhais e eucaliptais 

Caxarias-Norte— Portugal 

FERRO E AÇO 

José Pinto de Magalhães & C.º 

Fornecedores da CC. P, 

K* 

End. Teleg. REIFERRO 
277, Rua do Almada, 283 PORTO 

Telefones : 2 40 11/3 linhas PORTUGAL 

ORAS cs: 
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aintadimattdeee! 

Corporação Internacional 

de Seguros 
Seguros em todos os ramos 

Avenida dos Aliados, 54 Telef 25024 (P.P.C) PORTO 

Empresa Vidreira da Fontela, bia. 
Telegramas ; VIDROFONTELA — Telefones : 22013 — 22014 — 22015 

GARRAFAS PRETAS 

De todos os tipos e capacidades 

Fabrico especial do tipo champanhe 

GARRAFAS BRANCAS 

Para vinhos, reirigêrántes, etc. 

GARRAFÕES 

Vulgares e especiais para exportação 

VIDRO IMPRESSO EM CHAPA 

De vários padrões, de grande efeito decorativo, 

para interiores e exteriores de casas 

VIDRO ESTRIADO EM CHAPA 

Para telhados, lanternins, marquises e hangares 

VIDRO ARMADO 

Premiado com as mais altas recompensas em 

todas as exposições a que tem concorridó 

Fábrica de Fiação e Tecidos da Portela 

Viúva Pinheiro 

& C.º, Lda. 
Fornecedores da Caixa Privativa da co 

TECIDOS DE ALGODÃO 

E FIBRAS ARTIFICIAIS 

PARA O GONTINENTE, ULTRAMAR E ESTRANGEIRO 

FÁBRICA : 

Delães — V. N. DE FAMALICÃO 

TELE. 11  -“ RIBA DE AVE 

ESCRITÓRIO : | 

Galeria de Paris, 66-7 

PORTO 

TELEFS. 250 28/2 6784 

ibumetetes 

y ESCOLA ACADÊMICA 
FUNDADA EM 1847 

Agraciado com o Grau de Comendador 
da Ordem de Insirução Pública 

) Largo do Conde Barão, 4T— LISBOA elefone; 662430 
INTERNATO E EXTERNATO 

SEXO MASCULINO 

Cursos Diurnos e Nocturnos: Instrução Primá- 

ria — Cursos Liceal e Comercial — Ciclo Pre- 

paratório do Ensino Técnico— Admissão aos 

——— TInstitutos Comercial e Industrial —— 
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EU IL, V A SS 
TEM, FINALMENTE, O 

HOTEL ALENTEJO 

enem. oO MAISS"MODERNO DO PAÍS 
NO “MELIIOR LOCAL DA CIDADE 

MAGNÍFICOS QUARTOS, ADMI- 

RÁVEL: CONFORTO: E UMA AMPLA 

SALA DE JANTAR COM COZINHA 

DE "PRIMEIRA ORDEM 

HOTEL ALENTEJO E LVAS 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

JOSE DE BRITO 
COMERCIANTE DE MARISCOS 

BPEBIXES PINOS DE TODAS 

EE RREOOCOEDENCIAS 

— Concessionário de viveiros de lagostas e ostreícolas 

— Sócio Gerente da Sociedade «A MAREANTE, LDA.» 

— Sócio da S. A. P. L. A. 

NEBIRIBUIDOR DE OSTRAS DEPURADAS 

Restaurante Furnas Lagosteiras 

LOCAIS DE VENDA: 

ESTRADA DO GUINCHO - Telefone 289243 

MERCADO 24 de JULHO — Telefone 34905 

LUGARES 46, SECTORES 3 e 5 

RIBEIRA NOVA, LUGAR 31 -— Telefone 323470 

PEIXARIA MODERNA — Praceta Paiva Couceiro, 2 

Telefone 8349239 

PEIXARIA DA GRAÇA—Rua da Graça, 25 

ESCRITÓRIO: 

TRAVESSA DO CABRAL, 35, 1. — Telefone 327354 

VINHOS 
e 

ALLE ES 

da 

QUINTA 
DA CARDIGA 

Sede: 

QUINTA DA CARDIGA 

ENTRONCAMENTO 

TELEFONES: 

Lisboa : 38 85 61 

Quinta da Cardiga— Entroncamento: 9 62 13 

St, 

Sensação em travões para Caminhos de Ferro 

Agentes: CONDE BARÃO, LDA. 

Avenida 24 de Julho, 62-64 

LISBOA 

TURISMO 

PORIUGCAL, LDA. 
Rua Alexandre Herculano, 12-A 

Telefs.: 59192, 59193 e 5289 

LOS O 

& 
A MAIS ANTIGA AGÊNCIA 
DE VIAGENS “NACIONAL 

PASSAGENS AEREAS 

MARÍTIMAS E TERRESTRES 

Organização de Excursões, 

reservas de Hotel em Portugal 

e em todo o Mundo 

38 ANOS AO SERVIÇO 
DO TURISMO 

TX.
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Empresa Geral de Transportes 
Ss. A R E. 

SERVIÇOS AUXILIARES DO CAMINHO DE FERRO 

TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

LISBOA— 2 
Rua de Arsenal, 124 e 146 

Telef. 862151/54 e 862161/64 

End. Teleg.: 

Recolha e entrega no domicílio de mercadorias e bagagens 

SERVIÇOS DE PORTA. A PORTA EM CONTENTORES 

ARMAZENAGEM DE MERCADORIAS 

= AGENTES DE VIAGENS E DE TURISMO 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO = 

TRANSPORTES 

PORTO 

Telef. P. P. O. 28475/79 

HI NX D MR O EL. 1 "TT 
S. A. BERNE — (SUÍÇA) 

Impermeabilizantes para a CONSTRUÇÃO CIVIL 

Estação da Santa Apelónia-Lishoa — Aspecto parcial do cais, à esquerda, tratado com 

HYDROLIT-FLUAT 

Impermeabilização até pressões de 50 atmosferas. 

Aceleração de Presa das massas de cimento até ao limite 
de 2 minutos, se requerido, 

Inocuidade das ditas massas, contra produtos ácidos ou cor- 
rosivos permitindo a construção de depósitos para 
qualquer produto sem outro revestimento, 

Aumento de resistência à compressão e flexão bem como 
eliminação radical de salitre, poeiras, musgos e fungos. 

Serviços técnicos a cargo de um engenheiro de C,. C. 

Consultas, referências e pedidos a 

Bettencourt & Silva, Lda. 
Rua de S. Julião, 41-2.º — Telef. 3828919 — LISBOA-2 

ÓLEOS - CORREIAS - AMIANTOS - EMPANQUES 
Casa especializada 

TUBOS DE BORRA-GHA E-DE- PLASTICO 
PARA TODOS OS FINS-MANGUEIRAS DE 
LONA E BORRACHA - FIBRAS - BAQUELITES 
FELTROS e todos os acessórios para a indústria 

Fornecedores da €. P, 

Gaita Siva & x [+ 
27-28 Largo do Conde Barão, 29-30 

TELEFS. 66 80 39 - 66 56 48 

FAIANÇAS, PORCELANAS, — VIDROS, 
ESMALTES, TALHERES, BANHEIRAS, 
LOUÇAS SANITÁRIAS, FOGÕES, ETC. 

António Braz, Lda. 

Telefone 86 45 61 

RUA DA PALMA, 252 e 254-A 

LISBOA 
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Gompanhia de Fiação 

e Tecidos de Guimarães 

SS. A. R. LL. 

CAMPELOS 

GUIMARÃES 

$ã05, ATOALHADOS 
& TECIDOS DIVERSOS 

Telefone 4 72 29—-TAIPAS 

Endereço Teleg. CAMPILOS 

CALDAS DAS TAIPAS 

PREFIRA SEMPRE 

TT = 
Areado Nranco 
Um produto nacional de 

superior qualidade | 

+ : 

REFINARIA DO ULTRAMAR 

AV. ÍNDIA, 10 

LISBOA 

É ima o ERA 

SOCIEDADE ESTORIL 
| 

LINHA DE CASCAIS 

254 Comboios Diários 

46 ANOS AO SERVIÇO 

DA ECONOMIA E DO 

SERIE MO DA 

DUSCTA DD S0hbh 

WEBER & 6, L,' 
IMPORTADORES-DEPOSITÁRIOS 

5” 

ARTIGOS 
PARA ARTES 
GRÁFICAS 

(SERIGRAFIA) 

Sedas naturais e sintéticas 

Papéis Foto-stencis 

> manuais 

> . Decalcomanias 

Tintas e Vernizes 

Máquinas manuais e Automáticas 

x 

RUA EIFFEL, 2-2.ºESQ. x Telef.769498 

LISBOA-1 

XI
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Armazeops do Rossio 
TECIDOS = MALHAS-- LAS 

Grande variedade 
Os melhores preços 

Fornecedor da Gompanhia dos Gaminhos de Ferro Portugueses 

Teleís. 322403 -34314— LISBOA 

vinhos DE COLARES V.S. 
(VISCONDE DE SALREU) 

O melhor entre os melhores—BGrandes Gaves em Golares 

Ramisco Engarrafado 

e Chão Rijo em Garrafões 

1D< el. Silva, E da. 

Rua Barata Salgueiro, 15-1.— Telef. 47154—1I1SBOA = 

A VENDA NOS BONS BSIABELECIMENTOS | Praça D. Pedro IV, 78, 79 e 80 

Companhia de Seguros “OURIQUE 
Capital: DEZ MIL CONTOS 

Ramos: AÉREO — ACIDENTES DE TRABALHO 
ACIDENTES PESSOAIS — CRISTAIS — FOGO, 
FURTO E ROUBO — AUTOMÓVEIS E RESPONSA- 
BILIDADE CIVIL — MARÍTIMO — MERCADORIAS 
É CASCOS — TRANSPORIES TERRESTRES 
— POSTAL — AGRICOLA — GREVES e TUMULTOS 

SEDE : Avenida Sidónio Pais, 2-3.º — LISBOA 
Teleís. 571/6-57117-571l8 * Teleg. SEGOUR 
Filial : Palácio Atlântico— Praça D. João I— PORTO 

Telefone 27451 

Delegações em Coimbra, Évora, Faro, Luanda e Vila Pery 

Relojoaria Zurique, Lda. 

OURO “ JOIAS 

PRATAS — RELÓGIOS 

Desconto de 15ºº/, aos funcionários da C. P, 

6-E, Largo de D. Estefânia, 6-F 

Telefone 553616 LISBOA-1 

Chaves & Rezende, Lda. 
Revendedores de Lâmpadas «ASTRA» 

Material eléctrico e sanitário — Instalações 
eléctricas e canalizações de água e gás 
RÁDIOS e reparações de toda a apare- 
lhagem eléctrica — Vendas a Prestações 

22; Rua do Século, 24 

Telefs. 35268-3689 94 LISBOA 

DROGARIA CEZAL 
ALBANO GARCEZ, LDA. 

CASA FUNDADA EM 1910 

Drogas, Tintas, e Produtos Químicos 

Perfumarias Nacionais e Estrangeiras 

FORNECEDORES DA C. P. 

12, RUA DO COMÉRCIO, 14 
Telef. 32 64 98 HIS BDOA 

% 

Henrique C. de Lacerda, (Herdeiros) 
AMIANTOS — EMPANQUES — VEDANTES 

CAPOSITE, CAPOSIL, ASBESTOLUSE 
isolamentos para a construção civil e naval 

Todos os acessórios para máquinas industriais e navais 

Cartões para isolamentos e juntas 

Pulverizadores agrícolas e máquinas de desinfecção 

MATERIAL DE PROTECÇÃO 

Rua da Boavista, 136-138 

Telef. 327428 LISBOA 

XII 

| ARSRANIE TES 0 RECITAIS CARA NARA RA o 

Fábrica Torrejana de Azeites, Lda. 
RIACHOS 

Telefone: TORRES NOVAS 22540 

ESCRITÓRIO EM LISBOA : 

RUA BARATA SALGUEIRO, 15-1.º 

TELEFONE 47154 

AZEITES VIRGENS E REFINADOS PARA 
CONSERVAS, CONSUMO E EXPORTAÇAO 

m| Sempre preferidos pela sua alta qualidade |M 
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—=J. L. FERREIRA, LM 
ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

RUA VICTOR CORDON, 3 — Telef. 3210 63 — Teleg. «MARTIDANTAS» — LISBOA 

Fornecedores da €. P. 

Pla POA 

Estabelecimentos ALVES DINHT & O. 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 

DE PRODUTOS ULTRAMARINOS, AZEITES, ETC. 

Fornecedores da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

“Ss, Rua dos Douradores, 36 L1.8 BOA 

Ate va 

<< 

SERRALHARIA ARTÍSTICA 
(ANTÓNIO MANUEL CASTRO, HERDEIROS) 

Executa todos os trabalhos pertencentes à Construção Artística e à Construção Civil 

AMAR Serralharia Victor Hugo de Ganvalho 
LISBOA-2 ; Telef. o3 0593 

AMADORA 

VIGORMAL TE 
Um fortificante para todas as idades 

Oferece-lhe mais de 2000 prémios e um automóvel 

No seu grande concurso cujo sorteio se realizará em OUTUBRO 1965 na R. T. P. 

As senhas que não foram utilizadas para o concurso de Dezembro 1964, 

servem para o concurso de Outubro 1965 ARQUIVO 

XIII 

Do 
HISTÓRICO
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PBISTOES-SEGMENTOS 

CAMINDAD O DA VINHAS 

MAQUINAS DE FURAR 

TORNOS DE ALTA. PRECISÃO 

MU 1UR ES DIESEL 

FUNDIÇÃO ESPECIALIZADA 
“MEEHANITE” 

ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LDA. 
RUA DA BOA NOVA, 125-163 — PORTO 

Sociedade Continental 
DE 

Representações, Lda. 

Engenharia Mecânica e Naval // Representantes 

de Estaleiros e Fábricas da maior Reputação 
Barcos de Carga e de Pesca // Rebocadores” 

— Dragãs, Batérdos, hanehasperm 

E 

Motores Diesel, Grupos electrogóneos 

Bombas centrífugas, Turbinas, etc. 

Instrumentos de precisão | 

Escritório: 

Travessa da Espera, 8-1.º, D. 

Telefone 320505 

LISBOA 
Fornecedores da C€. P, | 

TELEFONES: 32:32 36 é 326334 

Tomé Joaquim Lopes & C.? 
CONCESSIONÁRIO DOS SERVIÇOS 

DE TRÁFEGO Da ADMINISTRAÇÃO 

GERAL DO PORTO DE LISBOA 

TRANSPORTES, CARGAS E DESCARGAS 

Rua Bernardino Costa, 40, 1.º 

LISBOA 

BELMONTE, 1.º 
ARAMEIROS 

Fábrica de redes para vedações de Jardins, 
campos de Jogos, Galinheiros, etc. 

FORNECEDOR DA C. P. 
RUA DE S. BENTO, 3o — TELEF. 670577 —- LISBOA 

VIDROS E ESPELHOS 
DE TODAS AS-QUALIDADES 

E PARA TODOS OS FINS 

A UNIÃO 
RUA IUZ SORIANO. 23:ÀA 

Telefones 324485-33084 

L ] Ss B (9) A 

Fornecedora das mais importantes obras do País 

NALCO 
Estabilizador orgânico para todos os 

tratamentos industriais de águas 

Representantes : 

SOC. COM. CROCKER, 
DELAFORCE & C.A, 1.,PA 

Rua D. João Vv, 2-2. 

LISBOA 

casi PETER O 

XIV 
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Fábrica de 

A Empresa Têxtil de Barcelos, s ar. 
FÁBRICA DE MALHAS 

HONRA À INDÚSTRIA NACIONAL, MERCÊ DO 
ALTO NÍVEL DOS SEUS CONCEITUADOS ARTIGOS 

FeRNECEDONES DA O.  ÉP. 

Esta modelar unidade fabril tem um artigo para cada gosto, um corte para cada corpo, um padrão 
para cada exigência... Eis o grande virtuosismo das inconfundíveis malhas TE BE. 

A senhora elegante exige malhas TE BE. A senhora distinta usa só malhas TE BE. À senhora 
que trabalha adora as malhas TE B E. 

O homem de estado, o médico, o advogado, o engenheiro, o industrial, o comerciante, o estudante, 
o trabalhador, enfim, todos, procuram nas malhas TE BE a distinção e bom gosto 

aliados a um preço sem confronto. 

Não é exagero dizer-se que, onde há um indivíduo, há malhas TE, B E. Eis o valor substancial 
de uma das melhores malhas do Mundo... as malhas TE B E, 

Malhas 

BARCELOS — PORTUGAL — TELEFS,. | 824 focos O 
TELEF. PORTO 22933 -TELEFS. LISBOA | 35365 Sa-cerência 

<TEBE» 

CIT EBE, 

ME arma asa: 

Sociedade Francisco Pinto 

Balsemão, Lda. 

ESCRITÓRIO: 

R. do Comércio, 56-2.º Dto. Telef. 32 38 61 

FÁBRICA: 

Av. Infante D. Henrique (Cabo Ruivo) 

Telef. 38 90 76 

ILIISBOA 

FABRICANTES DE ÓXIDOS DE CHUMBO, 

ZARCÃO E LITARGÍRIO 

A única cobertura eficaz para o ferro 

O mais moderno sistema de fabrico 

Ferraria Franco- 
da -Portuguesa, |L. 

e 

CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

ALUMINIOS ANODITZADOS 

RBERRALHARIA OIVIL 

FRRRARIA DE ARTE 

MECANICA QRERÁAL 

QUINAGEM DE UMAPA 

DIVISÓRIAS AMOVÍVEIS 

EM ALUMÍNIO ANODIZADO 

RR 

CAMPO GRANDE, 288 * TELEF. 790313 é LISBOA-S5 

XV 

Pr
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Machado, Repas & Silva 
limitada — 

Encadernações em todos os géneros 

Pautados e riscados — Trabalhos Tipográficos 

Fornecedores de diversas Repartições 

Públicas e principais Papelarias 

Rua da Emenda, 29 Telef.324512 LISBOA 

Fábrica Drogressoa Mecânico 
FUNDADA EM 1891 

Correntes de ferro e latão — Alfinetes de latão, de ferro 

e de ama -— Ganchos para cabelos — Molas de madeira 

para roupa — Dedais em latão, ferro e alumínio 
— Clips — Agrafes — Punaises — Estojos para desenho 

— Ataches e vários artigos de escritório — Conchas 

para móveis — Buchas para cartuchos e diversos arti- 
gos de caça — Cabides — Foices — Serrotes de podar 

— Ancinhos, etc. ã 

Telefs. 37 0181/5 PB X — End, Telº. «CHU MBO>» 

Escritório: RUA DO COMÉRCIO, 38 - 2.º 
L IS B O A 

1916 há 49 anos 1965 

RAUL GALAMAS iniciou à sua especialização 

do ramo MUDANÇAS 

actualmente 

Raul Galamas, L, 
Embalagens de mobiliário e bagagens 

e expedição para todos os países 

Telefone 2 86 DO 

da 

Orçamentos grátis 

68 — Rua da Madalena — 70 

Teleg.: RAGALAMAS — LISBOA 

Guerreiro GCalla, Lda. 
Rus da Madalena, 171 — LISBOA 

Telegramas MARAIVA — Telefs. 327086-327321-P PC 

AGÊNCIA DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

MARÍTIMOS E TERRESTRES 

PARA TODO O MUNDO 

Despachos, Trânsitos, Embalagens e Seguros 
ARMAZENS PARA DEPÓSITOS DE MERCADORIAS 

AGENTES EM TODAS AS PRINCIPAIS 
PRAÇAS E PORTOS DO MAR 

eetelae 

ATLANTIDA, 1.” 
PRACA DO MONICÍPIO, 81 

Escritório 36 64 53 Telefones Loja 36 9081 

TUHO PARA OASAS DE BANHO 

EM LOIÇA NACIONAL E ESTRANGEIRA 

Azulejos - Mosaicos - Fogões - Esquentadores, etc., etc 

A CASA DOS MELHORES PREÇOS 

“IRvor> Sousa Baptista, L.” 

29, Praça do Município, 30 — Largo de S. Julião, 13 

Telefones 3276 4838 — LISBOA 

Oficina e serração de mármores: 

Avenida Gomes Pereira, 101 — Telef. 78015 

Casa especializada no fabrico de mármores: 
Oficinas completas para todos os trabalhos. 
Pedreiras em Pero Pinheiro e Vila Viçosa, 
loiças sanitárias e materiais de construção. 

OIT AA A 

* 

Manuel Lopes Henriques & Filho, Lda. 

— Fábrica de Lanifícios — 

& 

Escritório: 38 11 14 e 382024 
Felef 
TS É Serómeias 20 0413 

Av, Infante D, Henrique, Lotes 19 e 20 

LL ISBOD ASS 

XVI 

ACÁCIO JORGE, LDA. 
DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS 
MATERIAL CONTRA INCÊNDIOS 

Fornecedores há mais de 30 anos dos 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

LISBOA 

Rua da Esperança, 84-86 
Telefs. 6613 33-67 2017 

PERMEIA ADONIRAN ORSON AEE 
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Indice dos Artigos e Secções do 78.º Ano 

1965 

Açores (Os) na Feira Internacional 
da Agricultura ERA 

Ainda o 4.º encontro dos Escrito- 
res Portugueses, realizado no 
FOTO... 

Aldeia (Uma) turística no Algarve 
Alentejo (O) e o Turismo . ! 
Algarve (O) e o Turismo . 
Angola e o Turismo . . 
Aniversário (XXXV) do Grupo 

Onomástico «Os Carlos». 
António Ferrugento Gonçalves 

ALA] DEABRE 
Apontamentos — Para a história 

dos Portos e Caminhos de 
Ferro de Mocambique 

Arsenal (O) do Alfeite . : 
Assembleia Geral da Eurofina. 
Associação Alemã de Turismo. 
Associação Internacional do Con- 

gresso do Caminho de Ferro . 
Assuntos Técnicos— Controlo eléc- 

trónico de trânsito . ! 
Automotoras «T, A. R.>, pelo nosso 

correspondente em ENE 
Martins de Sousa i : 

Aveiro e a sua feira de Março. 
Barreiro — Alargamento da Av. de 

Sapadores no recinto da Esta- 
ção de Caminho de Ferro . . 

Barulhos (Os) dos Metropolitanos. 
Baviera— Região ideal para dio 

de Inverno . . 0 
Biblioteca Municipal de Elvas . 
Boas-Festas : : É 
Bocage e Bilae . . 
Boletim da Academia Portuguesa 

de Ex-Libris, 50, 149 e. é 
da (A) aumenta as suas receitas 

P. (A) vai ser enriquecida com 
50 novas locomotivas Diesel 
eléctricas. . . 

Calcanhar (O) de Aquiles do Tu- 
rismo Eborenge . 

Câmara Municipal do Entronca- 
mento. . 

Caminho de ferro (A companhia 
do) do Monte, na Madeira, vai 
inaugurar um Hotel em 1966 . 

Caminhos de Ferro (Conselho de 
Administração dos Portos), e 
Transportes de Moçambique. 

Caminho de Ferro (A economia 
de Angola e o) . 

Caminhos de Ferro (Para a histó- 
do dos Portos e) de Moçam- 

ue por Carlos Ribeiro . . 

Comin —.. de Ferro(O) de Ponta Del - 

gada às Furnas, por Alfredo 
Mesquita . 

Caminhos de. Ferro em Portugal 
(Subsídios para a história dos) 
or Emílio. Barbosa Estácio, 

23, 69, 90, 103, 145, 437, 156, 175, 
206, 239, 269, 285, 317, 326, 342, 

Pág. 

74 

357, 373, 399, 455, 473 e . 
Caminhos de Ferro (União Inter- 

nacional det) . . 
Caminho de Ferro (A vocação tu- 

rística do) : E 
Caminhos de Ferro da Beira. 
Caminho de Ferro de Benguela 

(As plantações de eucaliptos 
na Companhia dos) pelo Eng. 
Melo de Sampaio . . 

Caminho de Ferro de Benguela 
(Como o) contribuiram, para 
desenvolver Angola e a África 
Central, pelo Dr. Alexandre 
Pinto Basto . . . 

Caminho de Ferro de Benguela 
(Companhia de), 76 e . : 

Caminho de Ferro, de Benguela 
(Museu do). . 

Caminho de Ferro de Benguela (O) 
e à Televisão Inglesa . : 

Caminho de, Ferro de Benguela 
(0) e a homenagem do Muni- 
cípio do Cubal. Ski 

Caminho de Ferro das Furnas a 
a Ponta Delgada, pelo Eng. J. 
de Oliveira Simões . 

Caminhos de Ferro do Continente 
(Os) no Projecto Intercalar41965, 
67, pelo Prof. Doutor João Fa- 
TIA DEDOS. 

Caminhos de Ferro do Ultramar . 

467 

Caminhos de Ferro e seus proble- — 
mas. (A modernização dos) . 

Caminho de Ferro Federal Alemão 
(A modernização do) e o seu 
significado, por Hans Gei- 
UMa nno 778 is. 

Caminho de Ferro Federal Ale- 
mão (Electrificação do) . é 

Caminho de Ferro de Moçambi- 
que (O); 878 1 

Caminhos de Ferro de Moçambi- 
que ([Electrificação dos) . : 

Caminhos de Ferro e Portos de 
Moçambique, 205, 295 e. . 

Caminhos de Ferro na Europa( Os) 
Caminhos de Ferro Portugueses 

(A Companhia dos) e o seu 
relatório referente ao exercí- 
cio de 1964, pelo Dr. Busquets 
de ABTAIAr . . 

Caminhos de Ferro Ultramarinos, 
200, 242, 380, 454 € .. . 

Capital (A) do Norte vai remode- 
lar os seus transportes colec-”" 
tivos e ter uma nova Ponte 
Ferroviária para substituira de 
D. Maria IL . : 

. Carros eléctricos de Turismo . 
Carruagens restaurantes em com- 

boios para o Algarve. 
Casa da Imprensa. 
Cascais e o8 seus lugares. : 
Centenário (IV) da fundação da 

cidade do Rio de Janeiro . 
Centenário (VIII) da reconquista 

de Evora aos Mouros. 
Centenário de Bocage . 
Centenário (II) de Bocage. . 
Centenário (O V, de Gil Vicente e a 

participação do Círculo Cul- 
tural do Algarve . : 

Centenário (TV) do Rio de Janeiro 
460 & 490... 

Centro de Prevenção de Aciden- 
tes de Trabalho e Doenças 
Profissionais . . 

Circulações especiais diárias para 
o tráfego de passageiros des- 
tinados a França. . . 

Círculo (O) de Almeida Garrett no 
Porto, e o 1.º Encontro de Es- 
critores Portugueses . . 

Clube Ferroviário de Lourenço 
Marques. . 

Coimbra (Em)— À entrega da Tor- 
re de Anto à cidade j 

Coisas & Loisas 
Colóquio Nacional de Transpor- 

tos dl 
Colóquios Regionais de Turismo . 
Comboio Aéreo (O) . . 
Comboio — Hotel - Uma iniciativa 

da «South African Railways» 
Comboio real Í : 
Comboios de luxo na Austrália . 
Comboios tãorápidoscomoaviões 

graças à propulsão pneumá- 
tica, por Eurico da Fonseca 

Comissão (A) Regional de turismo 
de Leiria. 

Comité dos Transportes Interiores 
da Comissão Económica para 
a Europa das Nações Unidas. 

Companhia Carris de Ferro de 
IABDOR. 1. à» 

Companhia de Seguros Tranqui- 
UOBCS. . 

Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portugueses . : Aid 

Companhia Wagons-Lits . : 
Comunicações e Transportes de 

Angola, 307 e . . 
Concurso de Literatura Ultrama- 

DDS + . 
Conferência Mundial do Tráfego 
Congresso (XIII) Internacional das 

Comunicações . 
Congresso (1) Nacional de Turismo 
Conselho Superior dos bad UR 

tes Terrestres . . 
Coordenação (A) e à evolução ta- 

rifáriana Economia dos Trans- 
portes e na Economia Geral, 
pelo eng. Luís da Costa, 463 e 

Corporação dos ISSO e Tu- 
Tismo . 

Crónica Literária — — Joaquim Paço 
de Arcos e a sua nobre missão 
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de escritor. . 
Crónica Literária — Recordando o 

nascimento de Bocage, por 
Fernando Eloy do Amaral 

Defesa Nacional 
Depois do Japão e da Europa os 

Estados Unidos . . 
Desastre (O) da Gibalta e a Socie- 

dade Estoril . . 
Desenvolvimento (O) da Grécia 

e à modernização dos seus 
D caminhos de ferro . 
pe. Subsídios para a sua his- 

COESO 
Dimensão Europeia (A) dos Ca- 
D: minhos de Ferro. : 
I8positivo automático de para- 

D gem na Alemanha Federal 
OcCê (O) nunca amargou e os 

olhos também comem, por 
D PNCO GAIA . . 

0is minutos de viagem, por Jor- 
D Be Ramos, 407 é . . 
Omingos Saraiva 
Cos de uma visita do Presidente 

E da RENFE à Grã-Bretanha. 
Ele turísticos da Alemanha . 
lectrificação da linha do Norte . 
ectrificação da Linha do Norte 

Foi aberto à exploração o 
novo troço ferroviário entre 

E Esmoriz e Vila Nova de Gaia 
ntroncamento (O) e o 20.º aniver- 
mo. da criação deste conce- 

Escadas r rolantes nas estações fer- 
E roviárias do Japão . 
Spanha (A) e os seus progressos 

ferroviários, notas e comen- 
E tários, por Guerra Maio . 
Stação (Na) da «Carris, em St.º 

mMaro, realiza-se na 2.º feira, 
18 do corrente, a inauguração 

Est de uma Exposição de Arte . 
Stação de Santa Apolónia, pelo 

Pet Eng. F. O. Abragão, 92 e . . 
" NãO (A) ferroviária de Beja . 
Év dantes (Aos) de VAO AOS 
Ex Ora e O turismo A! 
*posição (Uma) Bocagiana. na 

Ex Cooperativa Ajudense . ; 
Posição Internacional de Trans- 
eos (IVA) em Munique, 

Exposição (Na) Internacional dos 
Exp ansportes em Munique. 

Posição Internacional (1) dos 
ansportes e Comunicações, 

Munique 
Ex Posição (Na) Mundial de Trans- 

OVER 
ântasia ou profecia ?—-De Boston 

s Washington (700 quilóme- 
et o) em 90 minutos : 
Pele à Internacional (A VI). . . 

ira Internacional (Na) de Lisboa 
Exposição Canina Inter- 

eira aciona NE 
à Nacional de Agricultura e 

Concurso Nacionalde Equi- 
Feira OS, em Santarém ; 

des ibatejo — A Feira Nacio- 
" da Agricultura terá a par- 
AQNaÇão do Arquipélago dos 
Açores . 

hfueira e Foz (A) moderniza-se 
e es À DA) propaganda dos 

Fo 
Putua São do pessoal ferroviário. 
so (O) da Técnica ferroviária 

CO 276, 450 e aminhos de Ferro, 

EPA, dos Caminhos de Ferro. 
gos prensa e os nossos arti- 

Gazeta dos C 

Gazer Tm Gasera d 

Grã nº Mobil Clube . ; 
Ns. ha (A) vai construir e 

é foturo * serviço o comboio do 

Á 80 anos, 61, 278, 29, 320, 336, 

Caminhos de Ferro (A) 
Sa SE 

127 

248 

247 

273 

203 

486 

397 

445 
486 

SÃO, SOSBTADO ADO AZOO e ão) te 
Homenagem do Concelho da Lou- 

rinhã à pintora Eduarda Lapa 
Hotelaria e Turismo . . 
Imprensa, 22, 79, 108, 432, 244, 264, 

320, 380, 425, 458, 469, 4 e. 
Imprensa (A) e a «Gazeta dos Ca- 

minhos de Ferro» ; 
In Memoriam . . 
Instituto (O) de Alta Cultura e a 

sua actividade : 
Intercâmbio Turístico entre a Amé- 

rica e Mocambique . é 
Inauguração da linha férrea entre 

Lisboa e Vila Nova de Gaia 
Interessante (Um) guia de Por- 

tugal publicado em Paris, no 
no ano 1866 . TERA 

Jardim Zoológico . : 
Jardim Zoológico — Exposição de 

avencas, begónias e outras 
plantas ornamentais é 

Jornalismo (O) e a sua alta fun- 
CÃO SOCIAL: . 

Jugoslávia (A) en Banco Mundial 
Lar Ferroviário (O), 35, 190, 2141 e . 
«Lar Ferroviário» ão e as suas 

actividades. . 
Limiar de 4965 (No), pelo Dr. em 

Engenharia Eduardo Ferru- 
gento Gonçalves. . 

Linhas Estrangeiras, 62, 9%, 108, 
182, 262, 302, 331, 351,-366, = 
380, 418, 454, 476 e tRO 

Linhas Portuguesas : 
*Lisboa-Carris» . . 
Livros e Autores, 57, 126, 246, 300, 

363, 426, 470, 49, Ss) ; 
Longe de se mostrar ultrapassado 

o caminho de ferro continua 
a ser um grande factor de pro- 
egresso, pelo Dr. Rafael Ávila 
de Azevedo . . : 

Luís da Costa (Eng.) . . 
Maravilhosa (A) cidade de Évora 

precisa de zona verdes . 
Maravilhosas (As) termas do Al- 

garve, pelo Dr. José Aboim 
Ascensão Contreiras 

Mendonça e Costa, por Guerra 
MAOS 2h E 

Metropolitano no Brasil. 
Ministério (O) da Informação e Tu- 

rismo de Espanha NS 
Ministro dos Transportes 
Monocarril (Um) de concepção 

francesa ligará os Estados 
Unidos ao México . ; 

Monocarril para o aeroporto de 
. Londres. 

Munique — 4.º Exposição Interna- 
cional de Circulação ; 

Munique e a sua futura fisiono- 
MA e 

Na Beira — Vai ser dado o nome 
do Eng. Pinto Teixeira ao largo 
fronteiro à nova estação de 
roviária . A : 

Natal de Cristo. . 
Normalização (A) das Contas nos 

Caminhos de Ferro da Europa 
Nota à margem de um livro — À 

Suécia deve o seu progresso 
extraordinário aos caminhos - 
de ferro. . 

Nova linha de minérios no Congo 

Novo sistema de Inspecçãode Vias 

Novos hotéis no Algarve 
O nosso arquivo Visita a Lisboa 

Daqui a cinquenta anos 
O Tempo e o MOdOS. a 

Objectivos da política ferroviária 
pelo Eng. João Maria D. de Oli- 

veira Martins, 3, 67, e : 

Original contrabando de OURO. 

LEVAS Lata o 

Os nossos artistas. 
Os nossos mortos . 

Panorama, por Rebelo de Betten- 

court, 43, 84, 1241, 144, 155, 209, 

226, 248, 260, 325, ABB: 

Para o pr ale de Moçambique 
Para quando a ligação ferroviária 

4144 
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139 

através da ponte sobre o Tejo? 
Paris há sessenta anos, Po JOnBe 

Ramos . : 
Paris no ano 2000 . A 
Paris vai ter, como a Alemanha 

eo Japão, um comboio aéreo 
Parte Oficial, 54, 122 e aa 
Passagens de nível 
Pelo Mundo da Aviação 
Pelo mundo ferroviário . 
Pelo Mundo Fora, 45, 427, : 
Plano (Oj de actividades da Muni- 

cípio de Lisboa no ano de 
1965, pelo Dr. Busquets de 
Aguilar 44, 72, 91, e. 

Plano (III) de Fomento e o Canal 
Tejo-Sado . '. 

Plano :Decenal (O) de Moderniza- 
ção da RENFE e as suas e tias 
sições . 

Plano Intercalar de Fomento em 
Angola . ; 

Política económica europeia, pelo 
Dr: Rua PAtHÍGIO: +. 

Ponta Delgada (Na cidade de) — 
Homenagem ao Dr. José Bru- 
no Carreiro, doador de uma 
valiosa Anteriana à Biblioteca 
PÚbDlCA : .. 

«Ponte da Saúde eo Porto de Los 
Cotos), pelo nosso correspon- 
dente em Espanha Martins 
de Sousa EAN EE A 

Ponte (A] sobre o Tejo 
Porto Amélia : 
Porto da Beira . f 
Porto de Lourenço Marques SA 
nO e Moçambique (O futuro 

"3 DESA 
Portos e Servicos Marítimos e Flu- 

viais de Moçambique 
Portugal maravilhoso, 230, 238, - 

Egon Bo o VERAS TEN 
Portugal Monumental 
Portugal, país de Turismo . . 
Portugal turístico, 56,192, 253, 272 e 
Praia do Areinho em Aveiro . 
Presença da Arte no Trabalho — 

Exposição Comemorativa do 
Centenário do Grupo SD: 
tivo da Carris. 

Presença de Moçambique na vida 
da Nação, pelo Almirante, M. 
M. Sarmento Rodrigues ; 

Previsão económica (A) e a plani- 
ficação dos transportes a lon- 
&o prazo, pelo Eng. Armando 
Cameira 

Problema (O) dos Transportes no 
Brasil — Conjugações das Re- 
des Rodo e Ferroviária, po 
Eng. Flávio Vieira 

Problemas dos transportes nacio- 
nais, pelo Eng. António Si- 
mões do Rosário, 183 e. 

Projecto ferroviário . i 
Propaganda turísticana Ajemanha 
Províncias (As) de Angola e Mo- 

cambique vistas pelo Sr. Em- 
baixador do Brasil : 

Psicologia Industrial . . 
Publicações recebidas, 48, 425, 258e€ 
Quadros da Vila da Nazaré em 

Badajoz. .. 
Quando se anseia pela liberdade 

éfácilmanejarumalocomotiva 
Que posição ocupa o Brasil em 

extensão electrificada ? 
Regulamentação (A) dos Trans- 

portes na América do Norte, 
pelo Eng. Luís da Costa, 88, 
131, 463, 249/3283 É . 

Relações humanas no trabalho, 
pelo Dr. Álvaro Saraiva . . 

República (Na) Federal Alemã os 
comboios que circulam a 
200 km/h estão sob Nie SARóRE 
constante . : 

Revista «Oliva». : 
Revista (A) «Viagem» e o número 

consagrado à Bocage . . 
Rio de Janeiro (O) precisa Sã um 

metropolitano. : 
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Rússia (A) e o turismo internacio- 
12 ARS RA Es IEA ANA EREDARVOO 

Secretário Provincial da Educação 
de MOCATDINUO 2 0 12 no. 

Semana do Intercâmbio Luso- 
-Francês em Alcobaça . 

Semana (A) do Teatro Vicentino 
Serviço Ferroviário Internacional 

de passageiros entre Portugal 
e França AREA AAA io SETAS 

Setúbal e o Turismo — Uma nova 
e bela unidade hoteleira . 

Setúbal — Zona Turística ; 
Simpósio Internacional sobre eco- 

nomia dos transportes . À: 
Senda do Progresso (Na) — O mo- 

nocarril de Haneda. E 
Sobre as nossas termas, pelo Dr. 

ND BIRGDOA: hei. 
Sociedade (Na) de Belas-Artes-Ex- 

posição de Beatriz de Campos 
Sua Excelência,o Turismo. ..—-No- 

tícias e Sugestões ate 
Subsídios para a procura do custo 

óptimo de uma via . à 
ASTIESPICUDOSONA oo ce VELA 
Tauromaquia -— Homenagem ao 

cavaleiro António Luís Lopes 
na Tertúlia «Festa Brava» . 

Temas de Arte- Outubro, mês 
dos Artistas, por António Car- 
TRIO o A A SR A TERRE, 

Transportes (Os) ferroviários e a 
circulação automóvel . 

Transportes (Os) ferroviarios nas 
Contas Gerais do Estado de 
ao oo E RARE A MAI de eee, MOO! UA RSS DAE Tai er 

Transportes na Europa (Os) em 
1964, pelo eng. Luís da Costa 

Transportes (Os) no Brasil. 
Túnel do Brasil EEE 
TUNAIRO,: SOSPAÇE O nal o a NE 
Turismo — Nas Beiras fronteiriças 
Turismo — Vai inaugurar-se em 

Marvão uma «Pousada» 
Turismo Açoriano 

*Turismo em Mafra 
Turismo (O) na Grécia . 
Turismo Inglês 
Turismo Internacional . 
Turismo Nacional. 
Turismo nos Açores . ir 
Turismo Universitário : . . 
Um erro tipográfico que vale 

muito dinheiro A 
Vagões para balastro. PE 
Vai realizar-se no Porto, por ini- 

ciativa do Círculo Almeida 

Garrett, o 1.º Encontro de Es- 
critores Portugueses . . . 

Vai ser encerrada, a partir de 4 de 
Julho próximo, a exploração 
ferroviária no ARAL de Ma- 
tosinhos ACAENA o ANTE 

Valorização regional e a consciên- 
cia da sua importância 

Venezuela turística e a presença 
de Portugal no novo Mundo . 

Viagens de propaganda turística, 
[2 ISA ua A IN o E SAE ES CRU 

Viagens e Transportes SER A 
Vida ferroviária - A fusão das 

Associações ferroviárias de 
SOCOTTOS 2 MOTOS: 1.1 0 

Vida Ferroviária -— Joaquim Mo- 
reira Vinhas e a fusão das 
Associações Ferroviárias de 
Socorros Mutúos. TAS 

Vida literária — Um novo livro do 
Barão Von Breisky, grande 
amigo de Portugal PER 

Vida Portuguesa (A) há sessenta 
anos, por Rebelo de Bettencourt 

Visita de ferroviários franceses a 
AVEIRO Ser: ARES ITA cede 

Visita do Chefe do Estado a Mo- 
cambique . DDS ALE 

NS 
» 

XENA 

A
T
E
R
 

459 

469 



OPTIMA 

O O maior rendimento eléctrico . 

3+3 mm com 20 A/380 V 

O A única máquina deste preço 
com descida rectilínia 

O Um esforço sobre os eléciro- 

dos "obtidos com a minima 
pressão no pedal 

O Um verdadeiro temporisador - 
electrónico de precisão 

=> máquinas de soldar por pontos diferentes das outras... 

O O mesmo rendimento eléctrico 
ve a Optima, permitindo sol- 

no 8+8+8mm com 38 kVA 

& À única máquina de pedal 
podendo soldar por pulsações 

& À única máquina na qual os 
dois braços são reguláveis 
duma maneira contínua tanto 
em comprimento como em 
afastamento 

O A única máquina de pedal 
fornecendo um esforço sobre 
os eléctrodos de 800 Kg 

| T | | |"
 | 

Sociedade Portuguesa do AR LIQUIDO 
Agentes exclusivos de Vendas dos Produtos "L'AIR LIQUIDE" 

AS AA, LISBOA— RUA DA QUINTA DO ALMARGEM, Tão TER 6371 36 

PORTO -“RUA JUSTINO TEIXEIRA, 657 — TEL, 5003] : 

Depósitos em: VISEU COIMBRA — SETÚBAL — FUNCHAL — PONTA, DELGADA 

Representante em Portugal de: LN ÉLECTROMAGNETIQUE 

”



. 

FA 

Rolamentos axiais 

— , emtodos os 

— veículos sôbre carris 

segurança no trabalho 

ausência de manutenção 

economia no custo 

PORTUGUESA LDA. 
. PORTO LISBOA 

P. D. Filipa de Lencastre, 49 Rua do Telhal, 8—- 
Tel.: 25838 25 839 Tel.: 35620, 36 8 666 


